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Há duas espécies de fome: a da miséria do corpo, 

esta, mais fundamental e determinante [...] 

mas há também a carência de conhecimento, 

este, outro tipo de fome. 

Nossa luta tem de ser travada sempre 

simultaneamente em ambas as direções. [...] 

Por que haveremos nós de cruzar os braços, 

ficando à espera dos restos de sopa científica que os 

outros poderão, porventura, nos deixar de sobra?  

Lucia Santaella 



 

RESUMO 

  

O avanço tecnológico, que ganhou grande força no século XXI, propiciou mudanças 

significativas nas mais diversas áreas da sociedade. Sendo a arte e a cultura produtos humanos, 

estão sujeitas às influências históricas, políticas e sociais do contexto em que são produzidas. 

Nessa perspectiva, o meio virtual impulsionou a consolidação de uma arte digital – ou 

“ciberarte” – que permite a exploração de múltiplas formas de expressão, tanto das artes visuais 

quanto da literatura. Nesse contexto, a instapoesia, um produto dessa forma virtual de fazer e 

ler literatura, provoca reflexões sobre sua estrutura e legitimidade ao mesmo passo que contribui 

para a visibilidade de autores historicamente marginalizados pelo mercado editorial, reforçando 

movimentos femininos na esfera digital. Tendo isso em vista, a pesquisa investigou como se 

configura esse fenômeno na cultura digital através do protagonismo feminino na cena 

contemporânea. A metodologia empregada foi a crítico-bibliográfica, partindo de revisão 

bibliográfica de estudiosos da área, como Pierre Lévy (1999), Katherine Hayles (2009) e Lucia 

Santaella (2021; 2022); acerca do contexto histórico digital atual, compôs-se textos de filósofos 

como Umberto Eco (1979) e Theodor W. Adorno (2021) e suas implicações para a composição 

de uma cibercultura e de posições ideológicas e polarizadas quanto à emergência e integração 

dos produtos de massa e das novas tecnologias; ademais, fundamentou-se na teoria da 

desconstrução proposta por Jacques Derrida (1973) e nas contribuições sobre o subgênero 

instapoesia de Mayra Lynn Assink (2019); as questões de autoria e representação feminina na 

lírica em tempos digitais foram debatidas a partir da análise de poemas selecionados dos perfis 

das instapoetas @euisadorasofia, @verenasmith, @melduartepoesia, @claricefreire e 

@ondejazzmeucoracao, com a contribuição de pesquisadores como Hélène Cixous (2022), 

Virginia Woolf (2022), bell hooks (2019), Judith Butler (2017), Lucia Santaella (2013), Jacques 

Lacan (2005) e Michel Foucault (2004).  Com isso, foi destacada a necessidade de que os 

estudos literários sejam abertos aos estudos de literatura digital, tendo em vista que a web 4.0 

se configura também como um espaço de expansão do gênero lírico e de textos de autoria 

feminina. 

  

Palavras-chave: Literatura digital; instapoesia; desconstrução; autoria feminina. 

  

 

 

 



 

ABSTRACT 

  

Technological advancement, which gained significant momentum in the 21st century, has 

brought about profound changes across various sectors of society. As human products, art and 

culture are inevitably shaped by the historical, political, and social contexts in which they are 

created. In this perspective, the virtual environment has fostered the consolidation of digital art 

– or “cyberart” – which enables the exploration of multiple forms of expression, including both 

visual arts and literature. Within this context, Instapoetry, as a product of this virtual mode of 

producing and reading literature, raises questions about its structure and legitimacy, while 

simultaneously contributing to the visibility of authors historically marginalized by the 

publishing market, particularly by reinforcing female movements in the digital sphere. Given 

this, the research investigated how this phenomenon unfolds in digital culture through the lens 

of female protagonism in the contemporary scene. The methodology adopted was critical-

bibliographic, based on a literature review of scholars in the field such as Pierre Lévy (1999), 

Katherine Hayles (2009), and Lucia Santaella (2021; 2022). To contextualize the current digital 

environment, the study also drew on the writings of philosophers such as Umberto Eco (1979) 

and Theodor W. Adorno (2021), particularly regarding the formation of cyberculture and the 

ideological and polarized stances toward the emergence and integration of mass media and new 

technologies. Furthermore, the research was grounded in Jacques Derrida’s (1973) theory of 

deconstruction and in Mayra Lynn Assink’s (2019) contributions on the subgenre of 

Instapoetry. Issues of authorship and female representation in lyric production in digital times 

were addressed through the analysis of selected poems from the profiles of Instapoets 

@euisadorasofia, @verenasmith, @melduartepoesia, @claricefreire, and 

@ondejazzmeucoracao, supported by the theoretical contributions of scholars such as Hélène 

Cixous (2022), Virginia Woolf (2022), bell hooks (2019), Judith Butler (2017), Lucia Santaella 

(2013), Jacques Lacan (2005), and Michel Foucault (2004). The study highlights the need for 

literary studies to engage with digital literature, given that Web 4.0 also constitutes a space for 

the expansion of lyric genres and female authorship. 

 

Keywords: Digital literature; instapoetry; deconstruction; female authorship. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A introdução das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 

cotidiano da sociedade oportunizaram um novo ambiente de interação e propagação de 

informações em seus diversos aspectos. De acordo com o Relatório de Visão Geral Global 

Digital 2025, realizado pela DataReportal, empresa especializada em produzir relatórios de 

dados, insights e tendências do mundo digital, o número de internautas já alcançou 5,56 bilhões 

em fevereiro de 2025 (Kemp, 2025). Atualmente, 5,78 bilhões de pessoas (70,5% da população 

mundial) usam smartphones e mais de 5,24 bilhões (63,9% da população total do mundo) são 

usuários ativos das mídias sociais (Kemp, 2025). 

Dessa forma, é possível inferir que as tecnologias digitais estão fundamentalmente 

atreladas ao funcionamento da dinâmica social. Isso favoreceu e continua a provocar grandes 

mudanças nas relações interpessoais e nas produções culturais, artísticas e literárias (Santana et 

al., 2019). Diferentemente das outras revoluções tecnológicas que deram origem ao rádio e à 

televisão, a era do informacionalismo, com a difusão dos aparelhos celulares, modificou 

profundamente as relações entre as pessoas e as produções culturais, artísticas e literárias. 

O mundo globalizado em que vivemos é decorrente do avanço tecnológico que emergiu 

a partir do século XX, tendo o meio virtual se tornado uma das principais formas de 

compartilhamento de informações, conexões sociais, difusão da arte e cultura, produzindo 

diferentes resultados nas relações sociais. Nessa linha, a arte aliada à informática constitui uma  

“ciberarte”, sendo ela interativa, crítica, lúdica e com múltiplas possibilidades estéticas, 

permitindo, portanto, a exploração de diferentes textos, sons e movimentos (Lemos, 1997), o 

que instiga os leitores a “buscar novas formas de expressão e de fruição para a literatura” 

(Kirchof, 2013, p. 24). 

Nesse sentido, Kirchof (2013, p. 24) aponta que é preciso reconhecer a possibilidade da 

experiência literária em outras formas que não o texto impresso, pois “o sujeito contemporâneo 

está cada vez mais imerso em práticas culturais marcadas pela existência de novas tecnologias, 

novas mídias e novos suportes de comunicação”, e assim “não há uma separação entre uma 

forma de cultura e o ser humano. Nós somos essas culturas” (Santaella, 2003, p. 30) e a literatura 

digital também é capaz de nos colocar em diálogo com esse universo. Trata-se de 

experimentações entre a linguagem literária e a linguagem de programação. São fenômenos 

literários criados por recursos digitais, sendo assim, muitas dessas obras podem ser acessadas 

apenas por mídias digitais.
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Contudo, Kirchof (2013) observa que ela ainda é um campo pouco desbravado, tanto 

cultural quanto academicamente, pois há uma certa recusa à tecnologia por grande parte dos 

literatos, escritores, pesquisadores e educadores, diferentemente do que acontece nas artes 

plásticas. No entanto, considerando que a dinamicidade e a velocidade proporcionadas pela 

hipermídia propiciaram uma cultura de liquidez em escala mundial, o uso das tecnologias 

digitais para ler, escrever e divulgar literatura transformou “a natureza da comunicação escrita 

e o letramento convencional” (Oliveira; Fazano, 2020, p. 1164).  

Assim, o leitor do século XXI processa sua leitura em novos suportes, que exigem mais 

celeridade, já que tudo precisa ser muito rápido e dinâmico para acompanhar a fluidez de suas 

relações sociais. A dinamicidade e velocidade proporcionadas pela hipermídia propiciaram uma 

cultura de liquidez em nível mundial. Nesse contexto, como fruto desse novo espaço, a 

instapoesia1 nasce como um “subproduto das redes sociais” (Santana et al., 2019, p. 3), 

difundida e popularizada por meio da plataforma de mídia social Instagram. Dessa forma, as 

redes sociais – dentro de suas inúmeras possibilidades – passaram a ser utilizadas também como 

um meio de democratização e expansão do gênero lírico. 

Segundo Hercília Fernandes (2011), dentre os instapoetas2, grande parte são 

representantes de grupos de minorias, como mulheres, negros e homossexuais. Para eles, o 

Instagram representa uma “plataforma de apoio contra o sistema da indústria editorial, 

permitindo que suas obras sejam publicadas” (Oliveira; Fazano, 2020, p. 1163). Acerca da 

participação feminina na literatura, tanto como personagens quanto como autoras, as mulheres 

foram reprimidas e obrigadas a se encaixarem na imagem socialmente construída sobre elas 

pelo patriarcado. Contra esse panorama, essas plataformas digitais de publicação atuam como 

uma possibilidade de transgressão aos valores dominantes, de empoderamento cultural e de 

construção de uma identidade feminina portadora de singularidades históricas e culturais 

(Fernandes, 2011, p. 190). Assim, muitas mulheres se destacam nesse meio virtual, encontrando 

um terreno fértil para florescerem como protagonistas de suas próprias histórias, 

frequentemente abordando temas vinculados à representação da mulher na sociedade. 

O caráter democrático e global do contexto digital contribui para que autores 

pertencentes a grupos de minorias tenham mais visibilidade e controle sobre suas obras, 

permitindo que sejam amplamente reconhecidas e valorizadas. Portanto, estudar esse 

 
1 Poesia criada e publicada na plataforma de mídia social Instagram, sendo ela adequada às 

especificidades dessa rede, considerando as semioses e a multimodalidade que envolvem o suporte. 
2 Neste trabalho, concordando com a perspectiva de Lima (2021), opto por usar o termo “poeta” para 

mulheres, assim como para os homens, tendo em vista que o termo original “instapoet” não carrega na 

língua inglesa nenhuma marca de gênero. 
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fenômeno3 da instapoesia de autoria feminina é compreender o papel da poesia na cultura atual 

e as maneiras que pode ser utilizada para expressar sentimentos e experiências que ajudam a 

dar voz a questões relacionadas ao gênero. Considera-se, nesse espaço, que a cultura digital e a 

poesia digital estão intrinsecamente relacionadas, pois o subgênero nasceu a partir dessa cultura 

e a utiliza como uma ferramenta para a expressão artística e para a criação de novas formas de 

pensar sobre a poesia. 

A pesquisa parte do pressuposto de que as tecnologias digitais estão intrínsecas a 

praticamente todas as relações humanas no século XXI, logo a literatura, enquanto produto 

humano, está sujeita a essas influências. Assim, elas têm afetado as produções artísticas e 

literárias desde o período moderno e se intensificado ao longo dos anos por meio do 

desenvolvimento da tecnologia e da globalização, propiciando novas experiências sociais, 

culturais e ideológicas. Nessa perspectiva, entende-se que a literatura digital tem como pontos 

principais a democraticidade de acesso às obras literárias e a possibilidade de experimentações 

criativas com a linguagem. Portanto, ela constitui-se como um fenômeno da literatura digital 

que se faz relevante matéria de investigação ao provocar reflexões sobre o contexto 

cibercultural4 da sociedade atual. 

Ademais, considera-se que o diálogo democrático5 proporcionado pelas mídias digitais 

contribui para a visibilidade de autores historicamente marginalizados pelo mercado editorial, 

reforçando movimentos femininos na esfera digital. Diante de seu contexto popularizador após 

polêmicas envolvendo a poeta Rupi Kaur6, que se tornou referência na produção dessa poesia 

para milhares de poetas pelo mundo, não apenas esse fenômeno constitui matéria de 

investigação, mas também os poemas digitais de autoria feminina por meio das redes sociais. 

Sendo assim, esta pesquisa parte da problemática: como se configura o fenômeno instapoesia 

na cultura digital e como pode contribuir para o retorno da lírica ao centro das discussões sociais 

através do protagonismo feminino na cena contemporânea? 

 
3 Um fenômeno é “tudo aquilo que aparece à mente, corresponda a algo real ou não” (Santaella, 1983, 

local. 19).  
4 Para Pierre Lévy (1999), cibercultura é um conjunto de práticas e ideologias desenvolvidas a partir do 

crescimento do espaço virtual, as quais não podem ser dissociadas da cultura e das relações 

interpessoais. 
5 Entendido aqui como um espaço aberto para que todos tenham um espaço de fala, sem adentrar em 

questões econômicas, de acesso, visibilidade e lógica do algoritmo. 
6 Em 2015, Rupi Kaur compartilhou em seu Instagram um autoretrato deitada, completamente vestida, 

mas com uma pequena mancha vermelha em sua calça e no colchão, ainda que fosse sangue falso para 

simular uma menstruação. Entretanto, o Instagram a considerou uma violação aos termos de uso da 

plataforma e a excluiu. Depois disso, a artista publicou uma nota pública questionando a censura e o 

assunto tomou proporções globais. 
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Partindo disso, a pesquisa justifica-se pela relevância de investigar e problematizar 

aspectos relacionados à cibercultura, levando em consideração o cenário tecnológico em que 

vivemos e que tem a tendência de evoluir ainda mais. Não se trata de uma visão apocalíptica 

do futuro da literatura em que o livro físico se torna obsoleto e, por isso, deve ser deixado de 

lado, mas sim da necessidade de investigar os efeitos na literatura provenientes da relação de 

integração entre o homem e a cultura digital7 em que está inserido. Acredita-se na necessidade 

de que os estudos literários sejam abertos aos estudos de literatura digital, pois a web 4.0 se 

configura também como um espaço de expansão do gênero lírico, tanto para escritores quanto 

para leitores, o que justifica a necessidade de discutir a poesia em tempos digitais. 

Logo, o objetivo do trabalho é estudá-la enquanto ferramenta para a criação de novas 

formas de pensar sobre a poesia em contexto digital. Com isso em vista, ao longo do trabalho, 

intenta-se, portanto, discutir acerca da cibercultura e suas implicações na literatura, descrever 

esse fenômeno e suas caracterizações e esboçar um panorama conceitual da literatura e da 

poesia digital na contemporaneidade por meio da análise de alguns textos selecionados que 

apresentam diferentes aspectos da experiência feminina. 

A metodologia empregada é a crítico-bibliográfica, partindo de revisão bibliográfica, 

que “é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos” (Gil, 2002, p. 44), bem como de algumas poucas dissertações que 

discorreram sobre o tema. Oportuno ressaltar que, apesar de a literatura digital ter um número 

considerável de produções científicas que podem contribuir grandemente para pesquisas do 

gênero, a instapoesia ainda constitui-se como um matéria recente em trabalhos acadêmicos. 

Atentando para o estado ainda em constituição do gênero lírico no contexto de produção 

de literatura digital, esta pesquisa se constitui como exploratória, com o objetivo de 

“proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 

constituir hipóteses” (Gil, 2002, p. 41). Além disso, se constitui como descritiva, visto que 

buscamos descrever as suas características a partir de uma observação sistemática, pois, 

conforme Antonio Carlos Gil (2002, p. 42) explica, “as pesquisas descritivas são, juntamente 

com as exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com 

a atuação prática”. 

Além desta primeira seção, a pesquisa está dividida em outras três: a segunda consiste 

em uma abordagem teórica descritiva que esboça um panorama do contexto histórico digital 

 
7 Importante ressaltar que, com base no entendimento de que fazem parte do mesmo campo semântico, 

ambos os termos “cultura digital” e “cibercultura” serão utilizados ao longo do texto para se referirem 

ao mesmo conceito. Ainda assim, a questão terminológica será abordada mais à frente. 
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atual e suas implicações para a composição de uma cibercultura, a partir das discussões de 

Pierre Lévy (1999); ademais, parte das contribuições de Katherine Hayles (2009) quanto às 

definições conceituais da literatura eletrônica – aqui trabalhada como literatura digital, como 

ressaltado anteriormente em uma nota de rodapé –, e das argumentações de Umberto Eco (1979) 

acerca das posições ideológicas e polarizadas frente à emergência e integração dos produtos de 

massa e das novas tecnologias. 

A terceira seção aborda discussões acerca da emergência da instapoesia, tendo sido 

composto um panorama teórico descritivo do tema para localizá-lo na realidade atual, com base 

nas reflexões sobre a poesia concreta e seus deslocamentos. A proposição foi realizada com 

base na teoria da Desconstrução, de Jacques Derrida (1973), a partir de uma análise comparativa 

da “evolução” da poesia visual, com contribuições de Augusto de Campos (2015), até o que 

podemos chamar de instapoesia, conforme os estudos de Mayra Assink (2019). 

Já na quarta e última seção são analisados alguns instapoemas – publicados entre os 

anos de 2020 e 2024 – de cinco instapoetas, sendo elas: Ryane Leão, do perfil 

@ondejazzmeucoracao; Mel Duarte, do perfil @melduartepoesia, Clarice Freire, do perfil 

@claricefreire; Isadora Sofia, do perfil @euisadorasofia; e Verena Smit, do perfil @verenasmit; 

selecionadas por critério de afinidade da pesquisadora. A coleta dos poemas foi realizada por 

meio de capturas de tela feitas por meio de um smartphone e pela tela do computador. A análise 

do corpus desta pesquisa é qualitativa, visto que “a pesquisa qualitativa é de particular 

relevância ao estudo das relações sociais devido à pluralização das esferas de vida” (Flick, 2009, 

p. 20), portanto também se configura como de cunho indutivo, pois parte dos resultados 

particulares obtidos para inferir sobre o aspecto geral da poesia digital feminina.  

Em suma, há uma tendência promissora em direção à diversificação dos usos das 

tecnologias digitais para a literatura. Mesmo que ainda não se trate de um sistema literário 

considerado nobre dentro da academia, é válido reconhecer as potencialidades de pesquisas e 

reflexões que seus estudos podem constituir. Embora provavelmente seja prematuro esperar 

que em pouco tempo haja grande popularização e legitimação acadêmica das literaturas digitais 

– pois elas não contam com um legado de séculos como as versões impressas –, essas mudanças 

tecnológicas continuarão ocorrendo e, portanto, é oportuno que sejamos mais integrados e 

menos apocalípticos em relação a elas e aos seus produtos da melhor forma possível.



 

2 A POESIA NA CULTURA DIGITAL: APOCALIPSE OU INTEGRAÇÃO?  

 

As questões sobre a natureza e a função da literatura – e da poesia – perpassam séculos 

de reflexões de estudiosos do tema, pois, enquanto produto humano, estão sujeitas às ideologias 

e contextualizações históricas dos homens que a teorizam. Conforme aponta Antonio Candido 

em Literatura e sociedade (2006), para se compreender a literatura é preciso combinar 

elementos internos e externos ao texto para que se tenha dele uma adequada interpretação. O 

sociólogo explica que “só a podemos entender fundindo texto e contexto numa interpretação 

dialeticamente íntegra, em que tanto o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, 

quanto o outro, [...] se combinam como momentos necessários do processo interpretativo” 

(Candido, 2006, p. 13-14). 

Mas, além disso, a maneira como o texto é criado é muito importante para que seja 

considerado literatura. Como Octavio Paz aponta em O arco e a lira (1982), o literário traz 

consigo o trabalho com a palavra, a qual enverga e molda para causar um efeito estético no 

leitor. Sob essa mesma ótica, René Wellek e Austin Warren (2003) consideram como mais 

adequada à concepção de literatura obras com predominante função estética. Seria, então, 

considerado literatura o que sutilmente nos afeta, que nos permite uma “contemplação 

desinteressada” por meio de enunciados de referência imaginativa. 

A concepção de “arte pela arte”, difundida no fim do século XIX, sobretudo pelos 

parnasianos franceses e brasileiros, defendia que a literatura fosse distanciada de fins 

utilitaristas e moralistas –, assim, o Belo, ou o valor estético, era colocado em primeiro plano – 

sendo considerada por muitos literatos como a legítima província da Literatura. Nesse contexto, 

o soneto seria um exemplo de poesia na qual as formas fixas, em termos de métrica, número de 

versos e estrofes, além de rimas dispostas rigidamente, representariam o Belo na manifestação 

formal, simétrica, do texto. Além disso, o movimento da poésie pure, amplamente aceito pelos 

simbolistas do final do século XIX, buscava explorar ao máximo a fonética das palavras em 

detrimento de sua semântica a fim de alcançar uma pureza que a distinguisse da prosa. Ao serem 

retirados da poesia todos os traços prosaicos, todas as “impurezas”, restaria a ela um estado 

puramente poético com elevada Beleza (Wellek; Warren, 2003; Poe, 2009). 

O período moderno, de desenvolvimento de teorias e concepções sobre a importância 

de preservação da pureza da literatura, foi marcado por intensas transformações sociais em 

razão do advento industrial inglês e estadunidense. Com o avanço do sistema capitalista e fabril, 

as relações humanas – e, por conseguinte, culturais –, foram atravessadas pela supervalorização 

do capital, pelo resfriamento das relações sociais e pelo intenso conflito interno do homem. 
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Portanto, nesse contexto, a necessidade de uma literatura desinteressada que falasse com seu 

íntimo, que realmente o tocasse, e não fosse contaminada pelas exigências econômicas, foi 

fortemente pautada por literatos e pensadores da época, como Edgar Allan Poe. 

Nesse contexto, as lutas sociais que inspiravam as produções literárias passaram o 

protagonismo de questões de ordem econômica para conflitos culturais, religiosos e psíquicos 

que permeiam a condição social do século XXI, considerado por Leyla Perrone-Moisés (2016) 

como “modernidade tardia”. Assim, a literatura desse período é caracterizada por mutações e 

desapego à negação, pela liberdade de transitar entre o tradicional e o novo influenciados por 

suas culturas – no contexto atual, falamos de “cibercultura” (Lévy, 1999) –, que como os 

períodos político-ideológicos anteriores, influenciam nas produções artísticas de suas épocas. 

Lucia Santaella descreve, em Humanos hiper-híbridos: linguagens e cultura na segunda 

era da internet (2021), a complexidade de definir o que é cultura por sua multiplicidade de 

conotações e propõe que o entendimento mais apropriado para a discussão sobre a cultura 

digital e sua relação com a leitura envolve as categorias histórica e psicológica. Essa perspectiva 

faz lembrar das proposições de Lévy (1999) quando diz ser impossível separar o homem de seu 

ambiente material e dos signos e imagens através dos quais ele dá sentido à vida e ao mundo. 

Entretanto, pensar nas relações entre cultura, bens culturais e literatura implica caminhar 

sobre um campo minado. Apesar do reconhecimento de que as partes materiais e artificiais dos 

fenômenos humanos são produtos de uma sociedade e cultura, e não entidades autônomas e 

independentes, quando se trata da literatura a ampliação cultural e a circulação de uma arte e 

cultura popular partilhada por um grande número de pessoas parece, na verdade, consolidar, 

para algumas pessoas, uma forma de “anticultura”. Sob essa perspectiva, Umberto Eco faz 

lembrar da crença social sobre cultura como algo erudito, oposto à vulgaridade da multidão, 

pois embora a cultura popular possa ser caracterizada como “o fenômeno mais evidente de um 

contexto histórico” (Eco, 1979, p. 8) é considerada por alguns pensadores como determinante 

para a decadência do comportamento humano. 

A partir de estudos e reflexões sobre esse fenômeno, Umberto Eco (1979) lança o 

conceito de “apocalípticos” para aqueles que veem a cultura de massa como instituições 

alienadoras, com o objetivo de levar a população ao conformismo através dos meios culturais. 

Um produto da cultura de massa, seria, portanto, uma “anticultura” e, logo, objeto de 

“desconfiança em relação a uma forma de poder intelectual capaz de levar os cidadãos a um 

estado de sujeição gregária, terreno fértil para qualquer aventura autoritária” (Eco, 1979, p. 37), 

um caminho para tornar realidade o que Aldous Huxley previra em Admirável mundo novo 

(1932). Nessa conjuntura, o romance popular, as histórias em quadrinhos (HQs), o rádio, a 
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televisão e as mídias digitais seriam “o sinal de uma queda irrecuperável, ante a qual o homem 

de cultura (último supérstite da pré-história, destinado a extinguir-se) pode dar apenas um 

testemunho extremo” (Eco, 1979, p. 8). 

A desconfiança sobre a cultura de massa sempre existiu, mas ao se falar em cultura 

digital se torna exponencialmente maior. Sobre essa ótica apocalíptica, Lévy (1999) reflete 

acerca das percepções um tanto puristas dos “porta-vozes oficiais da cultura” que, assim como 

desprezaram o cinema em seus primeiros momentos, hoje consideram-no uma das Sete Artes. 

Além disso, cita que o desprezo pelo rock nos anos 50/60 não o impediu de dar voz às aspirações 

de muitos jovens ao mesmo tempo que proporcionava diversão. A partir de tais reflexões 

questiona: “É bem verdade que nem o rock nem a música pop resolveram o problema da miséria 

ou da fome no mundo. Mas isso seria razão para ‘ser contra’?” (Lévy, 1999, p. 11). 

Por outro lado, os “integrados” possuem uma atitude otimista frente à expansão de uma 

arte e cultura popular consumida por todas as classes sociais. Segundo Eco (1979, p. 9, grifos 

do autor), a integração “emerge da leitura dos textos da cultura de massa” e não sobre ela. 

Entretanto, não se trata de uma visão utópica na qual tudo ali presente seja bom, pois, “desde 

que o mundo é mundo, as multidões amaram os circenses” (Eco, 1979, p. 47, grifos do autor), 

portanto é natural que haja outras formas de entretenimento menores contidas no que é cultura 

popular e nos diferentes meios – incluindo os virtuais – pelos quais a literatura é propagada. 

Lévy contribui para essa discussão ao apontar que: 

  

Não quero de forma alguma dar a impressão de que tudo o que é feito com as 

redes digitais seja ‘bom’. Isso seria tão absurdo quanto supor que todos os 

filmes sejam excelentes. Peço apenas que permaneçamos abertos, 

benevolentes, receptivos em relação à novidade. Que tentemos compreendê-

la, pois a verdadeira questão não é ser contra ou a favor, mas sim reconhecer 

as mudanças qualitativas na ecologia dos signos, o ambiente inédito que 

resulta da extensão das novas redes de comunicação para a vida social e 

cultural. Apenas dessa forma seremos capazes de desenvolver estas novas 

tecnologias dentro de uma perspectiva humanista (Lévy, 1999, p. 12). 

  

Conforme explica o pesquisador, não há como afirmar que tudo o que está inserido na 

cultura de massa é uma barbárie e indiscutivelmente alienadora, mas é preciso reconhecer que 

há múltiplos fatores e variedades que precisam apenas de uma abertura para que possam 

demonstrar suas possibilidades. Nessa perspectiva, os debates acerca da literatura aliada às 

tecnologias digitais são vastos e complexos, pois não dizem respeito puramente ao avanço de 

bens materiais, mas sim à vida das pessoas (Negroponte, 1995) desde o momento em que a 

internet se tornou popular e “revelou todo o seu poder transformador” (Spalding, 2012, p. 54), 
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modificando a produção, o consumo e a distribuição dos bens culturais em contexto pós-

moderno. 

A pós-modernidade e até mesmo a modernidade tardia brasileiras são caracterizadas por 

ambiguidades, incertezas, fluidez, imprevisão, mudanças, conectividade e flexibilidade de 

fronteiras. Tais terminologias podem ser utilizadas para explicar o fenômeno da relação entre 

cultura e tecnologia a partir da segunda metade do século 20, o qual “adquiriu proporções 

inesperadas à medida que o acesso passou a se dar não apenas a pessoas e lugares, mas, 

sobretudo, a gigantescos bancos de dados de informação” (Santaella, 2022, local. 3245), 

possibilitada pela hipermobilidade dos dispositivos móveis, e que resultou no embaçamento das 

fronteiras entre o físico e o virtual, o público e o privado. 

Dessa forma, as relações interpessoais realizadas através do ciberespaço impulsionaram 

a consolidação de diversas comunidades virtuais de indivíduos interessados em compartilhar 

seus interesses semelhantes. Nas palavras de Lévy (1999, p. 130), uma comunidade virtual “é 

a expressão da aspiração de construção de um laço social, que não seria fundado nem sobre 

links territoriais, nem sobre relações institucionais, nem sobre as relações de poder, mas sobre 

a reunião em torno de centros de interesses comuns”, que deságua no que o autor chama de 

cibercultura. Sob essa perspectiva, entende-se o porquê da utilização do prefixo “ciber”: pois é 

derivado dos estudos dos sistemas humanos e maquinários, denominado cibernética. 

 

2.1 Cibercultura, ciberespaço e hipermídia 

 

Em Cibercultura, Pierre Lévy, já em 1999, propunha o conceito a partir do 

reconhecimento do “surgimento de um novo universal, diferente das formas culturais que 

vieram antes dele, no sentido de que ele se constrói sobre a indeterminação de um sentido global 

qualquer” (Lévy, 1999, p. 15), devido à força do contexto atual de globalização como 

possibilitadora de novos espaços de comunicação e à intensa necessidade de experimentação 

que o público jovem possui. Ainda assim, foi apenas com a inauguração da World Wide Web 

(www) em meados de 1990 – em português “rede de alcance mundial” – que ocorreu o marco 

da emergência de interfaces humano-máquina. 

Embora tenham sido criados para realizar cálculos matemáticos e contribuir para os 

esforços de guerra, no decorrer do tempo, os computadores também passaram a possibilitar 

diversas formas de comunicação interativa. Anteriormente ao advento dos dispositivos móveis, 

a cibercultura “era entendida como um espaço de cultura criada e veiculada no universo virtual” 

(Santaella, 2021, p. 12), sendo acessada por meio de um computador que precisava de uma 
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conexão via cabo de rede e um modem roteador para que houvesse internet. Assim, a 

emergência dos computadores pessoais nos anos 1980 popularizou as mídias comunicacionais 

nos espaços informacionais da internet e proporcionou o desenvolvimento de práticas sociais 

comunicativas em espaços virtuais, denominados “ciberespaço”, dando os primeiros passos 

para a consolidação do que se compreende atualmente como “cibercultura” (Santaella, 2021). 

Anos depois, com a integração dos dispositivos celulares e as possibilidades de conexão 

ininterruptas propiciadas pelas redes de telefonia móveis e wi-fi, houve a consolidação dos 

chamados “espaços híbridos”, os quais possibilitam a movimentação pelos espaços físicos ao 

mesmo tempo em que ocorrem as navegações pela web, constituindo o que Santaella (2021) 

chama de hipermobilidade. Destaca-se a importância do desenvolvimento dos smartphones 

para a cibercultura, pois são considerados os maiores agentes que contribuíram para o 

apagamento das fronteiras entre o “mundo real” e o “mundo virtual”. 

A sociedade se encontra atualmente em um estado in/off simultâneo, no qual 

dificilmente é possível diferenciar quando se está conectado ou não, isto é, “estar no universo 

físico presencial (off) e estar em conexão nas redes (in) não apresenta mais qualquer tipo de 

cisão entre dois mundos” (Santaella, 2021, p. 13, grifos da autora). Por isso, não deve haver 

designação mais adequada do que “conexão contínua” para caracterizar esse período, que 

também é chamado por muitos de web 2.0 (Santaella, 2022, local. 3190). Dessa forma, 

caracterizada pela conexão ininterrupta ao mundo virtual e às redes sociais, houve o início da 

chamada “web 2.0” a partir de 2007. 

Na web 2.0 houve expressiva propagação de softwares que exploravam uma cultura 

participativa, dessa forma possibilitou aos usuários “maior influência sobre a produção e a 

distribuição de cultura, e os ‘usuários’, os ‘consumidores’” e o ‘público’ passaram a ser 

considerados ‘cocriadores’” (Jenkins; Ford; Green, 2022, p. 88) do conteúdo. Pensando na 

perspectiva literária, um clássico exemplo de grande participação dos leitores na composição 

de histórias ficcionais é o folhetim, um gênero literário originalmente publicado de forma 

serializada em jornais impressos, com origem na França em meados de 1800. A serialização de 

publicação dos capítulos possibilitou a percepção do autor sobre a recepção dos leitores acerca 

de sua criação, muitas vezes através de cartas, proporcionando oportunidades de trilhar rotas 

diferentes das previamente estabelecidas para alcançar ou frustrar as expectativas dos leitores 

(Heinz, 2014). 

Em um contexto mais atual, com o advento das tecnologias digitais e a relativa 

democraticidade proporcionada pela internet, houve a emergência do fenômeno “fanfiction” 

por volta dos anos 2000.  O termo é composto por uma justaposição de duas palavras em língua 
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inglesa fan e fiction, respectivamente, “fã” e “ficção” – isto é, histórias feitas por escritores 

amadores fãs de quaisquer obras literárias ou celebridades, de fã para fã, sem envolvimento 

financeiro na criação e leitura dessas histórias. Em resumo, trata-se de um gênero literário 

caracterizado pela criação de histórias originais baseadas em personagens e universos ficcionais 

previamente existentes e de intensa interatividade dos leitores na construção das narrativas 

propostas. Com a conectividade sem fronteiras permitida pelas mídias digitais, essas pessoas 

puderam se reunir em espaços virtuais e criar comunidades de fãs voltadas para discussões e 

compartilhamento de interesses pessoais, constituindo uma forma consolidada até os dias atuais 

de cultura participativa (Jenkins, 2005). 

Essa conectividade sem fronteiras também já foi mencionada previamente por Lévy 

(1999, p. 127), ao afirmar que a cibercultura apontava para “uma civilização da telepresença 

generalizada”, a qual se constituiria “em um contínuo sem fronteiras” devido à comunicação 

interativa. Nessa perspectiva, a contínua evolução terminológica para as nomenclaturas das 

fases evolutivas da web são um claro exemplo desse fenômeno. A partir de 2010, começaram a 

circular usos do termo web 3.0 diante da evolução do ciberespaço, que passou a ser integrado 

com diferentes recursos como “gráficos 3D [...], games, e-comércio, contextos geoespaciais 

etc.” (Santaella, 2022, local. 503) e o alcance e eficácia da conectividade foram expandidos a 

quaisquer recursos da web e em qualquer localidade. 

Mais recentemente, começaram a surgir movimentos de uma nova fase da web diante 

da emergência de novas tecnologias como a computação na nuvem, a internet das coisas e a 

inteligência artificial (IA), conforme explica Santaella (2021). O século XXI se tornou o cenário 

de uma espécie de “quarta revolução industrial”, “segunda revolução da internet” ou “segunda 

era das máquinas”, processos os quais estão intrinsecamente relacionados ao desenvolvimento 

de complexas interfaces entre a inteligência digital e a inteligência humana (Floridi, 2014; 

Santaella, 2021) – isto é, entra em voga a web 4.0. 

Houve, portanto, uma remodelagem de comportamentos e paradigmas do homem, 

diante da emergência de um campo virtual paralelo, mas interconectado com o universo físico, 

que coloca em questão a própria concepção de humanidade. Em Neo-humano: a sétima 

revolução cognitiva do sapiens (2022), Santaella discute essas revoluções sociais e seus 

impactos no comportamento humano, discorrendo sobre o termo “revolução” sob a ótica 

kuhniana, a qual considera as revoluções como formas de rupturas abruptas, que exibem 

padrões não esperados e alteram significativamente as ligações entre os termos e a natureza, 

assim como os objetos e contextos aos quais esses termos se ligam. 
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Diante da instabilidade e liquidez das relações e objetos relacionados ao digital, o termo 

“pós-digital” tem ganhado cada vez mais notoriedade nos espaços acadêmicos ao mesmo passo 

em que muitos discursos “apocalípticos” acerca da cultura digital e da morte da “verdadeira 

cultura” são difundidos. Entretanto, conforme explica Santaella, 

 

os decretos de morte pelos quais já passaram a literatura, o cinema e, mais 

recentemente, o jornalismo resultam da incapacidade de se reconhecer que os 

fenômenos culturais não são simples mercadorias submetidas à lógica da 

obsolescência programada ou da moda. Ao contrário, são fenômenos, ou 

melhor, processos que se inserem nas dinâmicas sociais e temporais de 

maneira muito complexa (Santaella, 2021, p. 16). 

 

Ou seja, não é a emergência de um novo objeto ou de uma nova forma de alcançá-lo 

que irá torná-lo obsoleto e/ou ultrapassado. 

Além dessas reivindicações apocalípticas, outro argumento defendido pelos “mais 

ferozes detratores do ciberespaço” (Lévy, 1999, p. 119) diz respeito à dita universalidade 

proporcionada pelo digital, sendo condenada como falha e ampliadora de abismos sociais e 

culturais entre parcelas da sociedade. Entretanto, mesmo que seja uma reivindicação válida, é 

preciso levar em consideração que a concepção de “acesso para todos” implica mais 

especificamente o direito de acesso por qualquer pessoa que se interesse pelo ciberespaço e que 

tenha dispositivos para acessá-lo, e não ao fato de ele efetivamente alcançar todas as partes do 

mundo. Trata-se de um “universal sem totalidade” que constitui “a essência paradoxal da 

cibercultura” (Lévy, 1999, p. 111). 

O ciberespaço, também chamado de espaço digital, abriga o universo em constante 

evolução das redes e dos usos feitos delas, possuindo um crescimento incontido e incontível. 

Levy (1999, p. 11) o explica através de uma analogia com o mito do Labirinto de Dédalo, o 

qual está em contínua transformação, constantemente se subdividindo e criando novos 

caminhos, atalhos e possibilidades de formas que “o próprio Dédalo não teria sonhado”. 

Povoado de muitas linguagens, o ciberespaço é pautado na interconexão entre comunidades 

virtuais e na inteligência coletiva – a qual inicia com a colaboração de inúmeras pessoas para 

criar diferentes formas de conhecimento que são compartilhados livremente para contribuir com 

o desenvolvimento da humanidade. 

Santaella conceitua que: 

 

Em suma, ciberespaço deve ser concebido, portanto, como um mundo virtual 

global, hipercomplexo, mas coerente, espaço que independe do modo como 

se acede a ele e como se navega nele. [...] Enfim, se considerarmos que o 
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ciberespaço se define como o espaço informacional conectivo, ele continua 

presente, ou melhor, onipresente a um simples toque de dedos em levíssimos 

dispositivos sempre na palma de nossas mãos. Isso se naturalizou a tal ponto 

que sequer nos damos conta de estarmos ao mesmo tempo no ciberespaço e 

fora dele, pisando o chão e simultaneamente ubíquos, caminhando, pousando, 

entrando e saindo de espaços de informação e de comunicação à mesma 

velocidade com que nossos olhos piscam (Santaella, 2021, p. 28). 

 

Outra analogia interessante sobre esse espaço virtual em que as pessoas entram e saem 

arbitrariamente, como mencionado acima, é a elaborada por Stenger (1993, p. 54 apud 

Santaella, 2004) quando o compara com o mundo de Oz: “O ciberespaço é como Oz – existe, 

chegamos a ele, mas não tem ubiquação”8. Mas diferente de como ocorreu com a pequena 

Dorothy em O mágico de Oz (1900), a qual precisou enfrentar um furioso e caótico tornado 

para chegar à Oz, acessar o ciberespaço requer muito menos esforço, pois a tela de um 

computador, celular e tablet, ou a Realidade Virtual (RV), são formas muito mais simples e 

acessíveis de alcançá-lo.   

Chegando lá, é possível navegar pelo ciberespaço de diferentes linguagens, como 

através de dados textuais, de imagens animadas, de simulações virtuais do mundo físico e de 

controle telerrobótico – isto é, acessar remotamente um aparelho de qualquer parte do mundo 

real. Nesse contexto, para compreender as linguagens do ciberespaço, é preciso conhecer o que 

é a hipermídia. Uma breve definição do termo pode ser tomada conforme propõe Feldman 

(1995, p. 4 apud Santaella 2004, p. 48), como “a integração sem suturas de dados, textos, 

imagens de todas as espécies e sons dentro de um único ambiente de informação digital”, 

permitindo também um alto nível de interatividade do usuário. A título de exemplificação, 

podem ser citados alguns recursos como Instagram, Youtube, redes sociais; Reddit, fórum de 

discussões; Tandem, plataforma de estudos de línguas; Steam, plataforma de jogos digitais; 

Skoob, plataforma de organização de leituras pessoais, uma espécie de estante virtual; dentre 

muitos outros que, além de servir a seus propósitos utilitários, possibilitam a comunicação e 

interatividade.            

São recursos que abarcam os traços mais caracterizadores da hipermídia: a 

interatividade, a hibridização da linguagem e o hipertexto. O primeiro traço mencionado, a 

interatividade, já foi amplamente discutida anteriormente, ficando estabelecido que, sem 

interatividade nas mais diversas comunidades virtuais existentes no ciberespaço, ele 

dificilmente seria tão complexo e completo como é atualmente. A complexidade do ambiente 

 
8 De acordo com o Dicionário Michaelis On-line (2024) o termo é definido como “razão formal de algo 

estar em um determinado lugar”. 
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se dá, também, através da hibridização da linguagem, que ocorre a partir do entrelaçamento de 

diferentes linguagens como texto, som, vídeo, imagem etc. em um aparelho, e “isso só é 

possível devido à estrutura de caráter hiper, não sequencial, multidimensional que dá suporte 

às infinitas opções de um leitor imersivo” (Santaella, 2004, p. 49).  

A não-sequencialidade supracitada é também característica de outro traço, o hipertexto. 

Ele funciona da seguinte maneira: “em vez de um fluxo linear de texto como é próprio da 

linguagem verbal impressa, [...] o hipertexto quebra essa linearidade em unidades ou módulos 

de informação, consistindo de partes ou fragmentos de textos” (Santaella, 2004, p. 49). Essa 

arquitetura flexível e não linear proporciona vários caminhos a serem percorridos pelo usuário, 

instigando-o a realizar buscas e descobertas. Ademais, conforme explica Santaella (2004, p. 

49), pode também ocorrer “a combinação de hipertexto com multimídias, multilinguagens, 

chamando-se de hipermídia”, compostas por diferentes mídias, como textual, gráfica, musical, 

imagética, videográfica etc. de forma separada ou simultaneamente. 

Esse uso de diferentes mídias, isto é, de convergência de mídias, “altera a relação entre 

tecnologias, a lógica pela qual a indústria midiática opera e como os consumidores processam 

a notícia e o entretenimento”, conforme explica Henry Jenkins (2022, p. 53) no livro Cultura 

da Convergência (2022). O termo que designa esse recurso é “transmidialidade”, que, segundo 

Evans, é “a prática industrial cada vez mais popular de usar várias tecnologias de mídia para 

apresentar informações sobre um único mundo ficcional por meio de uma variedade de formas 

textuais”9 (Evans, 2011 apud Cho, 2016, p. 19, tradução nossa). Ou seja, é uma prática narrativa 

de uso de múltiplas funções de mídia combinadas para criar efeitos, histórias e gêneros distintos. 

Um exemplo de transmídia na literatura pode ser encontrado nos poemas publicados no 

Instagram acompanhados por efeitos visuais animados ou músicas que remetem ao tema 

proposto e amplificam o efeito estético da lírica. Para uma exemplificação mais completa, 

abaixo é apresentado um instapoema que utiliza de hipermídia. Ele foi publicado no perfil 

@euisadorasofia, de Isadora Queirós, na categoria reels – formato de vídeo compartilhado pelo 

Instagram em layout vertical e com duração de até um minuto (Sofia, 2023). 

O poema é animado e acompanhado por uma música instrumental intitulada “The 

Winner Is”, de DeVotchKa e Mychael Danna, que evoca sentimentos mistos de alegria e 

melancolia, transmitindo um ar de nostalgia. Para possibilitar a visualização neste meio, o 

 
9 No original: “the increasingly popular industrial practice of using multiple media technologies to 

present information concerning a single fictional world through a range of textual forms”. 
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poema teve suas imagens coletadas por meio de prints, capturando a sequência de telas que o 

compõem. 

 
Fotografia 1 – Poema com recurso transmídia 

     
Fonte: Compilação da autora10  

 

Para sua leitura, é apresentada uma sequência de imagens que completam o texto lírico, 

de maneira que cada estrofe corresponde a uma nova tela apresentada. O texto verbal se revela 

para o leitor a cada verso que se apresenta sequencialmente, como se escrito por uma máquina 

de datilografia, enquanto os textos visuais – artes gráficas criadas pela própria poeta – 

apresentam-se em constante movimento ao longo da duração do vídeo. Interessante apontar que 

o próprio conceito de estrofe é mantido, mas também tensionado, porque a organização respeita 

simultaneamente àquela proposta pelo suporte e pela convergência com o subgênero, 

obedecendo à lógica tela após tela, imagem após imagem. 

O primeiro elemento visual é uma silhueta humana na cor rosa, que momentos depois 

revela um coração pulsante em cor azul. O segundo elemento é um olho que se movimenta 

como se estivesse piscando e depois aumenta de tamanho, como se estivesse se aproximando 

do leitor. A próxima ilustração é novamente a silhueta humana com um coração, mas desta vez 

encontra-se em uma escala muito maior, sugerindo uma intenção de grande proximidade com 

o leitor, como se estivessem em uma conversa íntima de coração para coração. A última tela do 

vídeo não contém nenhuma imagem ou animação gráfica, apenas o texto preenche o fundo de 

cor cinza, de maneira que o foco seja atraído inteiramente para o texto verbal e a mensagem 

que o eu lírico pretende transmitir. 

Dessa forma, pode-se compreender que, além de o suporte – ou médium – pelo qual é 

publicada a poesia utilizar recursos hipermídia, o próprio poema também se materializa através 

 
10 Poema publicado no perfil do Instagram @euisadorasofia. Disponível para leitura através do link: 

https://www.instagram.com/reel/CwklwBsIPYn/. 

https://www.instagram.com/reel/CwklwBsIPYn/
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de uma narrativa transmidiática. Percebe-se, também, o potencial disruptivo de uma literatura 

atrelada aos recursos digitais. Disruptivo não totalmente em um sentido turbulento e 

incontrolável, mas também “inovador, inventivo, engenhoso, não usual, experimental, não 

convencional e sem precedentes” (Santaella, 2022, local. 529), com uma compreensão sobre as 

potencialidades das novas mídias que pode ser estendida à produção de literatura digital. 

Entretanto, “reconhecer como literários objetos digitais depende de reconhecer, é certo, 

as suas especificidades imanentes” (Rocha, 2024, p. 3), pois, em muitos pontos, ela se aproxima 

ao mesmo tempo que se afasta da maneira que a literatura existe no mundo. Diante disso, a 

literatura digital11 é considerada de difícil conceituação, como a literatura em si; portanto, torna-

se necessário “reconhecer as mudanças qualitativas na ecologia dos signos” e as novidades 

intrínsecas à “sua existência como objeto de cultura” (Rocha, 2024, p. 3). 

 

2.2 Literatura Digital: expansões contemporâneas  

 

Atualmente, Katherine Hayles é considerada um dos grandes nomes no campo da 

pesquisa sobre literatura digital. Ela alerta para a importância de diferenciar a literatura 

digitalizada da literatura digital, pois a primeira se trata da disponibilização por meio digital de 

uma obra impressa; já a segunda é, “por contraste, ‘nascida no meio digital’, um objeto digital 

de primeira geração criado pelo uso de computador e (geralmente) lido em uma tela de 

computador” (Hayles, 2009, p. 20). Importante ressaltar que, nos últimos anos, houve uma 

expressiva migração dessas leituras de computadores ou notebooks para os aparelhos celulares, 

ou melhor, os smartphones. 

Com o avanço da web, os textos mais recentes passam a explorar mais a sua 

multimodalidade: “enquanto o link de hipertexto é considerado a característica mais marcante 

dos primeiros trabalhos, os mais recentes [mesmo quase uma década depois] usam uma 

variedade de linguagens de navegação e metáforas de interface” (Hayles, 2009, p. 22-24), como 

as narrativas interativas. Essa interatividade proporcionada pelo digital é um ponto muito 

discutido por Henry Jenkins (2022) em Cultura da Convergência, isto é, o deslizamento de um 

leitor passivo para o ativo e imerso, que deixa de notar a transmigração de uma página para um 

espaço no qual é participante ativo. Assim, Hayles (2009, p. 49) ressalta a possibilidade de 

perceber a literatura digital para além de uma contemplação passiva. 

 
11 Em convergência à posição de Marcelo Spalding (2012) optou-se por utilizar a terminologia “literatura 

digital”, ainda que possa ser entendida também como “literatura eletrônica”, termo preferido por norte-

americanos como a crítica literária Katherine Hayles (2009). 
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Sendo assim, muitas dessas obras são híbridas e podem ser acessadas apenas por mídias 

digitais (Kirchof, 2013). Como explica Rejane Rocha (2024, p. 7), “a inscrição material é parte 

constituinte dos significados” explorados nas narrativas em ambiente digital. Dentre as 

possibilidades de textos literários transmídia no ciberespaço, estão a literatura digitalizada, a 

literatura hipertextual e a literatura hipermidiática. 

A literatura digitalizada refere-se às obras já existentes e impressas que são 

disponibilizadas em meio digital, os chamados e-books, que podem ser lidos em plataformas 

oficiais de compra e leitura, como exemplo as plataformas Kindle e Google Reads. Ressalta-se 

que se trata de uma literatura disponibilizada em ambiente digital, mas não um tipo de literatura 

digital. Apesar de essas plataformas de leitura – principalmente o Kindle – disponibilizarem 

diversos recursos tecnológicos que amplificam a experiência de leitura, o texto literário em 

questão é o mesmo que seria se estivesse em um livro encadernado. O foco, portanto, recai 

sobre a plataforma e os benefícios de utilizá-la em comparação ao livro impresso. 

O Kindle é um dispositivo e-reader, ou leitor eletrônico, criado pela empresa Amazon. 

Um objeto leve e de fácil manuseio voltado para a disponibilização exclusiva de e-books, que 

podem ser acessados pelo software de mesmo nome. Esse software pode ser baixado através 

das lojas de aplicativos de quaisquer celulares ou tablets, não requerendo necessariamente a 

aquisição do e-reader, mantendo as funcionalidades internas do sistema, como: 1) deixar o 

fundo da página nas cores branca, preta e verde, para tornar a leitura mais confortável ao 

ambiente externo que se encontra o leitor; 2) ajustar o tamanho da fonte; 3) abrir hiperlinks que, 

ao clicar em uma letra, apresentam uma janela pop-up que mostra ao leitor sua definição ou 

tradução caso esteja em alguma língua estrangeira; 4) destacar trechos em diferentes cores; 5) 

compartilhar uma cópia de trechos destacados nas redes sociais. 

Entretanto, há diversas complicações referentes a essa modalidade, pois a prática de 

digitalização e tradução livre de obras para disponibilização na internet em plataformas não-

oficiais, sem a autorização dos autores, é considerada pirataria. Trata-se de um fenômeno atual 

denominado “pirataria moderna” (Martins, 2019), que vem causando muitos debates pelo 

mundo. Os desencontros de opiniões acerca desse recurso recaem, principalmente, sobre as 

questões de direitos autorais, embora a maior parte dessas distribuições não esteja associada ao 

intuito de obter lucro, mas a fim de compartilhar conteúdos considerados interessantes e úteis 

para outras pessoas. Além disso, grande parte do material educacional e de pesquisa científica 

utilizados pela comunidade acadêmica são advindos de downloads e compartilhamento de 

digitalizações pessoais, o que confere agilidade, rapidez e expande a abrangência das pesquisas 

realizadas. 
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Diante disso, como ocorre também com as outras modalidades textuais permeadas pelo 

digital, os maiores benefícios da literatura digitalizada são: o custo, já que grande parte do 

material se encontra disponível online; a velocidade, por não ser necessário sair de casa para 

obter uma cópia; a mobilidade, devido ao fato de poder ser acessada por notebooks e 

smartphones a qualquer hora e de qualquer lugar que tenha rede; a democratização do 

conhecimento, que perde o status de mercadoria restrita a poucos; e a disseminação da arte, da 

cultura e do lazer, graças à possibilidade de acessar milhares de conteúdos com poucos cliques. 

A próxima modalidade, chamada de literatura hipertextual, corresponde principalmente 

a obras que utilizam “links que conectam diferentes blocos de texto escolhidos de acordo com 

a intenção do leitor” (Kirchof, 2013, p. 22) e permitem que o leitor navegue pelo texto de forma 

não linear, com um único clique. Dessa forma, é possível que o leitor se desloque entre um 

texto e outro rapidamente. Um dos exemplos mais conhecidos de hipertexto ocorre nos artigos 

disponibilizados no site Wikipédia, uma enciclopédia online e livre produzida de maneira 

colaborativa com foco na democratização do conhecimento. 

Um exemplo literário que pode ser citado por ter se destacado no campo hipertextual é 

O jogo da amarelinha (2019), do escritor argentino Julio Cortázar, publicado originalmente em 

1963 e disponibilizado tanto na versão impressa quanto na versão digital. Trata-se de um livro 

de 155 capítulos de fluxo de consciência, os quais podem ser lidos de forma não-linear e  

permitem a exploração de múltiplos finais. A sequência de leitura pode ser cronológica, pulando 

deliberadamente alguns capítulos, por uma sequência e depois por outra e lendo ou não os 

capítulos “dispensáveis”, que apenas acrescentam informações sobre contexto e personagens.  

Essas experimentações de Cortázar já continham em si, potencialmente, o que viria a 

ocorrer somente com a democratização do acesso aos computadores a partir dos anos 1990. 

Assim, a hipertextualidade do texto está presente não nos links virtuais de redirecionamento 

online, apesar de as versões mais atuais em e-book permitirem essa navegação, mas pela 

estruturação dos próprios capítulos do livro. Isso é semelhante com o ponto de vista adotado 

por Augusto de Campos (2015) em relação à poesia concretista, como se, de modo latente, ela 

já necessitasse do mundo multimídia/hipermídia. 

Por sua vez, a literatura hipermidiática funciona com uma ampliação do hipertexto. 

Tendo em vista que a internet possibilitou um grande avanço nas possibilidades de aplicações 

das hipermídias e no apagamento dos limites de suas fronteiras, as narrativas podem ser criadas 

em diálogo com diversas linguagens e suportes. Sendo assim, esse tipo de literatura é 

frequentemente acompanhado de som e/ou imagem, fornecendo uma experiência mais 
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interativa e imersiva do que a literatura hipertextual, como foi exemplificado anteriormente na 

Fotografia 1 da subseção anterior. 

Além do exemplo mencionado, uma submodalidade de literatura hipermidiática que tem 

se destacado atualmente é a de “ficção interativa”, que se trata de obras literárias com recursos 

de interatividade, quase como jogos eletrônicos, e capazes de gerar múltiplos significados a 

cada ato de leitura, deslocando o papel de leitor para também produtor do texto (Barthes, 1970). 

O termo interatividade, no entanto, constrói-se em um deslizamento de sentidos frente ao objeto 

ao qual está associado. 

 

O termo interatividade se presta hoje às utilizações mais desencontradas e 

estapafúrdias, abrangendo um campo semântico dos mais vastos, que 

compreende desde salas de cinema em que as cadeiras se movem até novelas 

de televisão em que os espectadores escolhem (por telefone) o final da 

história. Um termo tão elástico corre o risco de abarcar tamanha gama de 

fenômenos a ponto de não poder exprimir coisa alguma (Machado, 2011, p. 

224). 
 

Portanto, a noção de interatividade não é única, não se materializa da mesma forma para 

todas as literaturas digitais e nem para os outros campos aos quais pode compreender. Para 

contribuir com a visibilidade de produtos das literaturas digitais, são trazidos a seguir algumas 

modalidades literárias hipertextuais, tais como fanfic interativa, otome game, filme interativo, 

webtoon e instapoesia, e exploradas algumas maneiras com que a interatividade é alcançada 

nos contextos desses objetos. 

A fanfic – ou até mesmo fic –, uma abreviação do termo fanfiction que foi mencionado 

anteriormente, é um gênero literário que deu seus primeiros passos por iniciativa de fãs de todo 

o mundo que sentiam a necessidade de ampliar o contato com universos ficcionais que 

gostavam. Em uma definição mais precisa, trata-se de “uma história escrita por um fã, 

envolvendo os cenários, personagens e tramas previamente desenvolvidos no original, sem que 

exista nenhum intuito de quebra de direitos autorais e de lucro envolvidos nessa prática” 

(Vargas, 2005, p. 13). Os laços afetivos com as narrativas originais – sejam elas fílmicas sejam 

literárias – impulsionam seus leitores a se tornarem escritores para preencherem lacunas 

deixadas pelos autores, para criarem universos alternativos que saciem sua curiosidade ou que 

atenuem seus descontentamentos. 

Com o passar do tempo, o desenvolvimento desse universo cresceu exponencialmente, 

“rompendo barreiras geográficas e até mesmo linguísticas” (Vargas, 2005, p. 15) através da 

internet. “Dessa forma, a internet passou a desempenhar o papel de instrumento de 
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sociabilização e de divulgação da prática, possibilitando a multiplicação não apenas de seus 

participantes, mas dos temas que servem de base para ela, numa velocidade nunca antes 

experimentada” (Vargas, 2005, p. 15). Assim, para atender à demanda cada vez mais crescente 

de leitores e escritores do gênero, vários websites foram criados para permitir sua publicação e 

leitura. 

Alguns dos websites expoentes mundiais no que tange ao arquivamento e fórum para 

fanfictions são: Fanfiction.net, criado em 1998, é um dos pioneiros na área contendo muitas 

fanfics clássicas e que fazem sucesso até os dias atuais, no entanto o site tem sido considerado 

cada vez menos atrativo por ser pouco intuitivo e com um design gráfico um tanto arcaico; 

Wattpad, criado em 2006, teve alta popularidade entre os anos 2012 e 2020 e propiciou a 

profissionalização de inúmeros autores independentes devido ao sucessos das histórias ali 

publicadas, tanto para publicações editoriais quanto para adaptações para o cinema, mas nos 

últimos anos tem sido também considerado pouco atraente para os leitores mais antigos e 

criteriosos devido ao enorme volume de trabalhos de baixa qualidade; Archive Of Our Own 

(AO3), um dos sites mais populares atualmente, é considerado detentor de muitas obras de alta 

qualidade e grande diversidade de histórias, já que a navegação pelo site também é intuitiva e 

seus mecanismos de busca são muito detalhados, facilitando o acesso pelos leitores. 

A interatividade, nesse caso, fica por conta da relação muito próxima entre leitor e autor 

proporcionada pelo ciberespaço. Maria Lucia Vargas (2005) explica que o feedback constante 

sobre a narrativa e/ou estilo de escrita é tomado muito a sério pelos leitores e escritores, 

refletindo grandemente na forma como as histórias são contadas. Mas, para falar de uma leitura 

interativa, é preciso destacar as fanfics do gênero interativo, que diferentemente das fanfics não-

interativas, as quais são apresentadas e lidas como qualquer outro texto impresso ou 

digitalizado, têm o leitor como um personagem relevante da história.  

 

o leitor participa da história como personagem. [...] Alguns [textos] permitem 

que o leitor complete a maioria das características mesmo aos personagens 

secundários, enquanto outros se limitam a deixar apenas que os personagens 

principais sejam escolhidos. Há, porém, um limite nessa interatividade, já que 

o leitor nunca poderá mudar o rumo da história ou fazer quaisquer alterações 

significativas [...] Para lê-las, é preciso clicar no link que direcionará a uma 

página em HTML na qual a história está hospedada. Porém, antes do texto 

aparecer, surgirão caixas de diálogos com diversas perguntas que devem ser 

respondidas para possibilitar a sua leitura; se alguma das perguntas não for 

respondida, o campo correspondente ficará em branco dentro da história 

(Heinz, 2014, p. 58). 
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Dessa maneira, essa interação com o texto permite ao leitor uma maneira de experienciar 

relatos de momentos que nunca viveu. Isso faz lembrar a citação de George R. R. Martin, 

criador da mundialmente famosa saga de livros As crônicas de gelo e fogo (1996), quando disse: 

“Eu vivi mil vidas e amei mil amores. Vaguei por mundos distantes e vi o fim dos tempos. 

Porque eu li (informação verbal)12”. Mesmo que as narrativas tradicionais proporcionem 

experiências catárticas, esse tipo de narrativa sugere dar um passo além nessa imersão por 

integrar o universo ficcional a aspectos reais da vida do leitor. 

Outro tipo de ficção interativa muito popular, também entre o público jovem, são os 

otome games: narrativas digitais, originadas no Japão, voltadas para o público feminino. Otome 

Game é um subgênero das Visual Novels, um jogo intensamente orientado para a leitura. É uma 

forma de narrativa não-linear que se materializa com a incorporação de elementos híbridos 

característicos da hipermídia. Nessas histórias, as narrativas são definidas pelas escolhas dos 

leitores, assim cada escolha faz com que uma rota diferente se abra e outra se feche graças à 

jogabilidade desse objeto. A história é construída por meio de diálogos das personagens e de 

narração, então o leitor deverá escolher uma rota de ação para a protagonista quando uma janela 

de pop-up contendo duas ou mais opções se abrir.  

A seguir, foi destacada a capa de um otome game de fantasia muito popular atualmente, 

não somente entre o público juvenil, mas também entre mulheres adultas, devido à sua trama 

sombria e intrigante (Fotografia 2): 

 

Fotografia 2 – Capa do Otome Game Shuuen no Virche - ErroR:salvation 

 
Fonte: Nintendo (2023)13 

 
12 Fala manifestada em uma entrevista, no ano de 2013, para a Texas A&M University. Disponível no 

link: https://www.youtube.com/watch?v=OiBPX6ChdtI&ab_channel=KAMUPublicBroadcasting.  
13 Disponível no link: https://www.nintendo.com/us/store/products/virche-evermore-error-salvation-

switch/. 

https://www.youtube.com/watch?v=OiBPX6ChdtI&ab_channel=KAMUPublicBroadcasting
https://www.nintendo.com/us/store/products/virche-evermore-error-salvation-switch/
https://www.nintendo.com/us/store/products/virche-evermore-error-salvation-switch/
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Esse otome game aborda uma narrativa permeada por temas melancólicos e relacionados 

à morte, traumas, suicídio e existencialismo, portanto possui classificação indicativa para 

maiores de idade. Como um produto nascido no meio digital e feito para ele, o acesso, a leitura 

e a jogabilidade são feitos exclusivamente pelo meio digital como videogame, computador, 

smartphone, entre outros, e tem sido aclamado positivamente pelo público. 

No entanto, como a noção de literatura ainda está fortemente atrelada a um livro físico 

ou em formato e-book, esse tipo de narrativa interativa acaba causando estranhamento. Kumiko 

Saito (2021, p. 2) explica que esse tipo de literatura – as narrativas visuais – frequentemente 

levanta muitas questões, sendo “continuamente marginalizados da autenticidade literária 

nutrida em discursos acadêmicos14” apocalípticos, retomando as proposições de Eco (1979) 

acerca dos pensamentos ferrenhamente puristas sobre a literatura e a condenação da literatura 

popular. É possível inferir que isso ocorra pela desvalorização das narrativas roteirizadas para 

jogos, talvez por serem em sua maioria universos ficcionais, talvez pelo público alvo ser de 

uma faixa etária mais jovem; mas é inegável há universos muito bem construídos e que, por 

isso, atraem milhares de jogadores ao redor do mundo. 

O próximo item, também muito debatido quanto à legitimidade de sua literariedade, é o 

filme interativo. Este, segundo Alexander Liederman (2020), não deve ser entendido como uma 

convergência entre filmes e videogames, mas como um objeto de valor e médium próprios. 

Conforme explica o pesquisador, esse tipo de filme demanda um engajamento muito maior do 

espectador do que os filmes tradicionais, pois ele precisa tomar rápidas decisões de acordo com 

seu entendimento sobre a narrativa. Assim, a interatividade é incorporada ao filme através de 

rotas não-lineares, as quais aparecem em alguns momentos da história, que afetam a narrativa. 

Um filme interativo de muito sucesso nos últimos anos, devido à sua complexa trama 

narrativa e sofisticação tecnológica que propicia uma ótima experiência imersiva, chama-se 

Black Mirror: Bandersnatch (2018), disponível na plataforma de streaming Netflix. O título é 

um filme independente do universo da série de televisão Black Mirror (2011), o qual explora 

histórias distópicas sobre as tecnologias e seus efeitos negativos sobre a humanidade em uma 

perspectiva crítica. Conforme descreve Liederman, os episódios envolvem temas como 

“vigilância, controle e dependência excessiva da tecnologia como uma extensão do nosso corpo 

e cérebro numa mistura de cenários que vão desde realidades contemporâneas a distopias 

 
14 No original: “while being continuously marginalized from the literary authenticity nurtured in 

scholarly discourses”. 
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futurísticas15” (Liederman, 2020, p. 5, tradução nossa). Nessa mesma perspectiva, Black 

Mirror: Bandersnatch, ambientado no ano de 1984, segue um jovem programador que tenta 

desenvolver com sucesso um jogo interativo, que adaptaria um livro ficcional de rotas 

interativas e não-lineares chamado Bandersnatch, enquanto lentamente vai perdendo sua 

sanidade.  

Para possibilitar a interatividade, considerada de alta qualidade ainda hoje, a Netflix 

criou uma nova tecnologia especificamente para esse projeto. Chamada de state tracking, 

“permite que as decisões tomadas pelo espectador sejam registradas e rastreadas dinamicamente 

para posteriormente implantar no filme o impacto da escolha realizada” (Liederman, 2020, p. 

10, tradução nossa), dessa maneira essas escolhas refletirão verdadeiramente na narrativa, não 

atuando apenas como bifurcações que levam ao mesmo resultado. O filme possui cerca de 

noventa minutos de duração a partir da experiência interativa, mas, no total, são mais de cinco 

horas de duração contando todas as suas rotas possíveis. 

Partindo disso, durante a exibição do filme, em determinados momentos relevantes ou 

não para a narrativa, ele é automaticamente pausado e uma interface de escolha dupla é 

apresentada ao usuário na parte inferior da tela. Essas escolhas são concisas e indicam uma ação 

que o protagonista deverá realizar, sem qualquer dica dos possíveis resultados que podem 

decorrer daquele ato (Fotografia 3). 

 

Fotografia 3 – Cena interativa de Black Mirror: Bandersnatch 

 
Fonte: Netflix (2018)16 

 
15 No original: “surveillance, control and societal overreliance on technology as an extension of our 

body and brain in a mixture of settings ranging from contemporary realities to futuristic dystopias”. 
16 Disponível no link: https://www.netflix.com/br-en/title/80988062. 

https://www.netflix.com/br-en/title/80988062
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Além disso, caso o usuário não selecione nenhuma opção, o sistema escolherá qual será 

a rota selecionada. Entretanto, mesmo escolhendo uma rota, o resultado pode ser tão 

desfavorável ao personagem que, após a apresentação de seus efeitos, o sistema abrirá 

novamente para o leitor com a opção de retornar à rota anterior e optar por uma ação diferente, 

uma espécie de game over – ou fim de jogo – característico dos videogames. Segundo 

Liederman (2020), o tema dessa história é a ilusão do controle.  

Em um trabalho de metalinguagem, ao mesmo tempo em que o protagonista tenta 

controlar as ações dos futuros usuários de seu jogo, o espectador controla as ações dele. 

Entretanto, esse controle não passa de uma ilusão. Enquanto o protagonista da série acredita 

controlar as ações do jogo que está criando, o espectador de Black Mirror: Bandersnatch tem 

a mesma impressão sobre o personagem. Ele até mesmo, durante as cenas, conversa com outros 

personagens sobre a impressão de estar sendo controlado e isso se torna mais um fator que 

contribui para a perda de sua sanidade. Nesse sentido, o limite entre ficção e realidade também 

é rompido porque o leitor e o protagonista ocupam lugares distintos, mas semelhantes, sendo 

ambos alvo do controle de um narrador, ainda que distante. Por meio dos créditos finais do 

filme, o usuário percebe que também estava sendo controlado, tendo suas escolhas induzidas 

devido às cenas que lhes foram disponibilizadas e as rotas de game over que forçam o usuário 

a “optar” pela outra alternativa. 

Outro exemplo digno de nota são os quadrinhos digitais, mais popularmente conhecidos 

como webtoons. Trata-se de um tipo de literatura hipermidiática que permite aos quadrinhos 

utilizarem de vários recursos multimidiáticos como cores, animações, sons, vibrações, entre 

outros efeitos. Ainda que o termo se confunda com o gênero webcomic, por ambos serem 

publicados na internet, há diferenças significativas entre as duas modalidades (Sayuri, 2020). 

Para Cho (2016), “webtoon” não é equivalente a “webcomic”, mas um complexo sistema entre 

mídias digitais e quadrinhos que trouxe mudanças na forma estética, no processo de produção, 

de leitura, distribuição e de consumo. Além disso, essa narrativa gráfica utiliza o potencial que 

as plataformas digitais oferecem, consolidando-se como uma nova forma de mídia de massa 

contemporânea. 

Comparado com as webcomics japonesas e estadunidenses, o fenômeno do webtoon 

coreano despontou “como uma nova forma que mudou a cultura geral dos quadrinhos e garantiu 
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seu lugar como uma forma de cultura popular líder na Coreia17” (Cho, 2016, p. 4, tradução 

nossa). Dentre as muitas diferenças entre o webtoon e os quadrinhos impressos, assim como 

ocorre com as webcomics, a maior recai sobre o formato de leitura, pois enquanto a webcomic 

é publicada em formato paginado, derivado do layout de impressão, o webtoon é publicado em 

infinite scroll.  

As webcomics, mesmo que sejam distribuídas online, possuem um layout que permite 

perfeitamente a conversão para o meio físico por meio da impressão das páginas. Já o webtoon, 

como seu foco recai sobre o mobile, sobre os smartphones, a leitura é feita pelo ato de rolar a 

tela verticalmente pelo scroll do celular. Depois que o layout vertical apareceu, foi rapidamente 

adotado por muitos artistas e agora domina o formato webtoon (Cho, 2016). Abaixo há um 

painel de Solo Leveling (recortado para melhor visualização neste meio) que demonstra a 

utilização desse recurso durante uma luta entre dois personagens. 

 

Fotografia 4 – Painel contínuo de Solo Leveling 

 
Fonte: Compilação da autora18 

 

Atualmente, esse formato é amplamente utilizado na Coreia e se tornou a marca 

registrada dos webtoons. Sua verticalização permite imagens gráficas que vão muito além das 

páginas duplas, ampliando o sentido e sensações da leitura. Tanto que podemos encontrar 

painéis extensos apenas de imagens, sem o auxílio de texto verbal, apenas onomatopeias, de 

maneira a trazer dinamismo para a história e atrair os leitores (Cagnin, 1975). Além disso, a 

verticalização da leitura proporciona uma experiência de leitura completamente diferente, indo 

muito além do que as páginas impressas permitiriam. 

 
17 No original: “as a new media form is a collective innovation that has both changed overall comics 

culture and secured its place as a leading popular-culture form in Korea”. 
18 Disponível no link: https://www.tappytoon.com/en/book/solo-leveling-official.  

https://www.tappytoon.com/en/book/solo-leveling-official


37 

No formato impresso, o leitor pode espiar o que acontecerá na próxima cena, mesmo 

que acidentalmente, prejudicando a experiência de leitura (Sayuri, 2020), mas por ser restrito à 

rolagem da tela, não é possível ao leitor visualizar o que acontecerá a seguir. Ao rolar a tela e 

não poder antecipar a cena seguinte o leitor se encontrará muito mais imerso na história do que 

ficaria caso a cena ocorresse em formato paginado. Percebe-se, por exemplo, a efetividade desse 

estilo em obras de suspense e terror, como ocorre em obras cinematográficas, na qual o meio 

controla quando o espectador irá ver a próxima cena. 

O último exemplo dessa apresentação de obras da literatura digital de hipermídia, e o 

foco desta pesquisa, é a instapoesia. Embora seja uma fenômeno literário recente, a combinação 

do texto poético a elementos visuais não é novidade, como vimos evidenciando até então neste 

trabalho, sobretudo nesta seção. Nesse contexto, mesmo antes da emergência das tecnologias 

digitais, a vanguarda concretista – em meados de 1950 – já explorava experimentações entre 

palavra, som e imagem a partir do espaço de seu suporte – que, naquele tempo, ainda era a 

página de papel em branco. O poema concreto, em suas primeiras manifestações no digital, era 

criado por meio de projetos gráficos computadorizados, mas ainda consumido por suportes 

impressos, pois grande parte da população ainda não possuía acesso frequente aos 

computadores pessoais. Partindo desse fato, Emiliana Magalhães (2021, p. 45), considera que 

“tais manifestações na poética concretista corroboram para classificá-la como literatura 

eletrônica [/digital] de 1ª geração”.  

Diferentemente disso, tendo com seu médium o Instagram, precisa se adequar às 

especificidades multimodais da plataforma. Por ser um software voltado para compartilhamento 

de imagens e aproximações sociais instantâneas, a publicação dos poemas ocorre através da 

mescla entre texto e imagem, assim como os poemas concretos, mas dispõe de muitos outros 

recursos que as páginas impressas não permitem, como as animações e musicalidades 

exemplificadas anteriormente por meio da Fotografia 1.  

Além disso, pode haver uma expansão do campo literário esperado para o poema, pois 

“existem também textos no mundo das imagens no Instagram, que, no entanto, desempenham 

um papel subordinado ou coordenado como legendas” (Penke, 2022, p. 252), assemelhando-se 

à noção de máquina performática – como uma forma de experimentação literária pautada em 

um deslocamento de lugares e significados – proposta por Gonzalo Aguilar e Mario Cámara 

(2017). 

Algumas instapoetas brasileiras de destaque são Ryane Leão, do perfil 

@ondejazzmeucoracao, e Isadora Queirós, do perfil @euisadorasofia. Suas produções são 

materializadas de formas bastante divergentes, como é possível visualizar na Fotografia 5. 
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Algumas diferenças notadas são: em @ondejazzmeucoracao, há publicações de imagens 

pessoais; já no perfil @euisadorasofia, há pouquíssimas imagens recentes que sejam 

autoretratos no feed do Instagram, exceto a foto de perfil. 

 

Fotografia 5 – Perfil do Instagram de @ondejazzmeucoração e @euisadorasofia 

    
Fonte: Arquivo pessoal da autora19 

 

Ademais, no perfil @ondejazzmeucoracao, há uma recorrente utilização de recursos 

multimídia oferecidos pela plataforma, como fotografias, imagens com música e reels nos quais 

dramatiza seus textos; por outro lado, o perfil @euisadorasofia possui poucas publicações que 

envolvem recursos multimidiáticos como músicas e vídeos, mas ainda sem quaisquer 

referências fotográficas diretas de objetos, paisagens ou corpos humanos. Outro ponto de 

destaque é que Ryane Leão posta seus poemas sem ilustrações – sendo a maioria composta por 

fundos sólidos ou fotografias de itens pessoais/paisagens sob o texto lírico; por sua vez, Isadora 

Queirós publica quase todos os seus textos acompanhados de ilustrações gráficas autorais. 

É possível dizer que, assim como o meio sob o qual estão inscritas essas poesias, elas 

não se configuram como uma unidade homogênea e estática. Há diferenças bem demarcadas 

entre o estilo literário dessas duas poetas, mas isso não significa que possa haver um juízo de 

valor baseado nisso, criando hierarquias entre as autores, mas apenas demonstrando que elas 

materializam sua arte de formas distintas. 

Com base nas apresentações realizadas até aqui, retoma-se a perspectiva de Matsuda 

(2018, p. 137) relativa ao fato de que as obras da literatura hipermidiática contemporâneas 

“mobilizam múltiplas semioses como som, vídeo, imagem, escrita, cores” e instigam os leitores 

a interrogarem “sobre as transformações que pautam a vida contemporânea” e a “buscar novas 

 
19 Disponíveis nos links: https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/ e 

https://www.instagram.com/euisadorasofia/. 

https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/
https://www.instagram.com/euisadorasofia/
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formas de expressão e de fruição para a literatura” (Kirchof, 2013, p. 24). Dessa forma, a 

literatura digital pode contribuir para o desenvolvimento de senso estético, reconhecimento e 

respeito às mais diversas manifestações artísticas e culturais. 

Ainda assim, Eco (1979) alerta para o fato de que, muitas vezes, os apocalípticos não 

tentam realmente investigar os produtos das novas culturas literárias, rejeitando tudo que a 

compõe como “produto de massa” corrompido pela “indústria cultural” (Adorno, 2021). O autor 

argumenta que, entretanto, querendo ou não, novos produtos da tecnologia digital fazem parte 

de nossa realidade e, logo, fazem-se relevantes os estudos que os investigam a fim de conhecê-

los e tirar o melhor proveito disso. Portanto, é preciso combater a “visão purista da literatura 

restrita à decifração de letras” (Santaella, 2013, p. 165), pois o ato de ler não se limita ao papel. 

Diante disso, consideramos a lírica produzida e difundida por meio das mídias sociais matéria 

relevante de investigação, portanto nos debruçamos a debatê-la no item a seguir. 

Mesmo que o sujeito contemporâneo esteja imerso na cultura digital e seja 

constantemente bombardeado de informações e referências midiáticas, a literatura digital ainda 

é um campo experimental e pouco conhecido, tanto cultural quanto academicamente. Rejane 

Rocha (2024) lamenta que, por diferentes razões epistemológicas e sistêmicas, a crítica literária 

ainda dificilmente aceitará sua literariedade, pois todo o sistema que a envolve é pouco definido 

e consolidado por possuir apenas pouco mais de 20 anos. Se a poesia contemporânea já causa 

estranhamentos a alguns quando não cabe nos moldes estruturalistas da poesia tradicional, o 

que dirá quando está aliada às tecnologias digitais – que, para muitos, serão aquilo que 

consumirá a humanidade das pessoas?  

A instapoesia, portanto, ocupa uma posição de “fruto estranho” (Garramuño, 2014), 

ainda que possa ter um belo sabor ao ser provado devido à atratividade de sua aparência, à 

incerteza da novidade – a disrupção – que sua mera existência provoca faz com que 

estranhamentos e suspeitas ocorram sobre aqueles mais conservadores. Diante disso, surge a 

pergunta que norteia a subseção a seguir: Se a poesia contemporânea associada ao digital causa 

fervorosos discursos acerca da decadência da literatura, que lugar ela ocupa na 

contemporaneidade, em um contexto tão permeado por tecnologias digitais? 

 

2.3 Que lugar ocupa a poesia digital na contemporaneidade? 

 

De acordo com Perrone-Moisés (2016), muitos teóricos têm debatido a ideia de que há, 

atualmente, uma decadência na literatura devido – principalmente – à informatização. Os 

argumentos, em concordância com o que aponta Eco (1979), giram em torno da qualidade 
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reflexiva do leitor atual que, diante da liquidez e velocidade propiciada pelas tecnologias 

digitais, tem prejudicada sua capacidade de envolvimento profundo com o texto literário. O tom 

saudosista que declara o fim da literatura fala, de fato, sobre aquela que estava em voga durante 

a alta modernidade. Nesse período, “os escritores se tornaram herméticos, destruindo eles 

mesmos a comunicação com os leitores” (Perrone-Moisés, 2016, local. 21) e, portanto, muito 

divergente da atual, pois ela carrega traços muito mais intensos no que diz respeito à conexão 

e participação dos leitores (Jenkins; Ford; Green, 2021). 

Muito diferentemente de morta, a literatura do século XXI está em alta em muitos 

espaços. “Nunca se publicou tanta ficção e tanta poesia quanto agora. Nunca houve tantas feiras 

de livros, tantos prêmios, tantos eventos literários. Nunca os escritores foram tão mediatizados, 

tão internacionalmente conhecidos e festejados” (Perrone-Moisés, 2016, local. 20). Não que as 

literaturas tradicionais não estejam sendo criadas e lidas atualmente, mas é preciso reconhecer 

outros espaços e formas de literatura para que se possa ter uma visão geral do contexto literário 

pós-moderno.  

Conforme já discutido anteriormente, a literatura é um produto de uma cultura que 

perpassa o contexto em que é produzida, “por isso, ao pesquisarmos as mutações literárias, 

devemos colocá-las em relação com as mutações culturais” (Perrone-Moisés, 2016, local. 23). 

No século XX, a democratização da leitura – aliada à ascensão da cultura de massa como o 

cinema, o rádio e a televisão – assustou pensadores marxistas que tinham uma ideia pré-

concebida do que era cultura e tomavam essas mudanças como formas de decadência diante 

das contradições e negações entre o tradicional e o moderno, bem como de mistificação e 

alienação das massas através da indústria cultural. 

Entretanto, conforme argumenta Perrone-Moisés, 

 

No século XXI, vemos que essas críticas, apesar de bem fundadas, foram 

ultrapassadas pelas transformações da cultura como um todo. Adorno e 

Horkheimer, ao recusarem o cinema, a arquitetura moderna e a música popular 

norte-americana, parecem hoje tão apocalípticos quanto os críticos 

conservadores de direita. Suas condenações eram exageradas e foram 

desmentidas pelo uso que a sociedade fez das novas tecnologias. Quando eles 

tachavam toda a produção cinematográfica de ‘lixo’, ignoravam a 

possibilidade, mais tarde reconhecida, de um filme ser uma legítima obra de 

arte. Quando diziam que o rádio criava consumidores passivos, pois ‘não se 

desenvolveu nenhum dispositivo de réplica’, eles não previam a web, a 

internet e a televisão interativa, que, embora ainda submetidas a uma 

padronização, abrem brechas para a expressão do individual e do divergente 

(Perrone-Moisés, 2016, local. 24). 
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Dessa forma, as ferrenhas preocupações ao gosto massificado e condenações sobre os 

produtos literários da atualidade atrelados à cultura de massa parecem excluir ou desconsiderar 

que qualquer possibilidade de trabalhos artísticos e de qualidade estética sejam criados 

desses/nesses ambientes – assim como Perrone-Moisés discutiu sobre as acusações dos 

estudiosos da Escola de Frankfurt e Eco defende em Apocalípticos e Integrados (1979). 

Partindo disso, parece apocalíptico rejeitar as novas formas de manifestações literárias do 

século XXI pelo fato de essas produções não se adequarem ao molde ideal dos literatos mais 

conservadores. 

Entretanto, tendo em mente o caráter integrativo da sociedade atual, é preciso 

reconhecer o relevante papel do leitor nessa nova forma de distribuição e consumo de literatura, 

pois “os leitores talvez tenham mudado mais do que os escritores” (Perrone-Moisés, 2016, local. 

20). A democratização de publicação de literatura proporcionada pelas mídias digitais não pode 

ser tomada como a responsável pela degradação da qualidade literária, pois “é o próprio texto, 

e não o autor, que privilegia o leitor culto [...] permitindo-lhe uma ‘ironia intertextual’ à qual o 

leitor ingênuo não tem acesso” (Perrone-Moisés, 2016, local. 27). Ou seja, produções de 

qualidade estética continuarão a ser produzidas, encontradas e fruídas por leitores com 

criticidade melhor desenvolvida. 

Dessa maneira, é possível retomar a perspectiva de Eco (1979) de que muitas das 

acusações apocalípticas sobre a literatura digital vêm de noções pré-conceituais sobre o 

conceito em vez da leitura e reflexão de obras do gênero. Assim, segundo Santaella,  

 

Dentre os preconceitos [sobre a literatura digital], bastante corrente é aquele 

que concebe a leitura como sendo exclusivamente a leitura de letras do código 

alfabético cujo protótipo está na leitura de livros, a saber, leitura linear, de 

sequências fixas, com princípio e fim determinados e clara noção de unidade 

das partes em relação ao todo. Se nos fixarmos nessa ideia, de fato, seremos 

irremediavelmente levados a concluir sobre a decadência e degradação dos 

leitores, uma ladainha que, aliás, já teve início com os meios de comunicação 

de massa (Santaella, 2004, p. 174). 
 

Diferentemente disso, não importa quantas produções “de má qualidade” sejam 

publicadas, um leitor instruído e crítico não se satisfará com obras superficiais e continuará 

buscando, lendo e recomendando obras de maior qualidade literária. Logo, não há por que 

recusar tão veementemente a multiplicidade de obras e temas, inclusive formas e modalidades 

heterogêneas das tradicionais, quando podem atuar como uma porta de entrada para o interesse 

e a formação de leitores literários. Além disso, leitores de textos superficiais – ou simplesmente 

não-leitores – sempre existiram, mesmo em épocas consideradas como o auge da literatura. A 
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diferença é que, na atualidade, o número de publicações aumentou exponencialmente e que os 

textos veiculados através dos ambientes digitais são automaticamente tratados como produtos 

inferiores por preconceito.  

Jenkins, Ford e Green (2022) apontam que leitores do século XXI já não se contentam 

mais em ser apenas receptores, lendo ou ouvindo histórias, ainda mais depois da popularização 

dos smartphones e da propagação das redes sociais – onde mais frequentemente praticam sua 

liberdade de expressão. Sendo o celular um dos aparelhos mais utilizados para leitura 

atualmente, não é surpresa que os diferentes tipos de acessos permeados por essa estrutura 

híbrida e alinear acabem contribuindo para a emergência de novas percepções e cognições na 

experiência imersiva do usuário e, por conseguinte, no perfil cognitivo dos leitores 

contemporâneos, classificados por Santaella (2004) como “contemplativo”, “movente”, 

“imersivo” e “ubíquo”.  

O leitor contemplativo pressupõe a prática de leitura solitária, individual, uma relação 

íntima com o livro e isolamento voluntário para a contemplação da leitura. Já o leitor movente 

se trata do sujeito enquanto produto da sociedade contemporânea em que vive, uma vez que ele 

esbarra o tempo todo com símbolos, ruídos, imagens, sons que o cercam no cenário social. 

Diferente dos anteriores, o leitor imersivo surgiu a partir da emergência do ciberespaço, e 

floresceu em meio à experimentação de elementos sonoros, visuais e textuais em diferentes 

plataformas de mídia. Por fim, o leitor ubíquo, emergiu a partir dos espaços da hipermobilidade 

e hipermídia, tendo herdado tanto traços imersivos quanto moventes (Santaella, 2013). 

O leitor da poesia tradicional é suposto ser um leitor contemplativo, que se relaciona 

intimamente com o poema e o eu lírico. Isso porque a poesia, sendo uma forma de arte com as 

palavras, em que muito se diz em pouco espaço, requer “uma leitura essencialmente 

contemplativa, concentrada, que pode ser suspensa imaginativamente para a meditação e que 

privilegia processos de pensamento caracterizados pela abstração e a conceitualização” 

(Santaella, 2013, p. 166). Já o leitor da instapoesia tem o perfil permeado pela ubiquidade, pois 

“perambula e se detém em telas e programas de leituras, [...] conecta-se entre nós e nexos, 

seguindo roteiros multilineares, multissequenciais e labirínticos que ele próprio ajuda a 

construir” (Santaella, 2013, p. 167) através dos algoritmos, ao mesmo passo que interage com 

o espaço físico, simultaneamente nos dois ambientes. 

Isso não quer dizer que o caráter multitarefa desse leitor signifique uma baixa atenção 

e, logo, baixa qualidade em suas ações – no caso, a leitura. Para explicar a distribuição de 

cognição do leitor ubíquo, Santaella (2013, p. 173) retoma uma analogia que estabelece uma 

comparação entre as habilidades necessárias a um fazendeiro e a um caçador para que suas 
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tarefas sejam realizadas satisfatoriamente: “o primeiro deve completar uma sequência de tarefas 

que requerem atenção localizada. Já o segundo precisa escanear uma paisagem complexa na 

busca de signos ou pistas que levam para onde a presa pode ser encontrada”. Dessa forma, 

explica que os perfis leitores não estão distribuídos em níveis hierárquicos, mas, sim, que cada 

um – ao adicionar habilidades específicas sobre o outro – contribuem para a formação de 

leitores com habilidades cognitivas mais híbridas e complexas que deem conta de navegar pelo 

campo ainda inespecífico da poesia digital. 

Sua inespecificidade a coloca em um lugar de não pertencimento, e para que ela se situe 

pertencente dentro do sistema literário é preciso que esse campo se expanda20 e se torne 

maleável. Conforme explica Garramuño (2014, local. 197), “a ideia de um campo expansivo 

[...] talvez seja mais apropriada para refletir sobre uma mutação daquilo que define o literário 

na literatura contemporânea, que em sua instabilidade e ebulição atenta até contra a própria 

noção de campo como espaço estático e fechado”. Assim, a expansão do que se entende por 

literário, poético e poesia vem se ampliando ao longo dos anos até se encontrar na tangente dos 

fenômenos “literatura digital” e “instapoesia”. 

Outro ponto debatido sobre a estranheza que provoca na sociedade vem já da 

configuração contemporânea ainda no suporte livro: os poemas em prosa. Ainda conforme a 

autora, seriam uma forma mais apropriada às divagações do íntimo na vida urbana moderna. 

Dessa forma, manifestou-se como uma crise do poeta e do poético que propiciou a exploração 

de novos campos para a poesia. Além disso, o corte do verso, a incorporação da linguagem 

coloquial e a associação do texto verbal e visual contribuíram para a transformação da poesia 

tradicional no que se conhece na contemporaneidade através da exploração de seus limites. 

Isso faz pensar ao mesmo tempo: 1) nas questões específicas de pertencimento da poesia 

contemporânea no sistema literário; e 2) no contexto social da contemporaneidade que 

possibilita e impulsiona essas metamorfoses. Tudo isso “coloca em crise” o pertencimento da 

poesia a um gênero e discurso específicos, pois o prosaísmo dos versos lhe é incorporado de 

forma a forçar seus limites e ampliar a subjetividade do poeta.  

O prosaísmo poético é intensamente explorado na instapoesia, que, além dessa 

característica, é marcada pela brevidade. Essas diferentes explorações são uma forma de 

“campo experimental” para as relações entre os signos. Além disso, seu caráter multimodal e 

multimidiático pode ser relacionado ao conceito da “máquina performática” de Gonzalo 

 
20 A questão da expansão do campo literário e da poesia em ambientes digitais, até tornar-se a instapoesia 

que se conhece hoje, será melhor desenvolvida e discutida mais à frente, na subseção 3.2, à luz Teoria 

da Desconstrução, proposta por Jacques Derrida. 
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Aguilar e Mario Cámara (2017, p. 11-12), a qual produz novas significações a partir da mistura 

de diferentes tipos de texto em diferentes ambientes: 

 

A máquina performática é um dispositivo de aplanamento. Como ponto de 

partida, aplana a preeminência da textualidade, dos gêneros e das 

historicidades, originando-se na premissa de que nenhum signo é mais 

importante do que outro. O campo experimental, resultado da máquina 

performática, constitui-se como conclusão de uma série de operações: abrir o 

texto a uma multiplicidade de conexões e construir uma sequência que 

recupere signos ínfimos e despercebidos. No campo experimental, o que está 

em crise é a hegemonia textual como a única fonte de autoridade, mas não a 

textualidade em si mesma. Nele os signos ingressam em uma constelação que 

os despoja de suas marcas originais e permite construir novos sentidos 

transversais. 

 

A performance, portanto, está também atravessada pelo poeta – que realiza 

performances – a fim de atrair leitores e engajamento para o médium onde sua poesia está 

inscrita. Ocupar um espaço na plataforma Instagram, no ciberespaço, incute-se na ocupação de 

um lugar de autoridade no espaço físico. É, portanto, desejado por seus escritores que o número 

de seguidores de sua página seja cada vez maior, proporcionando-lhes maior visibilidade e 

leitura de seu trabalho. Diante disso, em alguns casos, a performance do trabalho poético não 

se limita apenas à publicação dos poemas, mas também às publicações pessoais do escritor. 

Aguilar e Cámara (2017, p. 22) chamam esse aspecto performático de “a máscara e a pose”, 

conceitos inspirados em Sylvia Molloy e Antonio Candido, em que se tem “a primeira como 

vinculada a toda gestualidade pública e a segunda englobando a produção escrita e discursiva 

de um escritor”, que corroboram para a ressignificação de sua obra. 

 

Na construção das figuras de escritor, as atitudes do corpo importam. Não há 

nada deliberado na magreza de Carlos Drummond de Andrade ou na gordura 

de Oswald de Andrade ou nos coloridos, mas clássicos, óculos de Luiz 

Ruffato, porém todos constroem sentido. Como se fossem atores de uma 

biopic imaginária sobre si mesmos, insistem em um determinado modo de 

vestir, em um modo de falar, até criam um personagem. [...] As fotos de Ana 

Cristina César de óculos ou quase nua, que desempenham um papel tão 

importante no que Luciana Di Leone chama ‘tramas da consagração’ (2008, 

pp. 42-45). Ou, por ausência, Dalton Trevisan, outro vampiro, mas que não se 

exibe, fica escondido, não se deixa fotografar e que poucos conhecem. A 

performance de Dalton Trevisan como autor é sua ausência, com uma 

persistência que a transforma em lenda (Aguilar; Cámara, 2017, p. 23). 

  

O primeiro ponto a ser considerado é a máscara, a qual “é constituída por uma 

textualidade que inclui não só a obra poética ou ficcional, mas também todo texto ou discurso 

público do escritor” (Aguilar; Cámara, 2017, p. 141), ou seja, envolve o discurso. Já a pose 
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envolve o corpo físico do poeta a partir de elementos como “a vestimenta, os gestos, certos 

trejeitos, a frequentação de determinados lugares, na medida em que esses aspectos adquiram 

um estado público”. Entretanto, os autores destacam que essas duas esferas não funcionam 

separadas, mesmo que constituam-se por núcleos conflitantes como a instituição literária, o 

mercado, o próprio escritor e sua obra, – mas, sim, potencializam-se – ainda mais em tempos 

digitais. 

Tendo isso em vista, é possível retomar, nos perfis supracitados – 

@ondejazzmeucoracao e @euisadorasofia –, duas figuras literárias da poética contemporânea 

que demonstram exemplos opostos de como esse conceito performático proposto por Aguilar e 

Cámara pode se manifestar.  

Refletir sobre o perfil de @euisadorasofia (Fotografia 5) mostra uma inclinação para 

uma escritora “da ausência”, conforme Aguilar e Cámara (2017) descreveram Dalton Trevisan. 

O feed de Isadora apresenta uma consistente publicação de seus poemas acompanhados de 

ilustrações gráficas concretas e abstratas criadas por ela mesma. Há uma transgressão ao 

propósito da própria plataforma sobre a qual se inscreve seu trabalho, já que o objetivo principal 

do Instagram é o compartilhamento de aspectos pessoais através das fotos publicadas. A 

recorrência de sua ausência, portanto, é o que configura a máscara e a pose dessa instapoeta.  

Seria essa ausência uma tentativa de colocar os holofotes exclusivamente sobre sua poesia? 

Uma forma de criticar a superficialidade das relações sociais mantidas através dos posts 

contendo fragmentos da vida de alguém? Intenta mostrar um “eu” através de seus poemas 

intimistas21 em vez de selfies? 

Já em @ondejazzmeucoracao ocorre o contrário, pois o perfil de Ryane Leão está 

repleto de fotografias e selfies, além dos poemas. Então, para além da publicação das poesias, 

o feed é utilizado para autopromoção. Dessa forma, as máscaras e poses de Ryane são 

performances de um discurso de ativismo e resistência que perpassam tanto seus poemas quanto 

a face que mostra para os seus leitores em seu feed. Pode-se até mesmo dizer que, além de 

escritora, a poeta atua como uma influencer digital22 ao compartilhar seu cotidiano pela rede 

social. Considerando que Ryane já possui dois livros de poesia publicados, trata-se também de 

uma forma de conectar-se com seu público – e em tese leitores de seus livros – e instigá-los à 

compra por meio da conexão gerada através de seu perfil. 

 
21 Entende-se a escrita intimista como aquela que aborda profundas reflexões sobre emoções e 

sentimentos (Candido, 1996). 
22 Um influenciador digital atua como porta-voz de uma marca, atuando como figura de autoridade sobre 

o assunto, de maneira a gerar conexão entre o produto e o público para que estes comprem devido a sua 

afinidade com a figura influenciadora. 
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Há também de se considerar a questão da performance ligada ao corpo – no caso, o do 

poeta: 

 

De que modo os corpos atuam na literatura? Como é o espaço material em 

que esses textos ou discursos ocorrem? Quais são as inflexões da voz? Como 

um escritor se apresenta em público e como – e até que ponto – gere sua 

própria imagem? Em última instância, interessa-nos pensar os signos que a 

dimensão performática do literário nos traz (Aguilar; Cámara, 2017, p. 9-10, 

grifos dos autores). 
  

Pode-se dizer que Ryane e outros poetas que publicam em meio virtual e optam pela 

mesma performance ocupam um lugar em que, como Leminski e outros escritores 

anteriormente fizeram, “são incluídos na categoria de ‘celebridades’, e os mais ‘midiáticos’ têm 

mais chance de vender livros, independentemente do valor de suas obras” (Perrone-Moisés, 

2016, local. 26), pois sua máscara e pose contribuem para a geração de valor e pertencimento 

daqueles que lhes acompanham. 

É possível também perceber uma sugestão de interesse capitalista por trás das 

publicações de Ryane: foi a partir de seu sucesso no Instagram que a poeta conseguiu alcançar 

a façanha de publicar seus poemas em uma coletânea física por meio de uma editora, sendo 

assim, muitos de seus posts estão voltados para a venda das edições físicas. Fazendo uma rápida 

análise do feed de @ondejazzmeucoracao, é possível notar uma certa tendência à retomada e 

chamada do leitor para conhecer seus livros. Dessa maneira, em uma perspectiva mais ampla, 

os instapoemas passam a ser uma “degustação” da qual os leitores poderão saborear por 

completo após a compra dos livros. 

Se por um lado há os benefícios da democratização do acesso e da publicação de textos 

do gênero lírico proporcionados pelas redes sociais, por outro há os inegáveis efeitos da 

indústria cultural sobre essa produção. Estudiosos da Escola de Frankfurt, como Theodor 

Adorno (2021), compuseram as bases da Teoria Crítica estabelecendo o termo “indústria 

cultural”, o qual diz respeito à perda da qualidade inerente a um objeto em favor do lucro 

financeiro. Sob o pensamento frankfurtiano, os interesses capitalistas afetam as produções 

artísticas e literárias sob um projeto de conformação e alienação da população, atuando como 

um “paraíso” de entretenimento que impossibilitaria qualquer resistência à ordem vigente. 

Partindo disso, se o poeta não souber dosar adequadamente o equilíbrio entre esses dois 

polos, a poesia pode passar de uma condição per se para de mercadoria. Isso resultaria na 

padronização dessa poesia para atender a um público homogêneo e na perda de seu caráter 

único e de qualidade. Assim, a mercadoria condicionaria a cultura e não o contrário, como 
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deveria ser. Nesse sentido, é interessante debater possibilidades de produções literárias que são 

perpassadas por essa realidade, tanto em integração quanto em contraposição ao mercado 

editorial que ainda possui classe, cor e gênero. 

Nesse contexto, alguns escritores de maior visibilidade passaram a utilizar a plataforma 

para vender seus livros muito mais do que para compartilhá-los como faziam anteriormente. 

Alguns perfis que fazem “degustação” de seus poemas como propaganda de uma mercadoria 

“livro” são: @rupikaur_, @ondejazzmeucoracao, @textoscrueisdemais e @ladybookmad23. 

Tamanho envolvimento com influência de venda de seus livros físicos faz com que fiquem tão 

envolvidos com as vendas que deixam de se dedicar ao perfil enquanto instapoetas. 

Isso faz refletir novamente sobre a questão de lugar: seu afastamento das publicações 

poéticas parece demonstrar uma tentativa de “perder” o prefixo insta-. Eles mesmos, 

inconscientemente ou não, parecem carregar uma noção tradicional de valor sobre a poesia e, 

por isso, preferem se tornar “poetas” e passam a utilizar o perfil não mais como seu meio de 

publicação de arte, mas de divulgação de vendas.  

É preciso tomar cuidado para que o interesse capitalista não tome conta das máscaras e 

poses desses escritores e impacte negativamente em suas publicações na plataforma. Contudo, 

essas reflexões não possuem o intuito de condenar a participação mercantil da produção, já que 

se trata de uma benéfica interação que permite ao poeta tirar seu sustento da poesia – o que foi 

negado há séculos a muitos poetas do Brasil e do mundo. Partindo disso, Santaella aponta: 

 

chamar atenção para o potencial construtivo das tecnologias é mais produtivo 

do que demonizar seus malefícios que advêm das ruínas edulcoradas e 

dissimuladas do capitalismo [...]. Não é que os malefícios não existam. [...] 

Portanto, alimentar pensamentos capazes de descobrir o que a realidade, por 

mais nefasta que pareça, também apresenta de positivo e promissor é uma 

maneira de agir no mundo de modo a contribuir para que seu lado razoável 

cresça e prevaleça. Embora o cinismo e a melancolia nos rondem, não é 

possível viver sem apostar no porvir (Santaella, 2013, p. 13). 

 

Nessas conjunturas – um pouco mais “integradas” do que “apocalípticas” –, essa seção 

buscou apresentar brevemente as potencialidades das tecnologias digitais e reiterar a 

necessidade de estudos que englobem esses novos fenômenos literários sob uma ótica menos 

apocalíptica. Portanto, sendo a instapoesia o objeto de estudo da pesquisa, a próxima seção se 

debruça a caracterizar essa modalidade de literatura digital e localizá-la no contexto atual. 

 
23 Disponíveis nos links: https://www.instagram.com/rupikaur_/, 

https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/, https://www.instagram.com/textoscrueisdemais/ e 

https://www.instagram.com/ladybookmad/. 

https://www.instagram.com/rupikaur_/
https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/
https://www.instagram.com/textoscrueisdemais/
https://www.instagram.com/ladybookmad/
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3 O FENÔMENO INSTAPOESIA EM EMERGÊNCIA 

 

Dando continuidade às reflexões apresentadas, coloca-se em evidência nesta seção a 

lírica publicada por meio da rede social Instagram, a qual foi criada originalmente para o 

compartilhamento apenas de imagens e vídeos, tanto que seu nome é uma junção entre as 

palavras “inst” (instant camera) e “gram” (telegram), remetendo ao compartilhamento 

instantâneo de fotografias por meio de um aparelho celular. Considerando o nome da 

plataforma, Lima (2021, p. 71) aponta que “o termo que nomeia esse tipo de escrita advenha de 

uma mera aglutinação do nome da plataforma com o termo poesia”. Nesse contexto, é 

fundamental abordar com cuidado os aspectos teóricos relacionados à imagem para uma melhor 

compreensão dela, para além apenas da aglutinação entre termos dos dois campos. 

Sendo assim, para que se possa compreender com maior segurança o campo da imagem, 

a pesquisa toma como referência dois trabalhos sobre semiótica realizados por Lúcia Santaella, 

sendo eles: O que é semiótica? (1983), no qual apresenta os fundamentos e conceitos dessa 

ciência com base nas teorias de Charles Pierce; e Leitura de imagens (2012), em que explora 

os diferentes tipos de imagens e discute a relação entre percepção e cultura na construção de 

sentidos durante o ato de ler imagens, como também aborda a relação entre as imagens e as 

redes sociais, refletindo sobre o papel de plataformas como Instagram e Facebook na 

consolidação de uma cultura centrada na visualidade.  

Publicados em uma plataforma com o enfoque na imagem, os instapoemas exigem a 

percepção não somente da linguagem verbal, mas também da linguagem não-verbal. É preciso, 

portanto, ainda que a partir de uma apresentação breve, salientar as diferenças entre certas 

categorias: língua vs. linguagem e linguagem verbal vs. linguagem não-verbal. A autora explica 

que a língua é um sistema estruturado de signos que pode ser manifestado por meio oral ou 

escrito, mas é apenas um tipo específico (verbal) de linguagem; já a linguagem é um conceito 

que abrange todos os sistemas de signos usados na comunicação, podendo ser eles verbais ou 

não-verbais. A primeira categoria abrange os textos que utilizam as palavras – como a fala ou 

a codificação escrita – e a segunda abrange todos os textos que produzem significados mas não 

utilizam do código alfabético. 

Para explicar essas formas de expressão em imagens pode-se haver a utilização da 

linguagem verbal ou escrita, mas isso não se trata de uma necessidade. Santaella (2012) 

apresenta o termo “letramento visual” para explicitar a importância de que a leitura de imagens 

seja aprendida e desenvolvida. Letrar-se visualmente significa “desenvolver a sensibilidade 

necessária para saber como as imagens se apresentam, como indicam o que querem indicar, 



49 

qual é o seu contexto de referência, como as imagens significam, como elas pensam, quais são 

seus modos específicos de representar a realidade” (Santaella, 2012, p. 10).  

A imagem, no campo da visualidade, possui três domínios: o das imagens mentais, das 

imagens diretamente perceptíveis e o das imagens como representações visuais. As imagens 

mentais estão ligadas às questões cognitivas e psicológicas, pois são projetadas pela mente e 

não precisam estar ligadas ao mundo físico. Por outro lado, as imagens diretamente perceptíveis 

são aquelas que podem ser vistas diretamente no mundo físico. Já as imagens como 

representações visuais correspondem às criações humanas, aos desenhos, pinturas, fotografias, 

infográficas, dentre outras, que precisam de habilidades e instrumentos para que possam ser 

produzidas. Essas representações estão diretamente ligadas àquilo que designam, 

diferentemente do que ocorre com as palavras, apesar de ambas poderem representar algo 

concreto. 

Há, também, três modalidades de imagens descritas por Santaella (2012, p. 14) como: 

 

Primeiro, as imagens em si mesmas, que se apresentam como formas puras, 

abstratas ou coloridas. Segundo, as imagens figurativas, que se assemelham a 

algo existente no mundo, ou supostamente existente, como são as figuras 

imaginárias, mitológicas, religiosas etc. Há ainda as imagens simbólicas. 

Neste caso, embora as imagens apresentem figuras reconhecíveis, essas 

figuras têm por função representar significados que vão além daquilo que os 

olhos veem. O simbolismo adiciona camadas de significados que estão por 

trás das imagens. 

 

É, por isso, necessário que seja clara a diferenciação entre percepção e interpretação, 

pois o primeiro refere-se ao reconhecimento dos elementos inscritos na imagem e o segundo 

implica a compreensão de seu contexto interno e campo de referências. Em se tratando da 

relação entre texto verbal e texto visual, “as imagens representam essencialmente o que é da 

ordem do visual. Já a língua descreve as impressões de todas as percepções, não apenas visuais, 

mas também acústicas, olfativas, térmicas ou táteis” (Santaella, 2012, p. 96). Ainda assim, 

apesar de serem campos distintos, a expressão linguística e a expressão visual muito mais se 

complementam do que se substituem. Como explica Santaella (1983), para explicar um signo é 

preciso recorrer a outro signo24.  

 
24 Conforme Santaella (1983, local. 33) esclarece, a partir de seus estudos da Semiótica peirceana, signo 

é “uma coisa que representa uma outra coisa: seu objeto. Ele só pode funcionar como signo se carregar 

esse poder de representar, substituir uma outra coisa diferente dele. Ora, o signo não é o objeto. Ele 

apenas está no lugar do objeto. Portanto, ele só pode representar esse objeto de um certo modo e numa 

certa capacidade”. 
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A relação das imagens com as linguagens verbal e escrita tem se tornado cada vez mais 

frequente desde o início do século XIX. Santaella (2012, p. 95) vai ainda mais longe ao afirmar 

que “mais recentemente, com o surgimento da multi e hipermídia na internet, [...] as misturas 

entre imagem e texto estão tendendo a se tornar quase onipresentes”. A abordagem Semiótica 

se faz, portanto, relevante nos estudos do fenômeno instapoesia – a qual é constituída pela união 

de diferentes linguagens – já que essa ciência “tem por objetivo o exame dos modos de 

constituição de todo e qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significação e de 

sentido” (Santaella, 1983, local. 7). 

A relação entre essas duas linguagens pode ser observada de diferentes formas: 

 

As relações entre texto e imagem podem ser observadas de muitos pontos de 

vista. Em primeiro lugar, de acordo com as relações sintáticas, ou seja, do 

lugar ocupado pela imagem e pelo texto no plano gráfico. Depois, segundo as 

relações semânticas, quer dizer, das trocas possíveis de significados entre 

imagens e texto; e em terceiro, conforme as relações pragmáticas, a saber, dos 

efeitos que imagem e texto produzem no receptor (Santaella, 2012, p. 98). 

 

Aprofundando um pouco mais no estudo dessas categorias, nota-se que elas ainda se 

subdividem em outras, contribuindo para maior compreensão de seus elementos durante a 

leitura de imagens. 

Conforme Santaella (2012), a análise das relações sintáticas, que é realizada de acordo 

com a relação espacial desses elementos, divide-se em duas categorias: contiguidade – quando 

apresenta imagens com legendas explicativas ou textos com ilustrações pictóricas –, as quais 

podem ocorrer por interferência (palavra e imagem separadas, mas na mesma página), por 

correferência (palavra e imagem aparecem na mesma página, mas dizem coisas diferentes), 

ilustração (quando a palavra precede a imagem ou a imagem precede a palavra); e inclusão – 

incorporação de textos em imagens – podendo ocorrer nas modalidades de representação de 

texto em imagem (como em uma foto de uma página impressa), pictorialização das palavras (a 

palavra perde em caráter verbal, mas ganha em visualidade, tornando-se elemento da imagem), 

inscrição (a imagem serve como um espaço de escrita), inscrição indicial (as palavras estão 

escritas na imagem indicando o que a imagem descreve). 

A análise das relações semânticas investiga a relação texto-imagem na combinação de 

uma mensagem complexa. Essa relação pode acontecer por meio de dominância, quando se 

sobressai a informação de maior importância e que permanece compreensível sem a outra; 

redundância, quando a outra informação não contribui para a compreensão do texto, apenas 

repetem o que está sendo visto; complementaridade, ocorre quando há uma relação equivalência 
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entre as linguagens, sendo aquilo que falta em uma linguagem complementado pela outra para 

que seja possível compreender o significado da mensagem; e discrepância ou contradição, os 

textos são colocados lado a lado de forma incoerente ou se contradizem. 

Já a análise das relações pragmáticas ocorre quando uma linguagem é usada para 

direcionar a atenção do leitor para outra. Essa referenciação entre textos pode acontecer em 

modo de ancoragem – quando o texto verbal tem função seletiva e direciona a interpretação da 

imagem –, ou modo de relais – em que as palavras e imagens não fazem referência umas às 

outras, a atenção é dirigida na mesma medida de uma linguagem para a outra, elevando a 

mensagem a um nível mais avançado. 

Essas são algumas categorias gerais sobre as quais podem ser operadas a apreensão-

tradução dos fenômenos. Para essa seção, cabe nos atermos a essa pequena parte dos estudos 

da Semiótica visual: as significações proporcionadas pelo estudo entre diferentes linguagens. 

Sendo assim, são explorados esses conceitos aplicados à poesia visual e, consequentemente, à 

poesia em ambientes digitais. Isso porque há atualmente uma proliferação de tendências de 

produções artísticas que “foi se ampliando em uma variedade de estilos, formas e práticas para 

culminar em uma diversidade e hibridismo que passaram, crescentemente, a caracterizar as 

produções artísticas na contemporaneidade” (Santaella, 2012, p. 25). Assim, verifica-se uma 

incerteza em relação aos limites, gêneros, identidades e fontes legitimadoras dessa arte 

contemporânea – desse fruto estranho – que é a instapoesia. 

 

3.1 “Poesia” e “antipoesia”: transgressões históricas e pós-modernas 

 

Na medida em que a tecnologia no século XXI, “tão natural ao homem como o ninho 

para o pássaro ou a colmeia para a abelha” (Campos, 2015, p. 271), propicia novas formas que 

exploram diferentes dimensões da poesia, entra em evidência uma “antipoesia” e 

“antiliterariedade” – que reinventam “o discurso, a linguagem e a arte propriamente dita” 

(Shellhorse, 2021, p. 141) – e vão de encontro ao que se entende tradicionalmente como 

“poesia” e “literariedade”. Nesse contexto, as reflexões sobre “poesia” e “antipoesia”, tecidas 

em Poesia, antipoesia, antropofagia & cia (2015), por Augusto de Campos, contribuem para 

expandir a ideia de cibercultura para o campo da poesia visual no ambiente do Instagram. 

Faz-se, em primeiro lugar, necessário retomar os pressupostos do movimento 

concretista – o qual revolucionou a poesia tradicional e serviu de alicerce para o 

desenvolvimento da poesia digital –, que, mesmo um século depois de sua estreia na literatura, 

continua atual e provocador. Para isso, esta subseção se debruça também sobre as contribuições 
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de Augusto de Campos, Décio Pignatari e Haroldo de Campos para a poesia visual contidas em 

Teoria da poesia concreta: textos críticos e manifestos (1950-1960) (1975), já previamente 

elaboradas no “Plano-piloto para poesia concreta”, publicado na revista Noigandres 425, por 

volta de 1958. 

Verdadeira revolução – ou qualquer outro sinônimo que abarque o significado – foi o 

que fizeram os três poetas mencionados quando inauguraram, em meados de 1952, a poesia 

concreta no Brasil. Inspirados por poetas franceses como Stéphane Mallarmé, “que antecipou 

a sintaxe visual da moderna poesia do século XX” (Lima, 2011. p. 15) com seu Um Coup de 

Dês26, buscavam superar as noções de tempo e espaço a partir da valorização do “silêncio no 

branco do papel e a própria configuração visual do poema, fragmentando prismaticamente a 

ideia” (Campos, 2015, p. 73), sendo o tempo integrado ao espaço e tornando-se imaginário com 

o intuito de dinamizar a significação da poesia dentro de todo o poema. 

Mas os pontos-chave para a consolidação desse movimento são vários: 

 

A verdade é que as “subdivisões prismáticas da Ideia” de Mallarmé, o método 

ideogrâmico de Pound, a apresentação “verbivoco-visual” joyciana e a mímica 

verbal de Cummings convergem para um novo conceito de composição, para 

uma nova teoria de forma — uma organoforma — onde noções tradicionais 

como princípio-meio-fim, silogismo, verso, tendem a desaparecer e ser 

superadas por uma organização poético-gestaltiana, poético-musical, poético-

ideogrâmica da estrutura: POESIA CONCRETA (Campos; Pignatari; 

Campos, 1975, p. 25). 

 

Sendo assim, além da exploração do espaço em branco, buscava-se realizar 

experimentações com a tipografia das letras, sua relação com movimentos, profundidade e 

formas geométricas. Opera-se sobre uma “atualização radical dos recursos materiais [...] que se 

encontram dispersos e rarefeitos na poesia tradicional. Desse modo, incorpora o sempre-dizer 

da poesia a um como dizer de uma época” (Simon; Dantas, 1982, p. 7, grifo do autor). Assim, 

a figura do eu lírico é eclipsada em favor da exploração gráfica e visual para a partir dela falar 

sobre o mundo sem que ele esteja diretamente reproduzido no poema. Há, então, a ruptura com 

o que “tradicionalmente se espera do poético – a inspiração, a expressão de sentimentos ou 

estados d’alma” (Simon; Dantas, 1982, p. 25) em favor de uma poesia que transforma a palavra 

 
25 O plano-piloto pode ser acessado através do livro Noigandres 4 disponibilizado on-line pelo Acervo 

Lygia Clark.  Disponível no link: http://162.214.189.111/portal/html/acervo/8867/noigandres-4-poesia-

concreta. 
26 Em tradução literal: “Um lance de dados”, tendo como mote principal a frase “um lance de dados 

jamais abolirá o acaso”. 

http://162.214.189.111/portal/html/acervo/8867/noigandres-4-poesia-concreta
http://162.214.189.111/portal/html/acervo/8867/noigandres-4-poesia-concreta
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em coisa, que fragmenta palavras, frases e ideias, que se torna um objeto de consumo rápido e 

utilitário. 

Um exemplo muito claro disso pode ser visualizado no icônico poema concreto 

intitulado “Lixo-luxo”, de Augusto de Campos (1965), que é composto pela repetição da 

palavra “luxo” disposta espacialmente de maneira a formar a palavra “lixo”. É possível destacar 

que, no plano de expressão, as tipografias das palavras podem ser entendidas como 

convergentes ao seu conteúdo, pois a tipografia da palavra “luxo” possui estilo serifado, de 

design elaborado e com ornamentos internos que remetem a uma estética elegante e sofisticada, 

o que reforça a ideia de luxo e riqueza; já a palavra “lixo”, ainda que composta pela tipografia 

rebuscada do “luxo”, dão forma a uma tipografia de proporções retas e angulares, bem como 

menos detalhada e pouco refinada – comparada ao nível de detalhamento da palavra “luxo”, 

trata-se de uma tipografia “de menor valor” como o lixo a que se refere. 

 

Fotografia 6 – Lixo-luxo 

 
Fonte: Augusto de Campos27 

 

O poema pode ser interpretado sob diferentes perspectivas que dialogam com questões 

sociais e culturais contemporâneas. Por um lado, pode-se ler a obra como uma crítica ao 

consumismo desenfreado da sociedade moderna, uma temática que permanece relevante no 

século XXI. Nesse contexto, o poema parece apontar para a disparidade entre o que é 

considerado “lixo” e “luxo” em diferentes realidades sociais: enquanto determinados objetos 

ou bens descartados por algumas pessoas são vistos como “lixo”, para outras, em situações de 

vulnerabilidade, esses mesmos itens podem adquirir um valor significativo. No texto, as pilhas 

de luxo formam a palavra lixo, criando, graficamente, montanhas de resíduos que se sobrepõem. 

Ainda nessa perspectiva social, pode ser compreendido a partir da relação entre arte, 

poesia e o lugar que ocupam na sociedade. Apesar da democratização de alguns bens culturais, 

observa-se que o acesso à arte e à poesia ainda é restrito a uma parcela privilegiada da população 

no Brasil, enquanto a maior parte da população continua enfrentando barreiras econômicas e de 

 
27 Disponível no link: https://www.augustodecampos.com.br/poemas.htm. 

https://www.augustodecampos.com.br/poemas.htm
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tempo que limitam seu acesso a essas experiências. Desse modo, em uma era dominada pela 

lógica da produtividade e pela valorização do acúmulo de bens materiais, para aqueles que 

priorizam o material e o consumo ostensivo, a arte e a poesia podem ser percebidas como algo 

supérfluo, quase como “lixo”; já para indivíduos em condições de privação material, bens 

culturais como a arte e a poesia são um “luxo” quase inalcançável. 

Uma artista e instapoeta da pós-modernidade que cria poemas semelhantes é Verena 

Smith, do perfil no Instagram @verenasmit, que possui um estilo artístico caracterizado pela 

ressignificação das palavras através de riscos. É perceptível em sua poética a descaracterização 

do eu em prol de uma voz coletiva e social, que fala dos problemas do século XXI. O poema a 

seguir (Fotografia 7), é uma obra que combina texto e visualidade, utilizando o contraste visual 

e linguístico de maneira simples, mas poderosa, como uma crítica social e um convite à 

reflexão. 

 

Fotografia 7 – Escutar as mulheres 

 
Fonte: Instagram (2023)28 

 

O poema apresenta, a partir de uma estrutura visual simples de texto datilografado sobre 

um fundo branco, a frase “subestimar mulheres”. Entretanto, a palavra “subestimar” 

datilografada é riscada e sobreposta pela palavra “escutar” escrita à mão, mantendo a sílaba 

“ar” da primeira e “aproveitando-a” na sobreposição – não em substituição, mas em 

 
28 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CpiTjTuujsl/. 

https://www.instagram.com/p/CpiTjTuujsl/
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ressignificação do ato. Ademais, a palavra “mulheres” ganha destaque ao permanecer intocada, 

o que pode desprender interpretações sobre a centralidade e a força das mulheres, mesmo em 

meio a atitudes de desvalorização. Além disso, a tipografia mecanizada remete a um 

comportamento automatizado e sistemático – como em referência ao machismo estrutural da 

sociedade –, que comparada a “escutar”, com sua escrita manual, sugere uma ação intencional 

e empática que rompe com esse padrão. 

Entretanto, os primeiros movimentos de rompimento com a estrutura do verso e a 

rítmica formal em favor da apropriação do espaço gráfico despertou a estranheza de muitos 

críticos e poetas, os quais – nas palavras de Campos (2015, p. 71) – denotavam “dificuldades 

para compreender alguns dos aspectos básicos da nova poesia” e se encontravam “presos, ainda, 

a classificações tradicionais [...] a que nos devíamos curvar, sob pena do silêncio ou do caos”. 

Os poetas do Noigandres29 enfrentaram muitas críticas, as quais responderam com entusiasmo. 

Em Poesia, antipoesia, antropofagia & cia (2015), Augusto de Campos compartilha e comenta 

o conteúdo de cartas trocadas com Ferreira Gullar, nas quais buscou responder detalhadamente 

as críticas e desconfianças do poeta em relação à chamada poesia nova.  

Tendo enviado a Gullar alguns poemas que compunham as séries Noigandres 2 e 

Poetamenos para sua introdução à poesia concreta, Campos obteve respostas um tanto 

questionadoras do poeta acerca desse fazer poético. Nesse contexto, um poema que lhe rendeu 

um acalorado debate foi “Lygia fingers”. Algumas das críticas de Gullar sobre o poema foram 

que sua estrutura aparentava ter sido escolhida arbitrariamente e que a fragmentação realizada 

era tamanha que, ao final da leitura, não era possível realizar a unidade do poema, 

caracterizando a leitura como “uma viagem sobre destroços” (Campos, 2015, p. 68). 

Tais apontamentos foram considerados por Campos como fruto de uma incompreensão 

das “possibilidades da utilização estrutural e sintática do espaço gráfico” (Campos, 2015, p. 

73). Respondendo às críticas, explicou que “o poema era uma representação ideogrâmica30 do 

tema mulher amada, realizado através da justaposição associativa e cumulativa de substantivos 

(mãe, figlia, sorella) ao adjetivo ‘felina’ e suas variações semânticas (fingers, digital, dedat, 

 
29 Palavra extraída de uma canção do trovador provençal Arnaut Daniel, que significa “o olor que afasta 

o tédio”. Foi escolhida para nomear o grupo composto por Haroldo de Campos, Décio Pignatari e 

Augusto de Campos e intitular a revista na qual lançavam seus poemas, depoimentos e explicações sobre 

o movimento concretista. 
30 De acordo com Augusto de Campos (2015), a representação ideogramática é um conceito inspirado 

no ideograma chinês e no pensamento do crítico norte-americano Ezra Pound, em que imagem, som e 

significado estão integrados de maneira visual e espacial. 
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grypho, lince)” (Campos, 2015, p. 47). Essas relações podem ser observadas a seguir na 

Fotografia 8: 

Fotografia 8 – Lygia fingers 

 
Fonte: Augusto de Campos (2015) 

 

Além disso, sua composição cromática auxilia a leitura por meio de uma relação 

pragmática de modo relais (Santaella, 2012), de forma que a atenção do leitor é dirigida do 

texto verbal para a cor que a inscreve fornecendo pistas para a associação entre as palavras e, 

portanto, a compreensão global da mensagem. Da mesma forma, a leitura das palavras contribui 

para que efeitos de sonoridade ecoem no significado, as quais “se apresentam como um diálogo 

do enunciador com seus instrumentos de escrita” (Pondian, 2005, local. 4), o qual evoca Lydia 

e lhe diz “dedat illa grypho” que soa como “te datilografo” – te escrevo, te desvendo, apesar de 

seu fingimento. 

Na pós-modernidade, pela semelhança com os recursos utilizados por Augusto de 

Campos no poema supracitado, é possível lembrar de Não por acaso (2020), de Clarice Freire 

(Fotografia 9). O instapoema, assim como ocorre em “Lygia fingers”, explora o espaço gráfico 

e exige durante a leitura que as palavras sejam justapostas para que a significação se faça 

compreensível. A poeta utiliza do espaço em branco do papel, da referenciação de ancoragem 

por meio de imagens e de cores para completar a significação do poema. Como pode ser 

visualizado na imagem a seguir, as ligações entre as linhas do poema ocorrem por meio de 

grifos e setas, semelhante ao poema de Campos que era ligado por palavras e cores. 
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Fotografia 9 – Não por acaso 

 
Fonte: Instagram (2020)31 

 

Sendo assim, se fosse lido com a linearidade que a poesia tradicional exige, a leitura 

seria limitada e a frase soaria incompleta, como “Não por acaso / não em vão / tem um / Solidão 

/ dentro da” em vez de “Não por acaso / não em vão / tem um / Sol / dentro da / Solidão”. 

Portanto, Clarice utiliza da relação pragmática em modo de ancoragem, de forma que a imagem 

dirige a interpretação do texto. Além disso, a única cor presente na página em branco – exceto 

o preto das palavras – é o amarelo pintado em riscos que se expandem de dentro para fora, e 

não arbitrariamente, ao redor da palavra “sol” que está circulada. Em uma relação semântica de 

complementaridade, o texto e a imagem se unem para a totalização do sentido da mensagem – 

o sol como um elemento transformador em meio ao vazio da solidão. Com base nisso, pode-se 

interpretar como uma possibilidade de haver algo positivo, belo ou esclarecedor mesmo em 

situações de isolamento. 

A partir desses exemplos, é possível perceber muito claramente o status de “fruto 

estranho” (Garramuño, 2014) da poesia concreta. Mas, como Campos (2015, p. 90) desabafa, 

“embora a quisessem morta, decadente ou academizada, seus muitos adversários continuam a 

doer e a incomodar”. Incomoda, segundo o poeta, porque vai de encontro ao que se compreende 

como literatura e poesia. A poesia concreta proclama-se “antiliteratura” por pertubar a 

“Literatura” e “antipoesia” para não ser confundida com a poesia “com P maiúsculo” (Campos, 

2015, p. 92), aproxima-se das artes visuais e plásticas enquanto afasta-se das artes literárias. 

 
31 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CY7zMfnDEw9/. 

https://www.instagram.com/p/CY7zMfnDEw9/
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Diante da insuficiente divulgação e descrédito da crítica, almejava-se uma disrupção 

construtivista que revolucionasse o texto poético. A partir do século XX, e a expansão das 

tecnologias e mídias digitais para o cotidiano, poetas concretistas iniciaram movimentos para 

“reanimar” a poesia. “Sob o influxo da revolução tecnológica, os novos experimentos 

convergiram para a valorização da interdisciplinaridade que conduziria as poéticas visuais e 

sonoras [...] às mais diversas explorações intermidiáticas [...] e levariam finalmente ao universo 

digital” (Campos, 2015, p. 287).  

Nesse contexto, houve a popularização dos “clip-poemas”, que Campos (2015, p. 288) 

define como “poemas animados, produzidos [...] com programas como o Macromedia Director 

e o Flash, vários deles dotados de interatividade, e quase todos sonorizados e musicalizados 

[...], tudo isso documentado por vídeos [...] em parte já difundidos pela internet”. O clip-poema 

“Canção noturna da baleia” (Fotografia 10), publicado originalmente no livro Despoesia, em 

1994, teve seu texto “reanimado” (ou seria animado?) pelas tecnologias multimídias digitais e 

tornado “verbivocovisual”. 

 

Fotografia 10 – Canção noturna da baleia 

 
Fonte: Observatório da Literatura Digital Brasileira (2020)32 

 

Inspirado no poema “Canção noturna do peixe” (1924), de Christian Morgenstern, e 

fazendo referências diretas à obra Moby Dick ou A baleia, de Herman Melville, pretende ser 

 
32 Disponível no link: https://youtu.be/ECtMOZCBagk?si=rcjNC-UVPcxhAD6T. 

https://youtu.be/ECtMOZCBagk?si=rcjNC-UVPcxhAD6T
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escrito no ponto de vista da baleia Moby Dick33. O poema é disposto em forma de um grid 

geométrico de cor preta e linhas horizontais brancas, as quais são – na verdade – sequências 

consecutivas de letras “m”, que podem ser interpretadas como o murmúrio – o canto – da baleia 

no oceano, interrompidas apenas pelas palavras que compõem o poema.  

Em uma leitura reforçada pela intertextualidade com a obra de Melville, que intitula o 

42º capítulo de sua obra como “A brancura da baleia”, as letras “m” – intencionalmente brancas 

inscritas em um fundo negro – podem ser entendidas também como uma representação visual 

das ondulações do mar noturno onde se encontra a baleia/eu lírico, que emerge à superfície para 

respirar a cada palavra que corta a sequência da canção. Além disso, as linhas do poema são 

reveladas uma a uma, da esquerda para a direita, obrigando os olhos do leitor a se moverem 

constantemente de um lado para o outro para acompanhar o surgimento de cada nova linha a 

partir da escuridão do plano de fundo. Esse movimento cria uma experiência multisensorial que 

imita o balanço das ondas no mar, transmitindo ao leitor a sensação de estar diante do mar 

noturno, amplificada pelo som do mar que acompanha toda a narração. 

A partir do século XXI os clip-poemas publicados em blogs ou páginas do Youtube 

foram se tornando cada vez mais escassos. Sendo assim, um espaço que atualmente tem sido 

amplamente utilizado para publicação de poemas em vídeos é a categoria reels da plataforma 

Instagram. Os concretistas, pioneiros no uso de linguagens digitais na poesia, abriram caminho 

para que outras formas poéticas se integrassem ao meio digital. Com o tempo, os clip-poemas, 

assim como sua terminologia que se deslocou para “videopoemas”, sofreram transformações 

em algumas de suas características originais influenciadas pela vanguarda concretista. Apesar 

do avanço do número de poesias que se aproximam de uma estrutura mais tradicional do verso, 

os videopoemas continuam a integrar imagens, animações e texto verbal, expandindo os limites 

da expressão poética no ambiente digital. 

Com a intenção de salientar as diferenças entre essas duas produções audiovisuais, opta-

se por permanecer com a terminologia “clip-poema” para aqueles com traços mais definidos da 

poesia concreta, em sua maioria publicados até meados de 2016, e utilizar a expressão 

“videopoema” para as produções posteriores a 2017 – período de consolidação das redes sociais 

visuais como Instagram e TikTok – devido à multiplicidade de estilos e formas de expressão 

 
33 Há tantas referências e interpretações proporcionadas pelo poema, então essa descrição terá seu 

enfoque em sua incorporação ao digital e como isso afeta sua leitura. Entretanto, fica como 

recomendação de leitura o artigo de Marina Bedran, pois nele contém uma análise aprofundada acerca 

das intertextualidades no poema e aborda as belíssimas performances verbivocovisuais realizadas por 

Augusto de Campos e seu filho Cid Campos. Disponível no link: https://revistarosa.com/3/porta-sempre-

aberta#origem_nota1. 

https://revistarosa.com/3/porta-sempre-aberta#origem_nota1
https://revistarosa.com/3/porta-sempre-aberta#origem_nota1
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que exploram com intensidades diferentes o espaço gráfico do poema e a forma das palavras. 

A título de ilustração, um instapoema de Isadora Queirós, publicado em 2024 na categoria reels 

de seu perfil @euisadorasofia no Instagram (Fotografia 12), traz uma expressão artística que se 

desprende da estética concretista e apresenta elementos próximos e relativamente frequentes 

nas poesias contemporâneas publicadas na plataforma: versos livres, brevidade, desapego à 

rima, artes visuais.  

O poema é animado e acompanhado por uma canção intitulada “The Wisp Sings”, de 

da banda Winter Aid, que evoca sentimentos de melancolia e solidão – cabendo salientar que 

apenas o trecho instrumental toca durante o vídeo. A sequência de imagens dispostas abaixo na 

Fotografia 11 corresponde a cada estrofe do texto lírico que se revela ao leitor, o qual é completo 

a cada verso que se apresenta sequencialmente, como se escrito por uma máquina de 

datilografia, em uma tipografia que se assemelha à escrita manual. Para possibilitar a 

visualização neste meio, o poema teve suas imagens coletadas por meio de prints capturando a 

sequência de telas que o compõem. 

 

Fotografia 11 – Cada um 

     
Fonte: Compilação da autora34 

 

Ao mesmo tempo que o texto verbal se revela, as imagens gráficas criadas pela própria 

poeta – que também compõem o poema – contribuem para complementar seu efeito de sentido 

global: a reflexão sobre a subjetividade do olhar e a maneira como percebemos o mundo, os 

outros e a nós mesmos. Pode-se dizer que o poema possui uma relação sintática de ilustração, 

na qual o texto verbal precede a imagem, e uma relação semântica de complementaridade entre 

as duas linguagens. O primeiro ponto a destacar pode ser a composição cromática do 

videopoema, pois a neutralidade das cores com tons pastéis e suaves, como lilás, verde, azul e 

 
34 Poema publicado no perfil do Instagram @euisadorasofia. Disponível para leitura através do link: 

https://www.instagram.com/reel/C2dYV0gv1te/. 

https://www.instagram.com/reel/C2dYV0gv1te/
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branco, sobre um fundo cinza claro, cria uma atmosfera contemplativa e introspectiva que 

dialoga diretamente com o texto verbal.  

No primeiro frame do vídeo a ilustração individualizada de um olho reforça a ideia de 

subjetividade do olhar trazida pelo texto verbal na primeira estrofe: “cada um/ olha pro mundo/ 

na medida/ do seu próprio olhar”. No segundo momento, aquele mesmo olho apresenta 

suavemente uma camada de cor sobre a íris que vai mudando de cor sequencialmente, o que 

pode ser entendido como uma referência à subjetividade do olhar de cada um que enxerga o 

mundo “com uma lente/ que é só sua”. A próxima ilustração mostra uma representação 

figurativa de pessoas, as quais lado a lado representam os “encontros/ com o outro”. A última 

ilustração representa uma figura humana com olhos muito grandes, enfatizando visualmente o 

tema central do olhar e da percepção. Além disso, os tons melódicos da música que toca durante 

toda a exibição do vídeo dialogam diretamente com a paleta de cores suaves e a simplicidade 

do traço. O estilo aquarelado de pintura das figuras combinam com a fluidez da música, criando 

uma sincronia que faz com que imagem, texto e som amplifiquem a experiência sensorial do 

poema. 

É possível refletir, ainda que timidamente e com ressalvas de haver um equívoco, se o 

clip-poema vem a ser o precursor da instapoesia publicada na categoria reels; não como algo 

novo – porque não houve uma inovação/transformação depois da revolução literária realizada 

pela vanguarda concretista –, mas como uma nova roupagem. Seria um clip-poema no 

Instagram ou instapoema em forma de clip-poema? O que os aproximam e quais os limites os 

afastam? Existe, de fato, uma aproximação ou afastamento? Ora, não poderia o mesmo ser 

questionado sobre a poesia publicada por meios tradicionais e a poesia publicada no Instagram? 

Pensando um pouco mais, ela precisa necessariamente se afastar? Na verdade, pode ser 

interessante pensar sobre a poesia digital – essa de tão difícil taxonomia e classificação35 – em 

uma perspectiva metamórfica da poesia visual iniciada pela vanguarda concretista. 

Seria ousadia dizer que se o Instagram existisse durante o período de desenvolvimento 

da vanguarda concretista, o grupo Noigrandes compartilharia seus poemas visuais em seu feed? 

Que criaria clip-poemas e os postaria na categoria reels? Que interagiria nos stories com todo 

e qualquer curioso que quisesse saber sobre a “nova poesia”? Que a poesia concreta poderia ser 

a semente germinada do que a poesia digital viria a aflorar? Não foi o próprio Augusto de 

 
35 Posição afirmada por muitos estudiosos do tema, mas destaca-se aqui a fala do Prof. Dr. Vinicius 

Carvalho Pereira (UFMT) – que se dedica a mapear a literatura digital produzida em Mato Grosso ou 

por autores nascidos em Mato Grosso – em uma palestra apresentada no 10º Selit, intitulada Da poesia 

no Instragram à instapoesia: uma literatura digital “dos milhões”?. Disponível no link: 

https://www.youtube.com/live/CLxjyQRBVjM?si=vGbPwohXuIBgn6sa. 

https://www.youtube.com/live/CLxjyQRBVjM?si=vGbPwohXuIBgn6sa
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Campos (2015, p. 288, grifos do autor) a alegar que, com o advento das tecnologias digitais, 

“finalmente, quase quatro décadas depois, eu tinha agora ao alcance de meus dedos os meios 

para a produção e execução definitiva dos projetos que acalentara durante tanto tempo” e que 

“era a concretização daquilo com que eu sonhava quando, em 1953, no prefácio à série colorida 

do Poetamenos, eu proclamava aspirar, com os olhos da tecnologia da época”? 

 

3.2 Instapoesia e suas relações de des(construção) 

 

Aprofundando as reflexões tecidas na subseção anterior, é interessante pensar no 

fenômeno instapoesia sob o viés da desconstrução proposto por Jacques Derrida em 

Gramatologia (1973). Pode-se dizer, resumidamente, que essa teoria propõe um exame 

rigoroso de estruturas conceituais e discursivas para identificar como funcionam e quais são 

suas tensões internas, contradições ou exclusões. Ao desconstruir, o objetivo é compreender 

sua estrutura e seus limites, revelar múltiplas camadas de significação que, muitas vezes, 

passam despercebidas e mostrar como os conceitos são instáveis e dependentes dos mesmos 

elementos que pretende negar ou excluir. 

O filósofo salienta que associar a desconstrução a uma progressão ou inovação pode ser 

equivocado, porque ela não segue uma lógica linear de substituição do antigo pelo novo: a 

desconstrução nunca opera fora de um sistema ou tradição, ela acontece a partir de dentro. Ou 

seja, durante o processo de desconstrução de um conceito ou discurso, percebe-se que os 

significados não abandonam o “antigo” e nem rompem radicalmente com ele; pelo contrário, o 

antigo continua sendo parte da estrutura do que está sendo desconstruído e reinterpretado em 

uma relação de continuação (Derrida, 1973). Essa ideia de continuidade é essencial para a 

compreensão da relação entre o concreto e o digital proposta nesta pesquisa. 

A perspectiva de transição da poesia concreta para a poesia digital pode ser entendida 

como um processo de desconstrução, no sentido derridiano, em que o antigo não é simplesmente 

excluído ou perdido, mas reconfigurado e reinterpretado através da desmontagem das estruturas 

pré-existentes, da ressignificação dos elementos herdados e da abertura para o novo. Assim, é 

a decomposição de suas partes que abre caminho para transformações que culminam em 

fenômenos contemporâneos como a instapoesia. Essa “metamorfose” pode ser analisada em 

termos de elementos estruturais e conceituais herdados da poesia concreta e da poesia 

tradicional, combinados com novas influências das artes visuais e da cultura digital. 

Se, em um primeiro momento, a poesia concreta distanciou-se da forma tradicional da 

poesia ao romper com a linearidade e focar na materialidade da palavra, a instapoesia, por sua 
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vez, desmonta a própria poesia concreta ao integrar novamente elementos tradicionais como o 

lirismo e ao adaptar o plano visual às demandas do espaço digital. Sendo assim, ela não rejeita 

nem a poesia concreta nem a tradição lírica, mas as integra de forma híbrida por meio das novas 

tecnologias. partindo de sua desconstrução, percebe-se que alguns de seus pontos estruturais 

são elementos herdados simultaneamente da poesia concreta, da poesia tradicional e da cultura 

digital, sem haver hierarquia entre elas. 

 

3.2.1 Elementos retomados da poesia concreta 

 

Em referência à poesia concreta pode-se citar a questão da materialidade da palavra, 

pois, assim como os poetas concretos tratavam as palavras como objetos visuais e sonoros – 

como o uso de tipografia e disposição gráfica –, a instapoesia, muitas vezes, utiliza a 

materialidade digital – fontes, cores, animações, imagens – como parte integrante do poema. O 

poema abaixo (Fotografia 12) demonstra claramente essa questão. 

 

Fotografia 12 – Poema Artesã da própria vida 

 
Fonte: Instagram36 

 

Em convergência ao significado proposto pelo poema, a palavra foi estilizada de forma 

que imitasse um bordado em ponto cruz, por pequenos pontinhos azuis e rosa sobre um fundo 

que se assemelha ao padrão do tecido étamine, o qual é mais comumente utilizado para esse 

 
36 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DFeFij_u1Mr/?img_index=1.  

https://www.instagram.com/p/DFeFij_u1Mr/?img_index=1
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tipo de bordado. Fica claro que a significação global do poema não estaria completa sem que 

todos os elementos – visuais e textuais – fossem lidos juntos. Portanto, conforme as 

classificações de Santaella (2012), há uma relação semântica de complementaridade e uma 

relação pragmática de modo relais, pois, mesmo que cada uma das linguagens não faça 

referências diretas a outra, sua mutualidade faz com que a atenção do leitor seja dirigida 

igualmente entre elas, o que contribui para o efeito estético pretendido pela mensagem.  

Além disso, como pode ser visto na imagem anterior, outra particularidade desse poema 

– que também está relacionada à herança do concretismo – é a exploração do espaço. Enquanto 

a poesia concreta rompe com o espaço tradicional da página, o instapoema vai além do espaço 

tradicional de postagem. Além do exemplo mencionado na Fotografia 9 acerca do jogo com as 

direções de leitura, no caso da Fotografia 12, o título do poema não está contido logo acima da 

estrofe, como geralmente ocorre, mas está na área de legenda da imagem, que é reservada ao 

autor da publicação pelo sistema do Instagram. Outro ponto a ser destacado nesse sentido é que 

o poema não acaba ali naquela imagem, mas continua na página seguinte por meio da utilização 

de um recurso chamado “carrossel”37. 

Em outras ocorrências, o poema pode aparecer não no post, mas no espaço reservado 

para a legenda. Esse é o caso de um dos poemas de Mel Duarte, do perfil @melduartepoesia, 

conforme poder ser visualizado na imagem abaixo (Fotografia 13): 

 

Fotografia 13 – Poema Planto sementes de fala 

 
Fonte: Instagram38 

 
37 “Um recurso do aplicativo que permite a inserção de mais de uma foto no mesmo post. Para visualizá-

las, basta rolar a tela pela lateral, daí a comparação com um carrossel” (Corsi, 2023, n.p). 
38 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CL9WsaXsIf2/. 

https://www.instagram.com/p/CL9WsaXsIf2/
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Nesse exemplo, o post apresenta uma fotografia da artista com dois versos do poema. 

Isso chama a atenção do leitor, através da auto exposição, ao associar a poesia – algo inesperado 

– ao que é esperado da plataforma – as fotografias pessoais. Nesse sentido, há, ao mesmo tempo, 

uma integração entre as semioses e uma ressignificação de ambas as linguagens, a da poesia 

tradicional e a da rede social. Portanto, há três aspectos a serem abordados: o texto visual, o 

texto verbal posicionado sobre a imagem e o texto verbal posicionado na legenda. A imagem 

apresenta um retrato de Mel Duarte de pé com um microfone à sua frente, destacando a 

oralidade e ressoando sua máscara e pose (Aguilar; Cámara, 2017): artista da palavra – poeta39, 

compositora e cantora. O texto circular “planto sementes de fala / pra crescer raiz palavra” 

carrega uma metáfora que sugere a ideia da palavra como algo vivo, orgânico e frutífero. 

A legenda do post amplia o significado do poema presente na imagem, sendo a fala um 

poder sagrado e essencial para sua existência “reconheci essa força que me sustenta / de forma 

sagrada”, bem como sua ferramenta de luta e resistência, descrito em “fiz da escrita minha 

espada mais afiada”. Assim, a palavra é tomada como valiosa, pois a ideia de “mastigar o verbo” 

remete ao processo de trabalho com a palavra – o fazer poético – antes de entregá-la ao público 

“como oferenda numa bandeja de prata”. Em sua significação global, reforça o aspecto 

performático da literatura a partir da ideia de que a poesia não se resume apenas ao texto escrito, 

mas é também uma experiência corporal e sonora. 

Além desses dois aspectos, a síntese é muito presente na instapoesia, sendo a concisão 

e o impacto visual – características do concretismo – adaptados à atenção fragmentada do 

público online. Mais especificamente, como explica Mayra Assink (2019, p. 11, tradução 

nossa), deve ser “curto, com o mínimo de palavras possível, cabendo no formato padrão de 

imagem do Instagram e com fontes e desenhos cuidadosamente selecionados ao lado das 

palavras para ser uma extensão estética do poema”40. Sendo assim, espera-se do autor a 

habilidade de condensação eficaz e estética 

A título de ilustração, a seguir estão alguns exemplos que demonstram essa ideia 

(Fotografia 14), capturados dos perfis @ondejazzmeucoracao, @claricefreire, @euisadorasofia 

e @verenasmit. 

 
39 Mel Duarte é adepta à corrente literária “Spoken Word”, um estilo de poesia oral performática, que 

mistura literatura, ritmo e expressividade corporal. Diferente da poesia tradicional, que geralmente é 

escrita para ser lida, o spoken word é feito para ser dito em voz alta, enfatizando a musicalidade, a 

emoção e a interação com o público (Araujo, 2020). Essa particularidade de seu fazer poético será 

abordada mais de perto na próxima seção deste trabalho. 
40 “as short, as few words as possible, fitting within the standard Instagram format of a picture, and with 

fonts of the words and drawings alongside the words carefully selected to be an aesthetic extension of 

the poem”. 
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Fotografia 14 – Poemas que exemplificam a concisão da instapoesia 

    
Fonte: Compilado da autora41 

 

Percebe-se na poesia publicada no Instagram, em geral, assim como se vê nesses 

exemplos, diversas ocorrências de poemas de apenas uma estrofe. Como aponta Mayra Assink 

(2019), essa dinâmica está relacionada ao comportamento típico dos usuários nas redes sociais, 

que tendem a percorrer seus feeds de forma acelerada, dedicando apenas alguns segundos – ou 

até frações de segundo – à visualização de cada post, antes de seguirem adiante. Assim, há em 

pauta a necessidade de que o poema possa ser lido rapidamente e, em consequência, seja 

compartilhado e consumido mais vezes. 

Entretanto, embora se trate de um texto curto, isso não significa que deva ser de baixo 

valor semântico. Mesmo que haja pesquisadores que defendam como uma característica da 

instapoesia a superficialidade em nome de um maior número de visualizações – como se ela 

existisse justamente por ser superficial – trata-se de um problema que deve ser questionado, 

pois é preciso reconhecer a existência de textos que não são poéticos ou simplesmente são de 

baixa qualidade. O argumento de uma compartilhabilidade “justificada” – que o instapoema 

teria licença para ser raso justamente porque é curto – não se sustenta quando se traz à questão 

os poemas concretos dos irmãos Campos e os haicais42 de Paulo Leminski, por exemplo43. 

 
41 Disponíveis, respectivamente, nos links: https://www.instagram.com/p/DGizOOOpio7/, 

https://www.instagram.com/p/DFY9LmxOHcb/, https://www.instagram.com/p/DA_jSzpRE7b/ e 

https://www.instagram.com/share/BAKxKBol8Y. 
42 Haicai – ou haikai – é uma forma poética de origem japonesa definida como um “poema curto de 17 

sílabas, com três versos de 5, 7 e 5 sílabas, derivado de outra expressão poética, denominada renga ou 

variação dos poemas curtos do tanka” (Teixeira, 2015, p. 49) que tem o objetivo fundamental de celebrar 

o instante. “Nesses breves poemas há dois elementos importantes: aquele que expressa a circunstância 

geral e o outro que envolve a percepção momentânea, ligados em geral por uma palavra cortante, kireji, 

que produz um efeito impactante, semelhante ao exercido por um koan” (Teixeira, 2015, p. 50, grifos 

do autor). 
43 A reflexão é ampliada na seção 5. 

https://www.instagram.com/p/DGizOOOpio7/
https://www.instagram.com/p/DFY9LmxOHcb/
https://www.instagram.com/p/DA_jSzpRE7b/
https://www.instagram.com/share/BAKxKBol8Y
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3.2.2 Elementos retomados da poesia tradicional 

 

Considerando a elaboração sintática, alguns elementos são retomados do período entre 

1922 e 1930 do Modernismo no Brasil – em que se buscou romper com o formalismo 

parnasiano e o uso excessivo de palavras difíceis e estruturas rebuscadas – vê-se presente na 

instapoesia a utilização de uma linguagem simples e direta, como visto na poesia de Oswald de 

Andrade e Mário de Andrade. A instapoesia segue essa tendência ao privilegiar frases curtas e 

objetivas, muitas vezes próximas da oralidade, para facilitar a comunicação com o público das 

redes sociais. Nesse sentido, além da síntese e liberdade formal, percebe-se um estilo de escrita 

particular que arbitrariamente despreza e/ou ignora algumas regras gramaticais ao longo do 

texto. Isso pode ser visto nos exemplos a seguir (Fotografia 15): 

 

Fotografia 15 – Poemas que exemplificam a gramática da instapoesia 

   
Fonte: Compilação da autora44 

 

Como visto nos poemas recém-expostos, percebe-se uma variedade de estilos de escrita 

que exploram a linguagem coloquial, tanto em conteúdo quanto em forma. O poema de 

@verenasmit é composto por um fundo branco sob o texto verbal, que inicia sem letra 

maiúscula, sem crase em “às vezes”, a palavra “vezes” aparece abreviada e apesar de ser uma 

sequência de ações não há nenhuma vírgula marcando o período, que também não possui ponto 

final. No texto de @euisadorasofia, apesar de não apresentar coloquialismos, dispensa o uso da 

pontuação de forma que sua disposição espacial direciona o ritmo da leitura. Por fim, em 

 
44 Disponíveis, respectivamente, nos links: https://www.instagram.com/p/DDeyUe9x3W_/, 

https://www.instagram.com/p/DBPog7zR4M2/ e https://www.instagram.com/share/_dhUGRSfM. 

https://www.instagram.com/p/DDeyUe9x3W_/
https://www.instagram.com/p/DBPog7zR4M2/
https://www.instagram.com/share/_dhUGRSfM
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@ondejazzmeucoracao, percebe-se um estilo de escrita marcado pela ausência de pontuação e 

por coloquialismos, como o uso da preposição “para” em sua forma informal “pra”. 

Pode-se dizer que isso ocorre por dois fatores entrelaçados à origem do subgênero: 1) a 

linguagem da internet – também conhecido como “internetês” – a qual sofre abreviações e 

adaptações que frequentemente deixam de lado letras maiúsculas e pontuações; e 2) sua figura 

central de popularização e consolidação, Rupi Kaur. Considerada a precursora da instapoesia – 

a artista e escritora indiano-canadense escreve textos que contam apenas com letras minúsculas 

e pontos finais, quando questionado o porquê de sua escrita ser assim, respondeu: 

 

Quando comecei a escrever poesia era capaz de ler e entender minha língua 

materna (punjabi), mas ainda não havia desenvolvido a habilidade de escrever 

poesia nela. Punjabi é escrito na escrita Shahmukhi ou Gurmukhi. Na escrita 

Gurmukhi, não há letras maiúsculas ou minúsculas. As letras são tratadas da 

mesma forma. Gosto dessa simplicidade. É simétrico e direto. Também sinto 

que há um nível de igualdade que essa visualidade traz ao trabalho. Uma 

representação visual do que quero ver mais no mundo: igualdade. [...] Então, 

para simbolizar e preservar esses pequenos detalhes da minha língua materna, 

eu os inscrevo no meu trabalho. Sem distinção de pontuações, apenas pontos 

finais. É uma manifestação visual e uma ode à minha identidade como mulher 

diaspórica Punjabi Sikh. Trata-se menos de quebrar as regras do inglês 

(embora isso seja muito divertido), mas mais de vincular minha própria 

história e herança ao meu trabalho (Kaur, 2024, n.p, tradução nossa).45 

 

 Assim, essa lírica parece sofrer múltiplas influências, tanto de seu processo formativo 

quanto do meio no qual é veiculada como do público que a consome. Isso faz lembrar da 

denominação de “monstro esperançoso”, que Hayles (2009, p. 21) atribui à literatura digital, 

devido ao seu hibridismo composto por diversas tradições, como uma “zona de comércio” em 

que “diferentes vocabulários, especialidades e expectativas se reúnem”. O objetivo, portanto, é 

gerar conexão e, por isso, a própria linguagem do Instagram e das redes sociais também 

influencia no modo de produção da instapoesia. 

Além desses aspectos estruturais, no âmbito semântico, podem ser citados traços 

semelhantes de vanguardas anteriores dialogando com movimentos que priorizaram a crítica 

 
45 No original: “When I started writing poetry, I was able to read and understand my mother tongue 

(Punjabi), but I had not yet developed the ability to write poetry in it. Punjabi is written in the Shahmukhi 

or Gurmukhi script. In Gurmukhi script, there are no secret or lowercase letters. Letters are treated the 

same way. I like this simplicity. It is symmetrical and direct. I also feel that there is a level of equality 

that this visuality brings to the work. A visual representation of what I want to see more of in the world: 

equality. [...] So, to symbolize and preserve these small details from my mother tongue, I inscribe them 

in my work. No meeting distinction, just full stops. It is a visual manifestation and an ode to my identity 

as a diasporic Punjabi Sikh woman. It's less about breaking the rules of English (although that's a lot of 

fun) but more about linking my own history and heritage to my work”. 
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social e a reflexão política – como ocorre expressivamente nos anos de 1930 a 1945. No 

Modernismo, esse compromisso com a realidade foi marcante em obras de autores como 

Graciliano Ramos e Rachel de Queiroz, que denunciaram as dificuldades do povo brasileiro, 

especialmente no contexto regionalista do nordeste. Da mesma forma, a poesia atual busca dar 

voz a questões urgentes sociais, com destaque para temas como desigualdade e identidade. 

Isso pode ser visto claramente nos poemas selecionados na Fotografia 16, que 

perpassam a temática da violência contra a mulher. O primeiro poema, de autoria de 

@verenasmit, apresenta uma forte crítica social por meio de uma construção minimalista a 

partir da frase “toda semana uma notícia de estupro”, chamando atenção para a frequência 

alarmante com que esses crimes são noticiados e ressaltando a naturalização dessa realidade, 

ideia reforçada pelo uso de uma fonte datilografada que confere ao texto um tom documental e 

jornalístico. Entretanto, a poética assume a partir da intervenção sobre o texto em caligrafia 

manual, alterando a frase para “sem mais estupros”, assumindo um tom de manifesto e apelo 

por mudanças. Ademais, a legenda da publicação aprofunda a denúncia ao trazer os dados de 

que “A cada dez minutos uma mulher é estuprada no Brasil”, salientando o fato de que muitos 

não são contabilizados por falta de denúncia. Em sua significação global, o poema denuncia 

tanto a banalização do tema quanto a falha da sociedade em combater o problema. 

 

Fotografia 16 – Poemas que exemplificam o engajamento social da instapoesia 

  
Fonte: Compilação da autora46 

 
46 Disponíveis nos links: https://www.instagram.com/share/_9WdYeaDD e 

https://www.instagram.com/p/CbFnTxgO9ol/. 

https://www.instagram.com/share/_9WdYeaDD
https://www.instagram.com/p/CbFnTxgO9ol/
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O segundo poema (Fotografia 16), “Marielle”, de @melduartepoesia, é uma 

homenagem e um protesto em memória de Marielle Franco, vereadora assassinada em 14 de 

março de 2018. A obra expressa dor, indignação e a luta por justiça ao abordar a violência 

política, o racismo estrutural e a violência de gênero envolvidas no assassinato a partir de uma 

construção de imagens sensoriais e cotidianas que ilustram o impacto emocional da perda. A 

última estrofe enfatiza sua identidade ao listar “Negro. / Feminino. / Brutalmente assassinado.”, 

denunciando a sobreposição de violências que recaem sobre mulheres, especialmente negras, 

que desafiam estruturas de poder patriarcais e racistas. Ao final, a legenda da postagem reforça 

essa denúncia ao questionar “Quem mandou matar Marielle Franco?” e destacar a impunidade 

que persiste, evidenciando como a violência contra a mulher, em suas diversas formas, continua 

sendo uma realidade alarmante. 

A instapoesia também resgata elementos presentes nos anos 1945 a 1960, marcadamente 

presentes na Geração de 45, como o conteúdo introspectivo, psicológico e existencialista. 

Assim, resgata da poesia tradicional o foco na expressão de sentimentos e experiências humanas 

universais – há, portanto, maior presença de apelo emocional. Contudo, o formato breve e a 

linguagem acessível, característica da instapoesia, tornam essas reflexões mais diretas e 

imediatas, adaptando a profundidade da poesia tradicional para o meio digital. Alguns perfis 

apresentam mais fortemente essas características, como é o caso de @euisadorasofia e 

@claricefreire. Apresentam-se a seguir, na Fotografia 17, dois textos dessas poetas que foram 

selecionados por demonstrarem relação com os elementos mencionados, como reflexões sobre 

próprios desejos e a passagem do tempo e exploração das emoções e contradições humanas. 

O poema “Eis a minha loucura” apresenta um jogo de palavras que evidencia uma 

reflexão sobre os próprios desejos, contrapondo o que o mundo espera com aquilo que o eu 

lírico realmente quer, exibindo uma tensão entre desejo individual e imposições externas. Isso 

se apresenta acentuadamente na separação da palavra “loucura” em “lou” e “cura” sugere uma 

dualidade: aquilo que o mundo pode considerar loucura é, na verdade, uma forma de cura para 

a voz poética; como também, a oposição entre “o mundo querer ter” e “eu quero ter nura” 

ressalta a diferença de perspectivas, contrapondo o desejo material do mundo ao anseio 

imaterial e sentimental do eu lírico. Dessa forma, o poema sugere uma reflexão sobre valores, 

autenticidade e a necessidade de preservar a essência em um mundo que muitas vezes prioriza 

o ter em vez do ser. 
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Fotografia 17 – Poemas que exemplificam o apelo emocional da instapoesia 

  
Fonte: Compilação da autora47 

 

“O tempo” retrata um diálogo entre o tempo e o eu lírico que sugere o reconhecimento 

do quão valiosa é essa entidade – que sua perda é definitiva e irrecuperável – e o sofrimento e 

a angústia pela percepção disso. Entretanto, a forma como o tempo é personificado o explora 

como elemento que possibilita o desprendimento do passado e a potencialidade de novas 

experiências. Com essa afirmação, o eu lírico é confortado por uma perspectiva do tempo como 

libertação, sendo tomado por um sentimento de alívio frente à promessa de deixar o passado 

para trás e a chance de reescrever o que não pode mais ser mudado. Assim, há um processo no 

qual a aceitação do fluxo inevitável do tempo se torna, paradoxalmente, um refúgio contra a 

própria angústia que ele gera. 

A análise da estrutura da instapoesia, à luz das concepções de Derrida, realizada até aqui 

permite compreender seus aspectos internos e influências fundamentais que ajudam a definir 

esse subgênero ainda em formação. Reconhecidos seus laços com vanguardas anteriores, como 

o Modernismo e o Concretismo, é essencial destacar os elementos que lhes são integrados da 

cultura digital. Embora essas influências anteriores forneçam bases estruturais e estilísticas, a 

instapoesia se diferencia pela sua interação com o meio digital, a qual altera a forma como os 

poemas são produzidos, distribuídos e interpretados. Isto é, a fusão entre tradição e inovação é 

o que define sua identidade – ainda em construção – como um subgênero próprio. 

 

 
47 Disponíveis nos links:  https://www.instagram.com/p/CiOd6KbDHrr/ e 

https://www.instagram.com/p/DCUsC3eJcD6/. 

https://www.instagram.com/p/CiOd6KbDHrr/
https://www.instagram.com/p/DCUsC3eJcD6/
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3.2.3 Elementos integrados da cultura digital 

 

 Para esta subseção, o conceito différance derridiano se torna interessante para 

compreender a instapoesia, pois evidencia como sua estrutura se constitui não apenas pela 

herança de movimentos literários, mas também pela abertura contínua a novas interpretações, 

ressignificações e transformações proporcionadas pelo meio digital. O conceito foi 

desenvolvido a partir da percepção da linguagem, tanto oral quanto escrita, como algo que não 

possui um significado cristalizado por estar sujeita a múltiplas interpretações (Derrida, 1973). 

Isto é, o sentido não é imanente ao texto, mas depende das relações entre os signos e do contexto 

em que é interpretado. Nesse subgênero, a relação entre signo e significado não é fixa, o poema 

pode ser modificado, remixado, comentado e ressignificado conforme circula no ambiente 

virtual do Instagram – de forma muito mais ampla do que ocorre na poesia impressa. 

 Sob essa perspectiva, o primeiro ponto que pode ser destacado quanto ao deslizamento 

de sentido em função do contexto ao qual é visto é o uso da própria plataforma na qual a 

instapoesia está inscrita. O Instagram foi concebido como um espaço voltado para o 

compartilhamento de imagens, priorizando o visual e o instantâneo (Assink, 2019). No entanto, 

a instapoesia subverte esse propósito ao usar esse ambiente predominantemente imagético para 

publicar textos, deslocando a expectativa sobre o que deve ser consumido na plataforma. Essa 

reapropriação do Instagram pela poesia digital ilustra como a linguagem e os espaços de 

comunicação estão sempre abertos à transformação, dificilmente se fixando em um único 

propósito definitivo, uma apropriação interpretativa coerente ao que Derrida argumenta em sua 

teoria da différance. 

 Outra questão que vale ser pontuada perpassa o campo textual, o qual, para o filósofo, 

está sempre aberto a novas interpretações porque o sentido nunca está inteiramente presente no 

momento da leitura — ele se desloca conforme o tempo, o leitor e as condições em que o texto 

é recebido. Para exemplificar essa concepção da diferença, foram dispostos a seguir (Fotografia 

18) dois prints de um mesmo poema que foi compartilhado em momentos diferentes. 

 O instapoema apresenta duas figuras humanoides, sendo que uma delas é inteiramente 

formada pela palavra “esperança”, personificando esse sentimento. O diálogo entre as duas – a 

esperança e a pessoa sentada à mesa – cria uma interação simbólica ao mostrar a esperança 

pedindo permissão para se sentar. A frase “Posso sentar?” pode ser interpretada como a 

esperança tentando encontrar espaço em um cenário de angústia coletiva. Isso sugere que, em 

tempos de crise, a esperança não surge automaticamente; ela precisa ser acolhida e encontrar 

espaço no imaginário individual e coletivo para se estabelecer. 
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Fotografia 18 – Poemas que exemplificam a différance derridiana na instapoesia 

  
Fonte: Compilação da autora48 

 

Embora o seu significado geral permaneça, seu sentido é ressignificado a partir do 

contexto em que é lido. A publicação de 2020 ocorre no contexto da pandemia de Covid-19, 

um período marcado por incerteza e medo. Nesse momento, a figura da esperança ganha um 

significado ligado à necessidade de acreditar que dias melhores virão, mesmo diante do cenário 

global de impotência e morte. Já a publicação de 2022 é reinserida em um novo contexto, desta 

vez político. A mensagem se transforma, pois a esperança passa a ser uma escolha ativa diante 

do cenário ideológico e eleitoral do Brasil, com sua ideia vinculada à escolha de um candidato. 

Assim, esse deslocamento de sentidos reforça a ideia de Derrida (1973) de que o texto é sempre 

atravessado pelo momento e pelas condições em que ocorre. 

 Tratando-se da poesia compartilhada nas redes sociais, o meio digital permite que seja 

produzida e compartilhada de forma rápida e imediata, até mesmo em resposta a eventos atuais. 

Esse aspecto permite que poetas respondam de maneira ágil a eventos atuais, capturando 

emoções coletivas e reflexões sociais no momento em que ocorrem. Alguns exemplos disso 

podem ser vistos nos poemas selecionados e expostos na Fotografia 19: 

 
48 Disponíveis nos links: https://www.instagram.com/share/BAKmZERp_6 e 

https://www.instagram.com/share/BAFMxly6na. 

https://www.instagram.com/share/BAKmZERp_6
https://www.instagram.com/share/BAFMxly6na
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O primeiro poema, de @claricefreire, remete ao contexto da pandemia de Covid-19, 

especificamente ao marco de quatrocentas mil mortes no Brasil em abril de 2021. A imagem 

apresenta um texto escrito à mão que diz “quatrocentas mil partidas/vidas”, sendo a palavra 

“partidas” é alterada para “vidas” por meio de um risco na letra “v” e de um destaque gráfico 

que une as duas palavras. Essa intervenção cria um jogo de significados, transformando um 

termo associado à perda e à morte em algo que resgata a ideia da vida, enfatizando a 

humanidade por trás dos números. Além disso, o campo do poema é expandido para o espaço 

da legenda, assumindo um tom íntimo e reflexivo ao pedir ao leitor que não seja indiferente 

diante da dor coletiva. 

 

Fotografia 19 – Poemas que exemplificam o imediatismo da instapoesia 

  
Fonte: Compilação da autora49 

 

 O segundo poema, de @verenasmit, publicado em 22 de fevereiro de 2024, usa um jogo 

de palavras impactante ao riscar “joga” e acrescentando à mão “estupra”, formando a palavra 

“estuprador”. A obra foi publicada no mesmo dia do anúncio oficial de que Daniel Alves50, ex-

jogador da seleção brasileira e de clubes como Barcelona e PSG, foi condenado na Espanha a 

quatro anos e meio de prisão por estupro. A condenação foi um marco, pois raramente atletas 

desse nível enfrentam punição severa, apesar da longa lista de jogadores envolvidos em 

acusações similares. O impacto do poema reside na sua simplicidade, que não cita diretamente 

 
49 Disponíveis nos links: https://www.instagram.com/share/BAEQRzunax e 

https://www.instagram.com/p/C3p1tH4Aag9/. 
50 Matéria da CNN Brasil, disponível no link: https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-

internacional/daniel-alves-e-condenado-a-4-anos-e-6-meses-por-estupro-na-espanha/. 

https://www.instagram.com/share/BAEQRzunax
https://www.instagram.com/p/C3p1tH4Aag9/
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-internacional/daniel-alves-e-condenado-a-4-anos-e-6-meses-por-estupro-na-espanha/
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-internacional/daniel-alves-e-condenado-a-4-anos-e-6-meses-por-estupro-na-espanha/
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nomes, mas dialoga com uma realidade amplamente conhecida. Assim, sua crítica vai de 

encontro com a cultura de impunidade que permeia o futebol e outras esferas do esporte. 

É perceptível como o caráter instantâneo das redes sociais proporciona experiências que 

não são possíveis pelo meio impresso. Assim, a facilidade de publicação instantânea permite 

que os poetas respondam a eventos sociais, políticos e culturais de maneira ágil, tornando a 

poesia um reflexo imediato da atualidade. Isso diferencia a instapoesia da poesia tradicional, 

que, na maioria das vezes, passa por um longo processo de composição e publicação.  

Um aspecto das mídias digitais que permite aos poemas serem produzidos e publicados 

imediatamente é a multimidialidade, que se refere à combinação de diferentes mídias e formatos 

na produção e divulgação. Assim, as ferramentas digitais possibilitam uma produção ágil, 

enquanto as redes sociais garantem uma distribuição instantânea, permitindo que o poema seja 

lido por milhares de pessoas em segundos. Os instapoetas frequentemente incorporam 

elementos de diferentes mídias, como ilustrações, fotografia e design gráfico, para criar uma 

experiência estética que vai além do texto verbal. Isso lembra a intersecção entre imagem e 

palavra na poesia concreta, mas é ampliado pelo ambiente digital. 

 Dentre os elementos multimídia incorporados à instapoesia estão: combinação de 

imagem e texto, que unem palavras a fotografias, ilustrações ou fundos decorados para ampliar 

o envolvimento visual e/ou chamar a atenção do usuário da plataforma enquanto rola seu feed; 

a tipografia criativa, que pode ser feita seja manuscrita, datilografada ou em fontes digitais 

embelezando a composição e adicionando camadas de significado à mensagem; sons e músicas, 

que são incorporados às publicações por meio de trilhas sonoras ou narrações, intensificando o 

impacto emocional da poesia; vídeos curtos postados no formato reels, que tornam o poema 

mais dinâmico e imersivo. 

 Os poemas publicados nessa categoria de vídeo são os que mais utilizam diferentes 

mídias dentre todos os mencionados anteriormente. Os poemas postados em reels são muito 

diversificados e variam conforme o estilo mais utilizado pelo instapoeta. Por exemplo, pode-se 

citar o vídeo mencionado na Fotografia 1, em que a sequência da poesia é representada a cada 

troca de painéis e os elementos visuais são apresentados com movimentos. Também é possível 

mencionar os poemas estáticos, mas que são publicados na categoria apenas adicionando uma 

música, isso porque essa categoria tem um alcance muito maior do que as publicações 

tradicionais. Isso porque o reels não é entregue pelo algoritmo apenas aos seguidores do criador 

do conteúdo como os posts em fotos, mas vai para todos os usuários da plataforma que 

demonstrem interesse pelo tema (Sebrae, 2023). Além disso, outra possibilidade que 

proporciona ao poeta é a declamação dos poemas. 
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 Um exemplo claro disso ocorre frequentemente no perfil @melduartepoesia. A poeta, 

que é adepta ao movimento spoken word – palavra falada – aposta na oralidade para 

compartilhar seus poemas e encontra nos reels o meio mais produtivo de fazer isso. No poema 

abaixo (Fotografia 20), é possível notar que Mel Duarte explora ao máximo as ferramentas da 

plataforma: o poema foi publicado partir da gravação própria de um vídeo que fez da natureza; 

o áudio do vídeo foi gravado por ela e sobreposto a gravação para que o poema declamado fosse 

ouvido em melhor qualidade (isso pode ser inferido por aparecer “áudio original” na publicação 

e não o nome de alguma música – porque a plataforma faz o reconhecimento do áudio para dar 

os créditos autorais ao dono das canções). 

 

Fotografia 20 – Poema que exemplifica a multimidialidade da instapoesia 

 
Fonte: Instagram51 

 

Ademais, uma abordagem interessante da poeta é o fato de o texto verbal não ter sido 

editado manualmente e incorporado ao vídeo, como nos exemplos anteriores (Fotografia 1 e 

Fotografia 11). Em vez disso, ele foi gerado automaticamente pela própria plataforma, por meio 

do recurso de reconhecimento de áudio e transcrição de letras de músicas, disponível na 

categoria story – fica evidente pela escolha da fonte, que é uma das oferecidas por esse recurso. 

Provavelmente, o vídeo original com a declamação foi primeiro postado nos stories, onde a 

 
51 Disponível no link: https://www.instagram.com/reel/DEhTcSQvPfI/. 

https://www.instagram.com/reel/DEhTcSQvPfI/
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ferramenta de transcrição foi aplicada, em seguida foi salvo já com a legenda gerada 

automaticamente e, só então, publicado no reels. 

Ao longo das discussões tecidas nessa seção, a instapoesia foi desconstruída em três 

eixos principais – influências da poesia concreta, retomada de elementos da poesia tradicional 

e integração da cultura digital – para evidenciar os aspectos internos que a constituem como um 

subgênero específico. Essa abordagem permite compreender que a instapoesia não é apenas 

uma evolução linear da poesia, mas um fenômeno literário que se estrutura a partir da 

convergência entre passado e presente, tradição e inovação. A escolha dessa desconstrução foi 

fundamental para destacar como cada um desses elementos contribui para sua identidade, 

mostrando que sua essência está justamente na fusão dessas influências e na adaptação ao meio 

digital, onde a escrita se mantém em constante transformação. 



 

4 A LÍRICA DE AUTORIA FEMININA NO INSTAGRAM 

 

A autoria feminina na literatura tradicional e na literatura digital contribui para a 

formação de uma identidade pautada na consciência de si e de mundo das mulheres. Isso 

porque, como explica, Schwantes: “as experiências de homens e mulheres diferem 

consideravelmente, a escrita de mulheres será necessariamente diferente daquela dos homens” 

(Schwantes, 2021, p. 11). Percebe-se que esse gesto literário, trata de um discurso de si, em 

busca de sua identidade, que frequentemente se (des)constrói. Branco e Brandão (1989, p. 130) 

consideram o conto “A princesa e a ervilha” como uma metáfora do feminino e do discurso 

feminino: “imperceptível, sutil, forrada por vinte colchões de pena, mas nitidamente 

inquietante, estranhamente incômoda para quem se atreve a adormecer sobre sua aparente 

maciez”. Segundo as autoras, o discurso feminino, que não cabe nos moldes do masculino, mais 

parece ser um “registro verbal de processo averbal [...] a tentativa de dizer o indizível” (Branco; 

Brandão, 1989, p. 122)”, de maneira que ao invés de intentar portar um sentido, intenta-se ser 

portadora de sensações. Muitas vezes, essas diferenças foram tratadas como inferioridade e, por 

isso, as escritoras sofreram silenciamentos e apagamentos por parte das instâncias de 

legitimação literária. 

A análise realizada nesta seção parte do pressuposto de que a instapoesia de autoria 

feminina carrega em si “um discurso, de fato, ‘feminino’ nas suas diversas maneiras de sentir, 

refletir e, consequentemente, externalizar o mundo” (Fernandes, 2011, p. 197), assim como atua 

como uma revolta ao elitismo literário masculino, branco e funcionário público que Manuel 

Bandeira há tantos anos já estava farto. Nesse contexto, perfis do Instagram como 

@ondejazzmeucoracao, @melduartepoesia, @claricefreire, @euisadorasofia e @verenasmit 

emergem como vozes significativas de uma produção poética contemporânea que não apenas 

rompe com a tradição formal e elitista, mas também amplia os horizontes da sensibilidade e do 

engajamento político. 

Ressalta-se que a seleção dos perfis femininos para análise aqui proposta não está 

vinculada, propriamente, às manifestações sócio-históricas de gênero, mas parte de preferências 

de leitura e identificação pessoal com os textos escolhidos. Ademais, a pesquisa não pretende 

se aprofundar em debates teóricos densos que permitem amplas discussões – apesar de 

inevitavelmente resvalar tais questões. Sendo assim, na primeira subseção, privilegia-se um 

percurso histórico de 100 anos contemplando os processos traçados por escritoras da linha 

francesa como Viginia Woolf, Hélène Cixous e Judith Butler para situar historicamente a 

questão da experiência feminina na literatura. A seguir, são realizadas algumas análises de 
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instapoemas, ressaltando temáticas que se sobressaem nos textos selecionados. Isso porque o 

objetivo é estudar o instapoema como fenômeno e, portanto, estuda os textos e suas diferentes 

feições dando-lhe uma visão mais panorâmica. 

 

4.1 Experiências femininas na literatura a partir do século XX 

 

Sabe-se que, historicamente, o sujeito mulher, tanto em autoria quanto em personagem, 

deveria encaixar em uma imagem socialmente construída pelo patriarcado para que obtivesse 

reconhecimento. Essa perspectiva remete ao que Virgínia Woolf (1990) descreve – no início do 

século XX – como “angústia de escrever”, a tensão proveniente da pressão imposta pelas 

expectativas socais para que se conformem a papéis tradicionais, como os de esposa e mãe. 

Essa reflexão está atrelada à questão da desigualdade entre os sexos, não só no campo da 

literatura, mas em várias esferas da vida – a qual limitava suas oportunidades e possibilidades 

de criação intelectual. 

Problematizando tais questões, Virgínia Woolf, em Um teto todo seu (1929), reflete 

sobre os obstáculos históricos e sociais que impedem as mulheres de escrever e criar com a 

mesma liberdade e reconhecimento que os homens. Sendo assim, para que uma mulher possa 

ser uma escritora de sucesso, ela precisa de uma série de condições materiais e sociais, sendo a 

mais importante delas um “teto próprio” – isto é, a independência financeira e a liberdade de 

viver sem as pressões e limitações impostas pelo papel tradicional da mulher na sociedade. Mas 

não só isso, a autora ainda defende que não só condições materiais são necessárias para criar, 

mas também liberdade mental para poder explorar sua própria visão de mundo sem as amarras 

impostas pela sociedade. 

Woolf (1990) também sugere que a literatura feminina tem a capacidade de explorar um 

campo de experiências diferentes das dos homens, e que, portanto, a voz feminina tem um valor 

único e essencial para a literatura como um todo. Já na década de 1970, em um contexto 

intelectual francês marcado pelo pós-estruturalismo e pela segunda onda do feminismo, Hélène 

Cixous (2022) apresenta a ideia de uma “escrita feminina”, que seria uma forma de expressão 

que não se submete às lógicas racionais, lineares e fechadas do discurso tradicional masculino. 

Esta, não seria apenas um ato literário, mas também um ato político, uma rebelião contra séculos 

de repressão e apagamento. 

 Partindo da premissa de que a cultura patriarcal construiu uma imagem da mulher como 

“outra”, como falta ou ausência em relação ao homem, e que isso também se refletiu na 

literatura, em O riso da Medusa (1975), propõe uma nova forma de pensar a escrita feminina e 
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o corpo feminino. Historicamente privadas de uma expressão feminina autêntica, as mulheres 

deveriam tomar a palavra, ocupar o espaço da escrita e inscrever seus corpos na linguagem, 

rompendo com as estruturas patriarcais da linguagem e da cultura.  

A escrita, portanto, seria uma forma de subversão radical na qual as mulheres poderiam 

recuperar sua voz e autonomia: 

 

É preciso que a mulher se escreva: que a mulher escreva sobre a mulher, e que 

faça as mulheres virem à escrita, da qual elas foram afastadas tão 

violentamente quanto o foram de seus corpos; pelas mesmas razões, pela 

mesma lei, com o mesmo objetivo mortal. É preciso que a mulher se coloque 

no texto – como no mundo, e na história –, por seu próprio movimento 

(Cixous, 2022, p. 31). 

 

 O feminino seria uma força positiva e criadora e que a mulher, ao escrever, não apenas 

resistiria à dominação; ela transbordaria, inventaria novas formas de subjetividade, renovaria a 

cultura e ampliaria as possibilidades da linguagem. A escrita feminina, portanto, não seria 

apenas uma nova técnica narrativa, mas uma linguagem viva e vibrante na qual a experiência 

feminina é inserida – e isso frequentemente aconteceria por meio de ritmos não lineares, 

imagens sensoriais, fluxos descontínuos de pensamento e associações livres – em oposição à 

linguagem morta, abstrata e repressora da tradição ocidental (Cixous, 2022). 

 

Ainda há muito o que indagar a respeito dessa ‘ânima literária’ tão fugida e 

intangível. [...] Talvez ela não passe de uma revanche partidária, já que são 

algumas mulheres que insistem, agora, em descobrir sua especificidade 

literária. Mas talvez estejamos realmente diante de uma linguagem distinta, 

feminina em sua origem arquetípica, e não propriamente em sua fisiologia. 

[...] Mas sobretudo uma linguagem uterina, primal, paradoxalmente 

egocêntrica e cósmica, em busca de sua própria gênese (Branco; Brandão, 

1989, p. 120). 

 

 Sob essa mesma perspectiva, Cixous (2022) defende que a mulher deve “escrever com 

o corpo”, ou seja, produzir uma linguagem enraizada na experiência corporal, nos desejos, nas 

sensações, na sexualidade e nas emoções, em vez de seguir os modelos abstratos e repressivos 

da escrita tradicional. O corpo é considerado o local onde a subjetividade feminina se manifesta 

antes mesmo da inscrição na linguagem normativa. Isso porque “é ela [a mulher] inteira que se 

transmite através da sua voz, é com seu corpo que ela sustenta com vitalidade a ‘lógica’ de seu 

discurso; sua carne fala a verdade. Ela se expõe. Na realidade, ela materializa de modo carnal 

o que pensa, ela significa o que pensa com seu corpo” (Cixous, 2022, p. 39), com isso, sua 
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proposta é que a mulher recupere a posse simbólica de seu próprio corpo através da escrita, 

permitindo que a corporeidade irrompa na forma do texto. 

Embora não tenha usado exatamente o termo, que surge mais tarde em estudos críticos, 

sua proposição de escrita feminina é uma base fundamental para o que se convencionou chamar 

de bodywriting, ou “escrita do corpo”. Essa teoria refere-se a práticas literárias e teóricas que 

tratam o corpo não apenas como tema, mas como fonte de linguagem, instrumento de produção 

textual e campo de resistência simbólica. A teoria do bodywriting, desenvolvida a partir dos 

anos 1980, por outras autoras e críticas literárias, retoma essas ideias para pensar práticas de 

escrita que desestabilizem a separação tradicional entre corpo e texto, sujeito e linguagem, razão 

e emoção. 

  Ampliando as discussões sobre a escrita feminina e o corpo, é necessário também 

discutir a violência à subjetividade feminina a partir de um olhar da margem. Essa margem é, 

“nas relações de gênero, assimétricas e de dominação, o que não é masculino” (Zinani; Polesso, 

2010, p. 100). A teoria da interseccionalidade52 no contexto atual enfatiza a importância de 

compreender a complexidade das experiências das mulheres, as quais “são profundamente 

influenciadas por uma multiplicidade de fatores, incluindo raça, classe social, orientação sexual, 

entre outros” (Machado; Negreiros, 2024, p. 143). 

Isso porque a opressão e o silenciamento social não ocorreram de forma única para todas 

as mulheres ao longo dos anos, havendo também a variável da dimensão racial (Hollanda, 

2020), pois, enquanto a sociedade “enfatizava o papel das mulheres [brancas] como mães 

protetoras, parceiras e donas de casa amáveis para seus maridos, as mulheres negras eram 

praticamente anomalias” (Davis, 2016, local. 24). Nessa perspectiva, os estudos decoloniais – 

que ganharam força a partir dos anos 90 – são imperativos para maior compreensão da 

experiência feminina e da experiência feminina negra representada na literatura contemporânea. 

Segundo Branco e Brandão (1989, p. 106), algumas questões mais delicadas e 

recorrentes quando se fala de escrita feminina são “o erotismo, a religião (ou espiritualismo), 

os sentimentos de maternidade e fraternidade, a criação poética (entendida como paixão)”, 

manifestados em torno do eixo amoroso. Além disso, há também uma tendência que vem desde 

o século XX a partir de poetas como Gilka Machado e Florbela Espanca: “o desmoronamento 

de mitos que lhe foram impostos: o mito do amor eterno ou do primeiro amor, o mito da 

companheira abnegada, o mito do príncipe encantado” (Branco; Brandão, 1989, p. 106), que no 

 
52 O termo foi pontuado pela advogada afro-americana Kimberlé Crenshaw para enfatizar que a escolha 

de uma única categoria política para representar os sujeitos que a constituem é falha (Barbosa, 2018). 
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século XXI têm sido ainda mais questionados e combatidos. 

Descrevendo um pouco os temas recorrentes na poesia feminina, podemos citar: a) o 

erotismo, que pode estar voltado para a fusão com o outro, não em uma questão literal de 

consumação sexual – o que pouco a diferiria da poesia geral –, mas em uma abordagem envolta 

em mistério e obscuridade, assim, a palavra é também erotizada, ou para si, “numa trajetória 

que vai do prazer inebriante com o próprio corpo ao êxtase erótico da fusão com o cosmos” 

(Branco; Brandão, 1989, p. 105); b) a maternidade, em “uma trajetória de retorno ao útero, seja 

pelo papel de filhas [...] seja pelo impulso materno” (Branco; Brandão, 1989, p. 106), as autoras 

consideram que esta seja a marca mais evidente da poesia feminina. Também há: c) a santidade 

e o desvario, um discurso contraditório que expressa uma dualidade corporificadas por duas 

personagens femininas antagônicas: a beata e a cortesã, sendo a sensualidade torturada pela 

culpa ou repulsa, para a crítica, “a consequência é fatalmente extremista e radicalizadora: ou a 

santidade, ou o desvario sensual” (Branco; Brandão, 1989, p. 115), diferente do que ocorria 

com as multifacetas do poeta masculino. 

 No século XXI, a escrita poética de mulheres nas redes sociais, especialmente nos perfis 

das chamadas instapoetas, configura-se como um espaço de produção de subjetividades 

femininas. Ao pensar o ato de escrever a partir da obra Relatar a si mesmo: crise da violência 

ética (2017), de Judith Butler, é possível compreender a instapoesia como uma performance 

discursiva que tensiona os limites da linguagem e da identidade, pois o sujeito não é plenamente 

consciente de si, mas atravessado por marcos normativos, expectativas sociais e relações com 

o outro (Butler, 2017). Assim, quando instapoetas como @euisadorasofia, @verenasmith, 

@melduartepoesia, @claricefreire e @ondejazzmeucoracao escrevem sobre suas vivências, 

dores e afetos, estão não apenas compartilhando experiências íntimas, mas performando 

identidades que desafiam a lógica de silenciamento historicamente imposta às mulheres na 

tradição lírica. 

O próprio surgimento da instapoesia perpassa repressões e transgressões, pois se 

difundiu após a polêmica de Rupi Kaur, que em 2015 postou em seu perfil do Instagram uma 

imagem parte de um trabalho fotográfico que retratava temas considerados tabu pela sociedade. 

Contudo, a plataforma retirou sua publicação do ar. A polêmica gerada pela censura da 

fotografia foi questionada, pois a imagem não fazia alusão à nudez, pornografia ou qualquer 

tipo de violência, apenas consistia em um autorretrato em que sua calça estava manchada de 

sangue falso que simulava a menstruação, um processo fisiológico completamente natural do 

corpo feminino. Mas a situação gerou tamanho debate entre os usuários da plataforma que os 

trabalhos de Kaur tiveram grande repercussão nas mídias digitais e jornalísticas, o que 
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contribuiu para seu reconhecimento enquanto escritora e poeta, que já compartilhava suas 

poesias por meio do Instagram. Kaur chocou o sistema pois transgrediu um evidente 

preconceito que considerava sua produção “imoral”, “porque mulheres não devem falar nesse 

tom” (Branco; Brandão, 1989, p. 99) e nem falar de temas íntimos sobre si e seus corpos. 

Além disso, a forma fragmentada, minimalista e visualmente estilizada da instapoesia 

dialoga com a noção butleriana de opacidade do eu – a qual acredita que o sujeito é sempre, em 

alguma medida, desconhecido para si mesmo. Tal perspectiva pode ser observada na estética 

das instapoetas, em que o não dito, o silêncio e a sugestão tornam-se elementos estruturais da 

enunciação poética, refletindo um eu em processo, incompleto. Como também, a 

vulnerabilidade – central no pensamento de Butler (2017) – manifesta-se na instapoesia tanto 

como conteúdo temático quanto como forma poética e ao tornar pública a dor privada, 

acionando uma dimensão ética e política de sua escrita e construindo redes afetivas e simbólicas 

de resistência. 

Como as instapoetas selecionadas apresentam estilos e temáticas diversas, faz-se 

necessário, inicialmente, organizar as análises a partir das temáticas predominantes 

identificadas na leitura de seus poemas. Essa estratégia permitiu uma aproximação crítica mais 

sistemática, respeitando as especificidades de cada autora. Cada temática, por sua vez, 

demandou um referencial teórico distinto, de acordo com as nuances e complexidades que 

emergiram dos textos analisados. Para fundamentar as interpretações, foram retomados autores 

como Hélène Cixous (2022), Virginia Woolf (2022), bell hooks (2019), Judith Butler (2017), 

Lucia Santaella (2013), Jacques Lacan (2005) e Michel Foucault (2004), que, a seu modo, 

contribuíram para a construção de um olhar crítico atento às questões dos discursos presentes 

nos poemas. 

 

4.2 A lírica de autoria feminina através das redes sociais  

 

4.2.1 Ryane Leão e as pulsões do corpo 

 

 Ryane Leão é cuiabana, uma mulher negra, que se assume lésbica. É formada em Letras 

pela UNIFESP. Residindo atualmente em São Paulo, trabalha com oficinas de escrita criativa 

para mulheres e dirige uma escola de inglês para mulheres negras chamada “English School for 

Black Girls”. Leão escreve poesia desde 2008, tendo iniciado através da colagem de lambe-
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lambe53 em diversos pontos da capital paulista e se apresentado em saraus e slams. Entretanto, 

foi através das redes sociais que ganhou notoriedade e hoje seu perfil no Instagram – 

@ondejazzmeucoracao54 – conta, em maio de 2025, com mais de 620 mil seguidores. 

Interessante ressaltar que sua notoriedade no contexto da poesia contemporânea digital 

propiciou um expressivo número de estudos científicos sobre sua figura e seus escritos. 

 Impulsionada pela visibilidade conquistada nas redes sociais, rompeu a barreira da 

segregação editorial tradicional e publicou livros físicos pela Editora Planeta – sendo eles três 

coletâneas de poemas: Tudo nela brilha e queima: poemas de luta e amor (2017), Jamais peço 

desculpas por me derramar: poemas de temporal e mansidão (2019) e Ninguém pode parar 

uma mulher ventania (2025). Conforme explica Silva (2022, p. 20), seus poemas apresentam 

diálogos de “resistência e força, mesmo que diante de temáticas envolvendo traumas e dores – 

para além disso, [...] almeja os processos de cura, autoamor e empoderamento”. Sendo assim, 

o recorte das pulsões do corpo foi definido a partir de uma análise de presenças temáticas em 

poemas de Leão. O corpo é presença constante em seus instapoemas, é abordado sob uma 

perspectiva autoafirmativa que busca alcançar tanto mulheres negras quanto não-negras, 

traduzindo em palavras aspectos sensíveis da experiência feminina.  

O primeiro exemplo disso pode ser encontrado no instapoema a seguir (Fotografia 21), 

no qual constrói, por metáforas e dualidades, um corpo feminino que é complexo e intenso: 

 

Fotografia 21 – Até hoje ninguém foi capaz 

 
Fonte: Instagram55 

 
53 Pôsteres artísticos de tamanhos variados que são colados em espaços públicos. 
54 Nome inspirado na canção de Antonio Carlos Belchior “Onde jazz meu coração”, lançada em 1984, 

parte do álbum “Cenas do próximo capítulo”. 
55 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DAcOosPpBL2/. 

https://www.instagram.com/p/DAcOosPpBL2/
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Nos primeiros versos, o eu lírico afirma a imensurabilidade da mulher: “até hoje 

ninguém foi capaz/ de medir o seu tamanho”. A impossibilidade de “medir” seu tamanho revela 

uma crítica à tentativa histórica da sociedade em controlar, enquadrar e limitar o sujeito e o 

corpo feminino. Pelo contrário, o descrevendo como “coração” e “caos” – aqui o “caos” não é 

negativo: é produtivo, originário, criador, como o caos anterior à ordem mitológica do mundo, 

sugere um corpo onde coexiste intensidade e sensibilidade, evocando uma mulher 

emocionalmente complexa; e o coração não é fragilidade: é fonte de potência –, depois 

“oceano” e “furacão”, imagens que remetem à natureza e sua força criativa e destrutiva, – 

evocam a força daquilo que não pode ser domesticado, como o riso da Medusa descrita por 

Cixous (2022). 

Os versos seguintes alcançam um ponto mais autoafirmativo, afirmando que para 

compreender o corpo e a subjetividade feminina exige coragem: “te desvendar/ é pra quem não 

teme/ mulheres infinitas”. Seu sentido pode ser relacionado diretamente ao gesto de olhar a 

Medusa de frente. Desvendar a mulher exige coragem, porque implica enfrentar os próprios 

mitos da masculinidade. Assim, o poema recusa a lógica fálica56, que busca representar a 

mulher como falta e silêncio, ao contrário, a representa como excesso, um caos criador. É 

apresentada como uma imagem de beleza, força e liberdade, mas como Medusa, apenas para 

aqueles que têm coragem de vê-la por inteiro. 

A imagem também colabora para redimensionar os sentidos no texto, assim o oceano, 

sem bordas e infinito, e o horizonte também completam, de forma paratextual o sentido de 

“infinitude” e que é tema, forma e semântica do instapoema analisado. Ademais, embora seja 

um texto fundado na subjetividade do eu lírico, desdobra-se no receptor, leitor, compartilhando 

com ele as mesmas questões e evidenciando o caráter interativo das mídias digitais. Ao dizer 

que até hoje ninguém pôde medir o “seu” tamanho e a complexidade que é “te” desvendar, a 

 
56 “Para entender o uso lacaniano do termo falo convém referir-se à última fase da sexualidade infantil, 

que Freud chama de fase fálica. [...] A fase fálica é organizada pela oposição fálico/castrado (ou se tem 

um falo ou não se tem nada); a sexualidade adulta, segundo Freud, é organizada pela distinção 

masculino/feminino. [...] O falo lacaniano não está simplesmente ligado à genitalidade infantil. É um 

significante, o que quer dizer que faz parte do que Lacan chama de ordem simbólica, que é a ordem da 

linguagem. [...] O falo lacaniano é assim um conceito linguístico. O discurso é falocêntrico. Portanto, 

ter um falo significaria estar no centro do discurso, gerar significado, ter o domínio da linguagem, 

controlar e não conformar-se a aquilo que provém de fora, do Outro. [...] Saber se podemos separar o 

falo do pênis anda junto com saber se podemos separar psicanálise e política. O pênis é o que os homens 

têm e as mulheres não têm; o falo é o atributo do poder que nem os homens nem as mulheres têm. Mas 

enquanto o atributo do poder for um falo que só pode ter significado por referência a um pênis ou sendo 

confundido com um pênis, essa confusão sustentará uma estrutura em que parece razoável que os 

homens tenham poder e as mulheres não o tenham” (Gallop, 2001, 278-281). 
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subjetividade da voz lírica que fala de si, sobre a própria imensidão e sobre o próprio mistério, 

se desdobra na interlocutora. 

No instapoema analisado, a ausência de fronteiras – tanto na imagem do oceano e do 

horizonte quanto na forma textual que se desdobra no leitor – reflete a proposta de Hélène 

Cixous (2022) de uma escrita feminina que nasce do corpo e rompe com as barreiras do discurso 

patriarcal. Essa recusa das margens e a fluidez do texto evidenciam uma potência criadora que, 

como defende a pesquisadora, permite à mulher escrever de si mesma e expandir a linguagem 

para além das limitações impostas pela tradição, derrubando-as entre silêncio e potência. 

É isso o que faz Leão no videopoema “Um corpo casa” (Fotografia 22), no qual o corpo 

feminino tem sua imagem construída como abrigo e presença viva. Entretanto, ao apontar que 

“um corpo casa não é um / corpo sempre confortável”, o eu lírico cria – concomitantemente – 

um paradoxo, pois uma casa é sinônimo de “lar”, o qual remete a um lugar de refúgio e conforto, 

mas uma comparação direta à experiência feminina, a qual é permeada por diversos fatores que 

levam a uma sensação de desconforto na própria pele. 

 

Fotografia 22 – Um corpo casa 

    
Fonte: Instagram57 

 
57 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/Cp_Wn25pBo2/.  

https://www.instagram.com/p/Cp_Wn25pBo2/
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Essas alusões podem remeter às pressões sociais, padrões estéticos, traumas, doenças 

ou conflitos internos que fazem com que o corpo feminino seja, por vezes, um lugar difícil de 

habitar. É, portanto, descrito como “um poema confuso”, o desconstruindo como algo 

idealizado, belo, poético, mas de difícil delimitação – nas palavras de Woolf (2022, p. 79) “Um 

ser composto muito esquisito”, que historicamente foi tratado com insignificância vida prática. 

Partindo dessa perspectiva, no instapoema não apenas o corpo físico feminino, metonímia do 

sujeito mulher, é representado como cheio de desejos: “quer ser lembrado / quer se encher de 

vida”, isto é, quer existir, quer ser reconhecido, quer viver plenamente – a mulher também. 

 O corpo é, em seguida, elevado ao sagrado quando explicado como “um corpo casa é a 

sua / reza mais poderosa”. A reza sugere que cuidar do corpo, respeitá-lo, reconhecê-lo como 

lar, é um ato espiritual, talvez o mais significativo de todos. É a ligação entre o íntimo e o 

divino, entre o físico e o existencial. O verso faz lembrar o movimento Sagrado Feminino58 – 

uma teoria que se debruça “aos vários mitos, imagens e símbolos que influenciam uma 

‘filosofia’ que centraliza aspectos físicos e mentais da figura feminina (Braatz, 2024, p. 41) – 

no qual o corpo da mulher é compreendido como templo, território sagrado e instrumento de 

conexão com a natureza cíclica da vida. 

Por fim, o fechamento do poema com os versos “e um corpo casa / é o seu e também é 

o meu” amplia o discurso: a experiência de habitar um corpo é coletiva, não exclusiva. A dor e 

a beleza de ser um “corpo casa” conecta a experiência feminina. Essa perspectiva também 

dialoga com o sagrado feminino, entendendo-a como uma força relacional que atravessa 

gerações, culturas e histórias. Isso porque carregam em seus corpos as marcas de um percurso 

coletivo, de papéis socialmente impostos, de silenciamentos, mas também de sabedorias 

transmitidas por gestos, palavras, rituais e modos de existir (Braatz, 2024). Nesse sentido, o 

verso sugere que os caminhos trilhados por uma mulher são, em alguma medida, 

compartilhados por outras mulheres, suas leitoras. 

Mas é preciso também destacar seu contexto de publicação: um produto patrocinado. 

Publicado em forma de reels, o vídeopoema faz parte de uma campanha em colaboração com 

uma marca de roupas íntimas femininas sob o nome da poeta. Há uma evidente convergência 

 
58 O movimento “se concentra na revalorização e na celebração da feminilidade, bem como na reconexão 

com aspectos considerados tradicionalmente femininos, como a espiritualidade, a intuição e a conexão 

com a natureza” (Braatz, 2024, p. 38). Também abarca uma variedade de tradições espirituais e 

religiosas, as quais são voltadas para “curar traumas históricos, promover a cura tanto pessoal quanto 

coletiva, e celebrar a feminilidade e a solidariedade entre as mulheres, com ênfase na valorização da 

herança ancestral feminina” (Braatz, 2024, p. 39). 
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entre o posicionamento de marketing das peças e o poema: a lingerie é apresentada não apenas 

como um artigo de vestuário, mas como uma forma de expressão poética e celebração do corpo 

sem imposições externas – mas não um simples corpo, um “corpo-casa”. A partir de uma 

narrativa de autovalorização e empoderamento, em que o corpo, como “casa”, deve ser 

abraçado e respeitado em sua totalidade, o poema o posiciona não como um problema a ser 

corrigido, mas como um território sagrado a ser habitado com dignidade e a marca em questão 

também o faz. Essa publicação reforça a posição de Leão não apenas como poeta, mas também 

como influenciadora digital. 

O discurso de Ryane Leão é notoriamente pautado no empoderamento feminino. Este, 

pode ser entendido, para as mulheres, como “o processo da conquista da autonomia, da 

autodeterminação. [...] Para as feministas latino-americanas, em especial, o objetivo maior do 

empoderamento das mulheres é questionar, desestabilizar e, por fim, acabar com o a ordem 

patriarcal que sustenta a opressão de gênero” (Sandenberg, 2012 apud Braatz, 2024, p. 34). Na 

contemporaneidade, o empoderamento feminino muitas vezes está ligado à retomada do 

controle sobre seus corpos e como são vistos por si próprias em uma sociedade que quer a todo 

custo encaixá-la em um padrão inalcançável. 

Cixous também comenta sobre o afastamento das mulheres de seus próprios corpos, o 

qual foi imposto por um sistema que lhes ensinou a ter vergonha quando não se encaixam nos 

moldes da sociedade: “Nós nos afastamos de nossos corpos, que nos ensinaram 

vergonhosamente a ignorar, que nos ensinaram a bater com aquele estúpido pudor” (Cixous, 

2022, p. 46). É assim que, de acordo com Branco e Brandão (2004, p. 100-103), quando a 

mulher caminha em torno do erotismo em sua escrita causa grande incômodo, mas aponta que 

“o erotismo, difuso ou canalizado para um objeto de prazer (o amante, o filho ou o próprio 

corpo), é tema recorrente na literatura feminina [...] A capacidade de erotizar o discurso, ou de 

escrever com o corpo, como num ato de entrega total, também”. 

É a partir da erotização da palavra com o próprio corpo que Leão assina “Vem sentir 

meu gosto”. O instapoema foi publicado em formato de carrossel, isto é, o com seus versos 

dispostos em dez imagens que devem ser arrastadas para o lado para dar lugar ao trecho 

seguinte. A Fotografia 23 apresenta uma colagem do poema, que deve ser lida da esquerda para 

a direita. O texto é disposto em um quadro sólido sobre um fundo que exibe um céu em tons 

suaves de lilás, azul e rosa, uma paleta cromática que cria uma atmosfera de suavidade, mistério 

e feminilidade, reforçando tom íntimo do poema. Essa atmosfera converte à proposição de 

Branco e Brandão (2004, p. 108) de que “a natureza é misteriosa, o amor é obscuro, há um 

‘amoroso mistério’ nos olhos das mulheres”. 
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Fotografia 23 – Vem sentir meu gosto 

 
Fonte: Instagram59 

 

O texto possui um erotismo sutil, mas marcante. Nos primeiros versos, há a evocação 

de forças da natureza – simbólicas ao sagrado feminino – metaforizadas no corpo como o vento 

(“vem sentir meu gosto ventania”), que expressa o poder indomável da natureza feminina; a lua 

cheia (“vem anoitecer no meu corpo lua cheia”), que representa o ápice da energia criativa e 

sexual da mulher. Sua construção ocorre a partir de uma sequência de convites, cada verso 

começando com a palavra “vem”, estabelecendo uma abertura e entrega, que muito distante de 

algo vulgar, ocorre como um ato ritualístico e consciente narrado por uma sequência de 

imagens. 

O convite reiterado atinge o interlocutor (o “tu” que também se confunde com o leitor), 

sendo convidado, insistentemente, para conhecer a força e a potência dessa voz feminina que 

se expressa e se confunde, em vários momentos, com as forças incontroláveis da natureza. 

Ademais, a disposição do texto em carrossel aumenta sua potência tanto porque os convites são 

reafirmados quanto por estarem sobrepostos. Ou seja, a potência dessa voz também está 

vinculada à insistência e ao desejo da “comunicação”, de “se fazer conhecer”. 

 A palavra é falada com o corpo: sentir “o gosto de ventania” pode ser entendido como 

uma metáfora para um beijo. Nos versos seguintes, o eu lírico pede que seu amante (que pode 

 
59 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/Cxl2SekJD7C/?img_index=1. 

https://www.instagram.com/p/Cxl2SekJD7C/?img_index=1
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ser homem ou mulher) anoiteça seu corpo, da mesma forma que a noite (o amante) envolve a 

lua (o eu lírico) – um encontro simbólico entre os corpos. Em “vem me contar que/ a sede das 

suas ondas/ diz o meu nome” a sugestão erótica é muito mais direta. Primeiro, há uma 

sensualidade no “contar”, como uma confissão, gemido ou declaração durante o ato; o verso 

seguinte pode ser entendido como uma referência ao desejo (a sede) e ao orgasmo (as ondas), 

uma metáfora para o prazer sexual – um desejo que cresce em intensidade como uma maré – e 

que, ao atingir o ápice, diz o seu nome. 

A cena continua e, ao pedir que o amante passeie entre seus mundos, sugere a exploração 

e carícia de diferentes partes de seu corpo, que reage com “eletricidade do querer” – arrepios 

de desejo provocados pelo toque. Esse toque, nos versos subsequentes, não é mais passivo e 

receptor – agora o eu lírico pede que o amante “dance” com suas mãos que “escrevem” – 

dedilham ou tocam – suas “águas” que transbordam de sua intimidade, a demonstração física 

do prazer. Prazer esse que a partir da progressão rítmica e imagética presente nos versos “vem 

de repente/ vem derramando/ vem desse jeito imensidão” narram poeticamente o caminho do 

prazer até o clímax – a explosão, o derramar e a sensação do orgasmo. Por fim, os versos finais 

tratam a ideia do ato como desejo e destino, não apenas impulso, mas também inevitável e 

sagrado. Isso porque, na experiência feminina, “o amor não busca apenas sua consumação pelo 

sexo, mas deve funcionar como canal de ascese ao infinito” (Branco; Brandão, 2004, p. 101). 

O instapoema se alinha ao que Cixous (2022) propõe ao convocar as mulheres a 

escreverem o corpo – não aquele objetificado pelo olhar masculino, mas o corpo vivido, 

sensível e erógeno. Leão faz o que a pesquisadora francesa considera como uma ruptura com a 

linguagem patriarcal que historicamente silenciou as experiências femininas ou as moldou 

segundo uma lógica masculina. Coloca-se o desejo, o toque e a entrega como expressões 

legítimas da mulher por meio de imagens que não só narram uma cena erótica, mas que 

performam uma linguagem que dá forma à experiência de ser mulher – expressam uma 

verdadeira jouissance60. Sendo assim, não trata apenas da mulher como figura lírica, mas 

também como sujeito histórico, social e de linguagem, que escrevendo-se retorna ao corpo que, 

aqui, é lar e poesia. 

 

 

 
60 Segundo Gallop (2001, p. 27), “É a palavra usada por Hélène Cixous para referir-se a aquele prazer 

intenso e arrebatador que as mulheres conhecem e os homens temem” sendo que “A diferença entre 

jouissance e prazer é em geral entendida como uma diferença de grau: a jouissance é mais forte, mais 

valente, menos reprimida, menos assustada”. 
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4.2.2 Mel Duarte e a experi(resist)ência feminina negra 

 

 Mel Duarte é escritora, poeta, slammer61 e produtora cultural, com atuação de destaque 

na literatura periférica e afro-brasileira desde 2006, quando começou a participar dos saraus de 

sua cidade em São Paulo. É graduada em Comunicação Social e já atuou na área antes de se 

dedicar à vida de escritora. Integrou o coletivo “Poetas Ambulantes”, que levava poesia escrita 

e falada aos transportes públicos, e teve papel de destaque como uma das organizadoras do 

“Slam das Minas SP”, competição poética voltada exclusivamente para mulheres. Em 2016, 

apresentou-se no sarau de abertura da FLIP (Festa Literária Internacional de Paraty), tornando-

se a primeira mulher a vencer o Rio Poetry Slam, um campeonato internacional de poesia falada. 

No ano seguinte, representou o Brasil no Festilab Taag, em Luanda, Angola. Em 2021, foi 

finalista do prêmio “Inspiradoras”, promovido pelo Instituto Avon em parceria com o Universa 

UOL, que reconhece mulheres com atuação transformadora. Já em 2022, foi mestre de 

cerimônias do palco principal da Virada Cultural, diante de mais de 120 mil pessoas, e lançou, 

junto da artista Luz Ribeiro, o espetáculo Stand Up Poetry: Capítulo 1 – Palavras para o 

Futuro, unindo performance e poesia em cena. 

 Ao longo de sua carreira, publicou diversas obras que marcaram seu nome na literatura 

contemporânea. Entre elas, estão Fragmentos dispersos (2013), Negra nua crua (2016) –

traduzido para o espanhol como Negra desnuda cruda (2018) –, As bonecas da vó 

Maria (2018), Querem nos calar: poemas para serem lidos em voz alta (2019), A descoberta 

de Adriel (2020) e Colmeia: poemas reunidos (2021). Em 2019, lançou o álbum de poesia 

falada Mormaço: entre outras formas de calor, disponível em todas as plataformas musicais e, 

mais recentemente, apresenta para o público o álbum Colmeia (2025) com versões musicadas 

de seus poemas mais conhecidos. Mel Duarte aborda a vivência da mulher negra na sociedade 

 
61 Slammer é como chamam o/a poeta que participa dos poetry slams, ou slams. Isto é, “batalhas de 

poesia falada que surgiram na década de 1980 nos Estados Unidos e hoje se estabeleceram como uma 

das mais democráticas formas de poesia performática em todo o mundo. [...] recuperando e 

ressignificando o termo ‘poesia marginal’, a ideia do formato poetry slam é a de democratizar o acesso 

à poesia, devolvendo-a novamente às pessoas, a partir de um jogo cênico no qual, como em todo jogo, 

a torcida, a emoção e o senso de participação façam parte do encontro. As regras que o formatam são: 

poemas próprios, de no máximo três minutos, apresentados sem acompanhamento musical, adereços e 

figurinos. Os jurados são escolhidos aleatoriamente em meio ao público, para atribuírem notas de zero 

a dez aos poetas que performam; ele, que não só tem a permissão de participar, como também, na 

verdade, é vivamente incitado a fazê-lo. O poetry slam é reconhecidamente um movimento social, 

cultural e artístico que tem sido utilizado como plataforma para criar espaços nos quais a manifestação 

da livre expressão poética, do livre pensamento e a coexistência em meio à diversidade são 

experienciados como práticas de cidadania” (D’Alva, 2019, p 270-271). 
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contemporânea, com foco em empoderamento feminino, identidade racial, estética, resistência 

e superação de estereótipos. 

 Em seu perfil no Instagram @melduartepoesia – que, neste momento, conta com quase 

50 mil seguidores – compartilha seus poemas e constrói uma relação mais próxima com seus 

leitores, fortalecendo sua presença como voz da poesia marginal e da representatividade negra. 

Além disso, utiliza-se da plataforma como uma extensão do seu ativismo poético, promovendo 

reflexões sociais, divulgando eventos, livros e projetos. Seus poemas falam das dores, lutas e 

conquistas das mulheres negras, dando voz e visibilidade às experiências femininas dentro da 

poesia marginal e da literatura afro-brasileira. A palavra é, para Mel Duarte, uma ferramenta de 

transformação, resistência e cura; em sua obra, é ato político e afetivo: serve tanto para 

denunciar desigualdades quanto para fortalecer identidades. 

 Para analisar seus poemas, é fundamental incorporar as contribuições do feminismo 

decolonial, pois a abordagem teórica de matriz francesa, embora relevante, revela-se 

insuficiente para abarcar a complexidade interseccional que atravessa sua produção. Isso porque 

sua voz poética articula a experiência feminina a partir de um lugar marcado não apenas pelo 

gênero, mas também – e de forma indissociável – por raça e classe. Mais uma vez, é pertinente 

ressaltar a interseccionalidade que atravessa a poesia de Mel Duarte. 

A teórica e ativista bell hooks explica que, historicamente, houve um “duplo impacto da 

opressão sexista e racista no status social das mulheres negras” (hooks, 2019, p. 19). Isso 

acarretava um duplo silenciamento: tanto de raça quanto de gênero. Nesse sentido, acredita-se 

ser essencial recorrer a pesquisadoras como Angela Davis, autora de Mulheres, raça e classe 

(2016) e bell hooks, de E eu não sou uma mulher? (2019), para compreender como essas 

múltiplas camadas de opressão e resistência se manifestam nos versos da instapoeta. 

Isso porque: 

 

Não conseguiremos criar uma imagem precisa da posição social da mulher 

simplesmente chamando atenção para o papel que é designado às mulheres 

submetidas ao patriarcado. Mais especificamente, não conseguiremos criar 

uma imagem precisa do status das mulheres negras, focando apenas em 

hierarquias raciais (hooks, 2019, p. 27). 

 

Ou seja, não basta chamar atenção apenas para o papel atribuído às mulheres no 

patriarcado ou apenas às hierarquias raciais, pois isso não capta toda a complexidade da 

opressão vivida pelas mulheres negras, que sofrem simultaneamente essas interseções. Djamila 

Ribeiro reforça o proposto ao defender que pensar essas categorias de forma indissociável é 

fundamental para romper com as estruturas de dominação: 
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Pensar novas epistemologias, discutir lugares sociais e romper com uma visão 

única não é imposição – é busca por coexistência. Ao quebrar a máscara, 

estamos atrás de novas formas de sociabilidade que não sejam pautadas pela 

opressão de um grupo sobre outro. Ao pensar o debate de raça, classe e gênero 

de modo indissociável, as feministas negras estão afirmando que não é 

possível lutar contra uma opressão e alimentar outra, porque a mesma 

estrutura seria reforçada (Ribeiro, 2018, local. 18). 

  

Considerando as perspectivas das pesquisadoras citadas, é possível concluir que uma 

das maiores contribuições das mulheres negras na luta por equidade racial e pelos direitos das 

mulheres é quando elas próprias dão voz às suas experiências e as registram (hooks, 2019). 

Durante séculos as mulheres foram desencorajadas – ou mesmo impedidas – de escrever, sendo 

coagidas a falar com serenidade sobre temas diversos (Woolf, 2022), mas como manter essa 

postura diante de uma realidade que oprime e silencia?  

Consoante a isso, Mel Duarte acredita que a palavra é transformadora e a chave na luta 

contra tais opressões. Essa resistência através da palavra é muito evidente em sua poesia, como 

pode ser demonstrado com o exemplo a seguir (Fotografia 24), que expressa uma prática de 

escrita enraizada na sobrevivência, resistência e cura – temas fundamentais nas experiências 

históricas e políticas de muitas mulheres, especialmente mulheres negras. No poema, a escrita 

não se trata de uma atividade contemplativa ou estética no sentido tradicional, mas de uma 

necessidade vital: 

 

Fotografia 24 – Escrevo pra sobreviver 

 
Fonte: Instagram62 

 
62 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DE4mxyexkoG/. 

https://www.instagram.com/p/DE4mxyexkoG/
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 Para o eu lírico, a escrita é transformada em refúgio e ferramenta de enfrentamento. O 

ato de escrever nasce da experiência, do corpo e da memória – utilizando das palavras de Cixous 

para falar sobre essa voz lírica –, é evidente que “seu discurso, mesmo ‘teórico’, ou político, 

não é jamais simples ou linear, ou ‘objetivo’ generalizado: ela traz na história a sua história” 

(Cixous, 2022, p. 39). A mulher que escreve está, portanto, em guerra – e esse conflito aparece 

claramente no instapoema de Duarte: “escrevo para sobreviver e/ sobrevivendo eu luto” – ainda 

mais olhando a partir da experiência feminina negra. Os versos não são escritos como mandam 

os discursos hegemônicos, mas, sim, como precisam: com raiva e com resistência, uma guerra 

contra o duplo silenciamento que historicamente oprime a mulher negra. 

Cabe também ressaltar que a palavra “sobrevivendo”, vinculada ao ato de escrever, 

carrega múltiplas camadas de sentido quando decomposta em “sobre” + “vive” + “vendo”, que 

pode ser interpretada como um viver em estado de percepção, de consciência e não no 

automático, sugere uma luta constante para continuar vivo apesar do que é percebido; “sobre” 

+ “vivendo”, o qual reforça a ideia de superação: o sujeito que vive para além da dor, que 

continua a existir apesar das adversidades; e “sobre” + “vi” + “vivendo”, destacando a 

experiência de ter visto e testemunhado dores e ainda assim permanecer, de seguir vendo e 

vivendo. A aliteração das consoantes fricativas “v” – a qual transmite sensação de movimento 

– e a “s” – que evoca um efeito de sussurro – carregam de forma conjunta um efeito expressivo 

de resistência e confissão, convergindo à semântica do poema e potencializando seu efeito 

estético. 

Ao longo dos séculos, o acesso limitado à educação, à escrita e à leitura foi uma 

estratégia eficaz de controle social, que silenciou vozes femininas e negras e restringiu suas 

participações nos debates políticos, culturais e intelectuais. Nesse contexto, dominar a língua – 

compreendê-la, subvertê-la e usá-la como ferramenta de expressão – torna-se um gesto 

profundamente político. Conforme aponta Davis (2016, local. 110), o “anseio por conhecimento 

não era, de forma alguma, incomum entre a população negra, que sempre manifestou uma ânsia 

profunda pelo saber”, sendo assim, “se fossem realmente inferiores em termos biológicos, as 

pessoas negras nunca teriam manifestado desejo nem capacidade de adquirir conhecimento. 

Portanto, não teria sido necessário proibi-las de aprender”. 

A resistência das mulheres negras “envolvia ações mais sutis do que revoltas, fugas e 

sabotagens. Incluía, por exemplo, aprender a ler e a escrever de forma clandestina, bem como 

a transmissão desse conhecimento aos demais” (Davis, 2016, local. 37). Sem o domínio da 

palavra, como poderiam as mulheres romper o silêncio imposto por um sistema que, ao negar-

lhes voz, também lhes negava existência plena? A escrita é, portanto, um caminho para 
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subverter as imposições de um sistema que opera contra a mulher e para reivindicar um espaço 

de expressão que lhe foi historicamente negado, e “na realidade, é claro, a população negra 

sempre demonstrou uma impaciência feroz no que se refere à aquisição de educação” (Davis, 

2016, local. 110). É por isso que é a linguagem que assume o papel de resistência contra o 

discurso patriarcal – marcado pela dominação fálica e exclusão de mulheres dos espaços de 

fala, poder e produção de conhecimento (Cixous, 2022). 

Os versos seguintes, “escrevo se adoeço e/ escrevendo, me curo”, carregam uma 

profunda densidade existencial e política, pois o adoecimento não é somente físico ou 

psicológico, mas também social, histórico e simbólico. O eu lírico elabora o sofrimento, dá 

forma ao caos interior, ressignifica a experiência vivida: “De certa maneira, ela escreveu o que 

ela diz, porque não nega à pulsão sua parte indisciplinada e apaixonada pela palavra. Seu 

discurso [...] traz na história a sua história” (Cixous, 2022, p. 39). Essa escrita, especialmente 

quando situada na interseção entre o racismo e o sexismo, ecoam as proposições hooks (2019), 

quando diz que o adoecimento das mulheres negras é inseparável da violência estrutural que 

nega sua humanidade, a qual está inscrita na linguagem, na exclusão educacional e na 

desumanização cotidiana. A escrita, nesse sentido, pode ser entendida não só como expressão 

artística, mas também como uma forma de recuperação da violência de ser constantemente 

representada pelo outro – ou pior, de ser apagada completamente. Mais uma vez sendo 

focalizado na primeira pessoa mostra-se uma escrita subjetiva, mas que se desdobra no 

interlocutor, como se fosse um convite à escrita e ao entendimento de que a escrita literária é, 

além de uma forma de expressão, uma forma de curar violências e silenciamentos. 

Outro instapoema que também se inscreve nessas discussões sobre escrita, experiência 

feminina e resistência é “Recado para mulheres que escrevem” (Fotografia 25), o qual ao se 

apresentar como “recado”, assume desde o início uma posição de comunicação direta com suas 

interlocutoras. A mensagem não atua apenas como uma expressão individual, mas como 

coletiva e que afirma um lugar de pertencimento: somos muitas, estamos escrevendo, estamos 

resistindo. É também uma denúncia e um lembrete de que escrever, principalmente para 

mulheres negras, não é um gesto neutro ou despretensioso, mas um desafio à norma, um ato de 

reexistência, se opondo à marginalização que opera não apenas no campo literário, mas também 

nas estruturas sociais que determinam quem pode produzir saber e ser ouvido (hooks, 2019). 
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Fotografia 25 – Recado para mulheres que escrevem 

 
Fonte: Instagram63 

 

O texto em análise dialoga com o anterior, na medida em que é um recado explícito às 

mulheres que escrevem, enquanto o anterior é um recado implícito. Pode-se ressaltar também 

que a escolha pela expressão “mulheres que escrevem” e não “mulheres escritoras” não é 

arbitrária, mas intencional para abranger todas aquelas que escrevem, sejam publicadas ou não, 

acadêmicas ou autodidatas, reconhecidas ou silenciadas. Assim, reconhece e valoriza a escrita 

que emerge do cotidiano, da experiência vivida como fonte legítima de saber.  

Para Cixous (2022), a escrita feminina não deve se moldar aos padrões racionais e 

objetivos da tradição patriarcal do saber, mas pode e deve assumir a forma da intensidade 

emocional, da oscilação, do caos criativo, pois é nesse espaço que se inscreve a experiência do 

corpo e da subjetividade feminina. Nesse sentido, quando a poeta afirma: “Às vezes eu sumo e 

procuro no silêncio um novo sentido pra tudo./ Às vezes me perco dentro do meu próprio 

mundo”, ela está dando forma a esse mergulho existencial proposto pela pesquisadora, 

escrevendo não de um lugar de distanciamento teórico, mas de imersão, de inquietude e busca 

interior. A escrita surge, então, como meio de se reorganizar internamente, como se vê nos 

versos “peço por clareza, para que eu me reconheça como potência/ ainda que me neguem 

futuros”, o que corresponde a crítica de hooks (2019), especialmente no que tange à crítica da 

exclusão epistêmica das mulheres negras. 

 
63 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DDwtTwWx2q4. 

https://www.instagram.com/p/DDwtTwWx2q4
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Outro aspecto fundamental é a denúncia do apagamento cultural das mulheres negras e 

do desejo de ocupação dos espaços de produção e difusão do saber: “Quero ver nossas artes/ 

invadindo os materiais escolares, as faculdades”. Aqui, mais uma vez, pode-se retomar a crítica 

de bell hooks à exclusão das mulheres negras do cânone, das instituições de saber e do cenário 

político: 

 

Quando o movimento pelos direitos civis começou, as mulheres negras 

participaram, mas não se esforçaram para ofuscar os líderes negros. Quando o 

movimento terminou, o povo dos Estados Unidos se lembrava de nomes como 

o de Martin Luther King Jr., A. Philip Randolph e Roy Wilkins, mas se 

esqueceu de nomes como o de Rosa Parks, Daisy Bates e Fannie Lou Hamer 

(hooks, 2019, p. 250). 

 

Trata-se de uma reivindicação importante: não apenas ser incluída, mas ser parte 

constitutiva da memória coletiva, da educação formal, da cultura socialmente legitimada. O eu 

lírico, estando inserido no contexto contemporâneo, diferentemente do que hooks (2019) 

explicita sobre grande parte das mulheres negras do século XX, exige que sua produção seja 

lida, estudada, lembrada – ou seja, que sua palavra e sua presença tenham reconhecimento, algo 

historicamente negado às mulheres negras. Mas o último verso aborda outra questão essencial 

para essa mudança: que as produções dessas estejam presentes nos “almoços de domingo à 

tarde da sua família”, o que pode remeter tanto à valorização do seio familiar àquelas que 

escrevem e o engajamento político e artístico no cotidiano de pessoas negras. 

A seguir, quando o eu lírico afirma “Ser uma artista independente faz com que eu tenha 

a liberdade/ de trazer à tona tudo com a verdade e ênfase que acredito/ mas ainda não me permite 

ter a estabilidade/ financeira que aos 35 eu pensava ser possível”, explicita essa tensão entre 

autonomia intelectual e precariedade material que hooks (2019) identifica como uma das formas 

pelas quais a sociedade tenta neutralizar a potência da mulher negra. A estrofe evoca também 

as duas célebres proposições de Woolf: “A liberdade intelectual depende de coisas materiais. 

A poesia depende da liberdade intelectual. E as mulheres sempre foram pobres, não só nos 

últimos duzentos anos, mas desde o início dos tempos” (Woolf, 2022, p. 181) e, sendo assim, 

“dê-lhe um teto todo seu e quinhentas libras por ano, deixe-a falar o que pensa e corte metade 

do que ela hoje inclui, e ela irá escrever um livro melhor qualquer dia desses. Ela será uma 

poeta” (Woolf, 2022, p. 161). Ademais, interessante ressaltar que, na declamação do poema no 

reel em questão, quando Duarte diz “mas ainda não me permite ter a estabilidade financeira/ 

que aos 35 pensava ser possível”, faz uma alteração na idade mencionada para adequar ao 
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contexto daquele momento – ano de 2024 – pois a primeira publicação do poema foi em 202364 

e dizia “que aos 34 pensava ser possível”. Essa alteração pode ser observada como mais uma 

camada interpretativa do poema: “vejam só, mais um ano se passou e eu ainda não consegui 

alcançar a estabilidade financeira almejada vivendo de poesia”. 

Nos versos finais, há uma reflexão crítica quanto à marginalização histórica da escrita 

feminina: “Que viagem é essa?/ Juntar palavras, publicá-las impressas, criar linhas de 

raciocínios/ Pra quem interessa/ Existirem mulheres coesas,/ conscientes de suas excelências,/ 

Intelectuais do cotidiano?”. A pergunta retórica “pra quem interessa[?]” não é só uma 

provocação, mas a exposição de uma estrutura social e cultural que relega à invisibilidade ou à 

deslegitimação as produções intelectuais de mulheres, especialmente as que escrevem a partir 

da experiência cotidiana e não se encaixam nos cânones estabelecidos. Essa denúncia encontra 

ressonância direta na exposição de Woolf: 

 

A indiferença do mundo – que Keats, Flaubert e outros gênios acharam tão 

difícil de suportar – era, no caso delas, hostilidade. O mundo não dizia a elas: 

‘Escreva se quiser, não faz diferença’, como dizia a eles. O mundo dizia, com 

uma gargalhada: ‘Escrever? Para que você vai escrever?’ (Woolf, 2022, p. 91). 

 

É explícito que o silenciamento não é apenas negligência, mas hostil, que deslegitima o 

a escrita feminina antes mesmo que ela aconteça. Podemos aprofundar a crítica a essa 

marginalização a partir da interseção entre gênero e raça, pois enquanto Woolf denuncia a 

hostilidade enfrentada por mulheres em geral quando tentam acessar o espaço da escrita e do 

pensamento, essa violência é – historicamente – ainda mais brutal quando se trata de mulheres 

negras: “enquanto [...] mulheres brancas lutavam pelo direito ao voto e ao trabalho, mulheres 

negras lutavam para ser consideradas pessoas” (Ribeiro, 2018, local. 34, grifo nosso), desse 

modo, se suas existências sequer eram reconhecidas como plenamente humanas, o 

reconhecimento como intelectuais era ainda mais distante. 

Contudo, o trecho final “eles nos querem supérfluas,/ mas estamos estragando esse 

plano” encerra com potência o gesto subversivo que atravessa o instapoema. O eu lírico rompe 

a expectativa social de que mulheres permaneçam em lugares supérfluos, distantes da 

elaboração de ideias complexas ou da participação ativa na cultura letrada. Vai contra a 

imposição de uma sociedade que por muitos anos “pediram-nos para nos levantarmos e nos 

parabenizaram por sermos ‘boas garotas’, em seguida nos disseram para sentar e calar a boca” 

(hooks, 2019, p. 21). O conhecimento e o reconhecimento da intelectualidade feminina – 

 
64 Disponível no link: https://www.instagram.com/melduartepoesia/p/CsoGx3Tu_cm/. 

https://www.instagram.com/melduartepoesia/p/CsoGx3Tu_cm/
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principalmente se tratando de mulheres racializadas –, é fundamental pois não se trata apenas 

de resistir a sua marginalização dentro da cultura letrada, mas de reconhecer que essa 

resistência, embora potente, não equivale por si só a uma transformação social. Como alerta 

hooks, é preciso cuidado para que a resistência das mulheres negras não seja usada para 

mascarar a permanência das estruturas de opressão, confundindo resistência com superação 

real: 

 

Em geral, quando as pessoas falam sobre a ‘força’ das mulheres negras, 

referem-se à maneira como percebem que as mulheres negras lidam com a 

opressão. Ignoram a realidade de que ser forte diante da opressão não é o 

mesmo que superá-la, que a resistência não deve ser confundida com 

transformação (hooks, 2019, p. 20). 

 

É em busca dessa transformação social que fala, coletivamente, o eu lírico: “estamos 

estragando esse plano”. Não há conformidade com a ocupação de lugares que lhe foram 

determinados, ao contrário, eles devem subvertidos por meio da escrita, da performance, da 

presença. Trata-se de uma ruptura que envolve tanto a dimensão subjetiva quanto a coletiva: 

não apenas a “personagem-autora” se reconhece como potência, mas convoca outras mulheres 

à partilha desse gesto de afirmação, como indica o próprio título. 

Ademais, lembrando os conceitos de máscara – textualidade pública – e pose – 

corporeidade enquanto presença pública –, trazidos por Aguilar e Cámara (2017), pode-se dizer 

que a declamação do poema em reel se apresenta como uma extensão performática da 

mensagem poética: o eu lírico se apresenta profundamente conectado à experiência pessoal de 

Mel Duarte, a autora. Em teoria literária, sobretudo a partir do século XX, consolidou-se a ideia 

de que o “eu lírico” é uma entidade ficcional, distinta do autor biográfico (Barthes, 2004), mas 

o instapoema em questão desafia diretamente a separação rígida entre autor e eu lírico. Assim, 

se encaixa em um campo que a teoria literária reconhece como poesia de caráter autorreferencial 

– na qual a separação entre autor e obra é propositalmente borrada ou tensionada. Então, o leitor 

pode perceber uma coincidência ou alinhamento entre a trajetória pessoal do escritor e a 

narrativa interna da obra. É nessa perspectiva que o conceito de “pacto bibliográfico”65, 

cunhado por Philippe Lejeune (2008), pode ser convocado para a abordagem poética da poeta 

neste texto. Sendo assim, ocorre uma a amplificação da performance possibilitada pela 

declamação – como videopoema – mas não se limita a isso: a máscara e a pose da poeta – seu 

 
65 O pacto autobibliográfico implica que o leitor passa a entender a narrativa como um testemunho 

pessoal, em que o narrador – seja ele o eu lírico ou o personagem central – é percebido como uma 

extensão da própria vida do autor (Lejeune, 2008). 
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posicionamento como poeta negra, periférica, independente; bem como a entonação, o figurino 

e a maneira que ocupa o espaço de fala com autoridade performática e política – ressoam com 

o conteúdo discursivo do poema. O corpo tatuado é, também, uma mensagem paratextual, em 

que se inscreve/escreve uma maneira de ser/ver/viver e sobreviver, dialogando com o texto 

anterior. 

 Essa performance de máscara e pose também pode ser trazia à luz na análise de outro 

instapoema: “O que fizeram comigo para que eu negasse” (Fotografia 26), o qual foi postado 

em seu perfil de forma que a fotografia de Duarte fosse o destaque, pois o post contém somente 

sua imagem – colocando o texto poético em segundo plano na legenda. Apesar do texto verbal 

permitir uma leitura desentrelaçada da fotografia, seu sentido semântico é potencializado pela 

relação intersemiótica com a imagem. Entretanto, conforme a textualidade da plataforma, esse 

desenlace entre verbal e não verbal não seria o ideal, pois o que engaja é a relação imanente 

entre as semioses. A plataforma funciona com essa finalidade. Por isso, a superficialidade do 

texto estético acaba sendo suplantada pela sobreposição entre imagem e texto verbal. É como 

letras de canção popular que, só escritas, não passam como poesia, porque nascem fundadas na 

relação letra-melodia. Assim, a poeta usa de seu próprio corpo para compor o poema, ela 

escreve com o corpo – ressoando as discussões de Cixous (2022) abordadas na subseção 

anterior ao longo das análises de Ryane Leão. 

 

Fotografia 26 – O que fizeram comigo para que eu negasse 

 
Fonte: Instagram66 

 
66 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/C-useqwvPjm/. 

https://www.instagram.com/p/C-useqwvPjm/
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O texto verbal está estruturado como um questionamento existencial e político, marcado 

por uma sensibilidade que toca diretamente questões de negritude, subjetividade e 

autovalorização. Na fotografia apresentada acima, o posicionamento do olhar diretamente 

voltado para a câmera, – aliado ao tom confessional do texto verbal – passa ao leitor a impressão 

de que Duarte/o eu lírico está se olhando no espelho enquanto fala consigo mesma/o e 

escrutinando sua aparência. A primeira estrofe, “O que fizeram comigo para que eu negasse/ a 

herança dos meus genes e não reconhecesse/ a beleza que habita em minha singularidade?”, 

reforça essa impressão apresentar uma autorreflexão sobre como foi possível ser levado a 

rejeitar a beleza herdada de seus próprios genes. Isso sugere uma crítica às imposições sociais 

e culturais que historicamente desvalorizam os traços e identidades negras, as quais levam à 

alienação de si mesmo. 

Como aponta Suilei Giavara, essas imposições não são nem um pouco arbitrárias, pois 

 

A manipulação em torno da figura feminina ajuda a construir e a manter 

relações de poder. [...] Assim, a herança medieval acabou eternizando padrões 

que têm sido mote para a imaginação acerca do universo feminino e [...] 

contribuiu para que a imagem feminina, bem como sua sexualidade, suas 

crenças, seus desejos ficassem suspensos entre o “inferno” e o “paraíso” 

(Giavara, 2016, p. 50-51). 

 

A seguir, essa reflexão do eu lírico abre espação para um questionamento interno e 

reavaliação de crenças depreciativas que ao longo do tempo foram internalizadas – 

principalmente no que tange às mulheres negras: “Qual seria o lugar, onde eu caberia inteira/ 

pra chamar de lar/ senão em mim mesma?”. Nesse contexto, o eu lírico reconhece a urgência 

de reconquistar a si mesma como território seguro, como espaço de habitação e acolhimento, 

em um mundo que frequentemente rejeita corpos e subjetividades que contrariam o padrão de 

beleza eurocêntrico. Contudo, a provocação vai além da dimensão corporal e evoca também 

uma leitura a partir da condição da mulher: quem mais poderia a mulher ser além de si mesma? 

Qual outro discurso poderia falar além de seu próprio? De qual outra experiência poderia falar 

com tanta propriedade senão aquela que ela mesma carrega? As imposições históricas que 

delimitam o ser, o discurso e a aparência das mulheres segundo moldes externos – sobretudo 

aqueles ditados por olhares e expectativas masculinas – fizeram com que muitas se afastassem 

de seus lares e se diminuíssem e se calassem para caber nas expectativas de outros.  

Como explica hooks, 
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Assim como o público branco do século XIX retratou as mulheres negras 

como a personificação de todos os traços negativos que normalmente eram 

atribuídos ao sexo feminino, em geral, enquanto retratava as mulheres brancas 

como personificação de todos os traços positivos, o público branco do século 

XX continuou essa prática (hooks, 2019, p. 255). 

 

Ainda hoje, no século XXI, essa imagem perpetua na sociedade. Deixar de lado essas 

crenças colonialistas internalizadas e reconhecer-se como lar implica “não dar mais ouvidos às 

sereias” (Cixous, 2022), ou seja, recusar-se a diminuir-se para caber em moldes sexistas e 

racistas. Mas isso não é simples, é subversivo: 

 

Pior para eles [sexistas e racistas], se desmoronarem ao descobrir que as 

mulheres não são homens, ou que a mãe não tem um [falo]. Mas será que esse 

medo não lhes convém de algum modo? Será que o pior não seria, não é, na 

verdade, o fato de que a mulher não é castrada, que basta a ela não dar mais 

ouvidos às sereias (pois as sereias eram homens) para mudar o sentido da 

história? Basta olhar a Medusa de frente para vê-la: ela não é mortal. Ela é 

bela, e ela ri (Cixous, 2022, p. 45). 

 

 Para fazer isso, tanto no que diz respeito ao seu lugar no mundo quanto à sua aparência, 

como aponta Woolf (2022, p. 126), a mulher  

 

precisaria ser muito forte para desprezar todas essas afrontas, reprovações e 

promessas de prêmios. [...] Precisaria ser uma espécie de agitadora para dizer 

a si mesma: [...] Me recuso a permitir que você, mesmo que seja um bedel, me 

expulse do gramado. Tranque as bibliotecas, se quiser: não há portão, 

fechadura ou cadeado que possa colocar na liberdade da minha mente. 
 

 Esse reconhecimento e essa recusa, que levam a um empoderamento feminino e a 

reapropriação de seu corpo e sua subjetividade, ganham ainda mais força quando articulados ao 

feminismo decolonial, que propõe uma escuta atenta às experiências específicas de mulheres 

periféricas, indígenas, negras e latino-americanas, cujas vivências de opressão e resistência são 

atravessadas por marcadores como raça e classe (Davis, 2016). É, de fato, muito difícil não 

ceder às pressões sociais, “Qual é a mulher efervescente e infinita que, imersa como ela estava 

na sua ingenuidade, mantida no obscurantismo e no menosprezo dela mesma pela grande mão 

parental-conjugal-falogocêntrica, não sentiu vergonha de sua potência?” (Cixous, 2022, p. 32). 

O importante é que a mulher reconheça sua potência, não importa quando aconteça. 

A última estrofe (“Onde eu, força da natureza/ poderia ocupar/ senão o aqui e agora?”) 

age como uma convocação à presença plena, à encarnação da potência ancestral no momento 

presente, recusando o adiamento de uma existência plena. Como Ribeiro aponta sobre a mulher 

negra na sociedade contemporânea, “uma mulher negra empoderada incomoda muita gente – 
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basta perceber os olhares e os comentários de algumas [...] quando saímos do lugar que a 

sociedade acha que é o nosso” (Ribeiro, 2018, local. 38). Ainda assim, o eu lírico reivindica a 

totalidade de ser e recusa a fragmentação de si, imposta por normas racistas, coloniais ou 

eurocentradas. 

O instapoema, portanto, reafirma o corpo e a subjetividade da mulher negra como 

territórios de resistência e reinvenção. Ao questionar a negação de sua herança e reivindicar o 

direito de habitar-se por inteiro, a voz poética de Mel Duarte encarna uma experiência que é 

também resistência – contra os apagamentos históricos, os padrões excludentes e as violências 

simbólicas que tentam reduzir sua existência. A partir de uma fala íntima e política, reposiciona 

a experi(resist)ência feminina negra como central na construção de novas formas de estar no 

mundo: inteiras, singulares e inegociáveis. 

 

4.2.3 Clarice Freire e a arte da poesia cotidiana 

 

 Clarice Freire é escritora pernambucana, publicitária, ilustradora, professora de escrita 

criativa e doutoranda em Ciências da Linguagem. Nascida em uma família de escritores, 

também desenvolveu o desejo de produzir literatura. Para compartilhar o que escrevia e 

desenhava, criou um perfil no Facebook e outro no Instagram com o nome “Pó de Lua”. Sua 

caligrafia característica e ilustrações marcantes contribuíram para que seus poemas – que 

frequentemente tratavam de temas universais como saudade, medo e alegria – cativassem um 

grande número de pessoas, o que lhe proporcionou a marca de 1 milhão de seguidores no 

Facebook e mais de 100 mil seguidores no Instagram.  

O sucesso na internet chamou atenção das editoras e em 2014 lançou seu primeiro livro, 

uma coletânea poética chamada Pó de lua, pela Intrínseca. O título atingiu um alto número de 

vendas, marcando presença na lista dos mais vendidos do Brasil. Em 2016 lançou o segundo 

volume pela mesma editora, Pó de lua nas noites em claro, o qual foi finalista do Prêmio Jabuti 

de Literatura, em 2017, na categoria Ilustração. Em 2018, Freire foi a vencedora do Prêmio 

Orgulho de Pernambuco, promovido pelo jornal Diário de Pernambuco. Em 2024, lançou seu 

primeiro romance, Para não acabar tão cedo, pela Editora Record. 

 Cabe ressaltar que houve uma acentuada mudança no conteúdo de Freire ao longo dos 

anos. Dentre 2014 até meados de 2021, o perfil do Instagram seguia uma sequência de 

publicações de instapoemas que convergiam à estética de Pó de lua – textos escritos à mão com 

uma caligrafia elaborada, ilustrações autorais e objetos materiais utilizados na composição dos 

poemas –, a qual a tornou reconhecida e sucesso de vendas nacionalmente. Ressalta-se que a 
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caligrafia é algo muito pessoal, próprio do sujeito, portanto, essa opção marca um desejo de se 

expressar de forma mais explícita, quase autobiográfica, também lhe conferindo um caráter 

intimista. Mas a partir de 202167, com ainda maior frequência a partir de 202268, os posts com 

imagens de poemas escritos à mão e ilustrados foram abrindo espaço para publicações que 

apresentam apenas o texto verbal sobre papel ou plano de fundo de cor sólida. Em 3 de setembro 

de 202369 postou um anúncio de que fechou um contrato com uma nova editora, cinco dias 

depois, em 8 de setembro de 202370, o perfil que era intitulado “pó de lua” foi modificado para 

@claricefreire, o qual seria, em suas palavras “O mesmo perfil, os mesmos textos, a mesma 

Clarice, só que outra diferente” (Freire, 2023). Hoje é perceptível que não continuou o mesmo 

perfil, não conteve os mesmos textos e, muito menos, a mesma Clarice. A “instapoeta Clarice” 

– do Pó de lua – desapareceu para que a “escritora Freire” – dos romances – fosse à luz. 

 Diante disso, considera-se nesta pesquisa que Clarice distanciou-se da categoria de 

instapoeta nos últimos anos, mas seus poemas mais antigos lhe conferem espaço e relevância 

de análise nesta pesquisa. Isso porque seu perfil, a partir de 2023, muito mais contém conteúdo 

marketing de si enquanto escritora e de seu romance do que postagens de poemas. Sendo assim, 

os instapoemas selecionados para análise compreendem o período de 2020, no qual ainda 

mantém seu estilo anterior. Sua poesia, nesse período, também é muito característica, é uma 

poesia do cotidiano – ou a transformação do cotidiano em poesia. 

 Alexandre e Guimarães (2009) explicam que a poesia voltada para o cotidiano não é 

novidade, desde 1930 o tema foi intensamente explorado por poetas brasileiros como Carlos 

Drummond de Andrade, Manuel Bandeira e Adélia Prado. Nesses poemas, “de uma maneira 

muito particular, se centram em cenas do cotidiano, em incidentes banais, em objetos 

corriqueiros e trazem para os versos poéticos o íntimo, o pensamento e as reflexões do seu 

autor” (Guerreiro, 2018, p. 62). Assim, a inspiração poética está no mundo ao seu redor, desde 

os pequenos objetos, pois os poetas que escrevem a partir do cotidiano consideram todas as 

coisas como passíveis de poeticidade. Conforme explica Manuel Bandeira, um dos mais 

respeitados nomes dessa categoria: a “poesia está em tudo – tanto nos amores como nos 

chinelos, tanto nas coisas lógicas como nas disparatadas” (Bandeira, apud Guerreiro, 2018, p. 

63). 

 
67 Disponível no link: https://www.instagram.com/claricefreire/p/CQPkdLDDVXL/. 
68 Disponível no link: https://www.instagram.com/claricefreire/p/CZNsOSkAIym/. 
69 Disponível no link: https://www.instagram.com/claricefreire/p/Cwu_GQAgpH0/. 
70 Disponível no link: https://www.instagram.com/reel/Cw7sv4XgICI/. 

https://www.instagram.com/claricefreire/p/CQPkdLDDVXL/
https://www.instagram.com/claricefreire/p/CZNsOSkAIym/
https://www.instagram.com/claricefreire/p/Cwu_GQAgpH0/
https://www.instagram.com/reel/Cw7sv4XgICI/
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Essa perspectiva ressoa com a temática frequentemente abordada por Clarice Freire em 

seus instapoemas. Seus versos frequentemente demonstram uma desautomatização do olhar 

sobre as coisas corriqueiras do cotidiano, por exemplo, um palito de fósforo – um objeto 

associado a algo efêmero, que se consome rapidamente, – como central do poema “Que tolo e 

inútil” (Fotografia 27).  

 

Fotografia 27 – Que tolo e inútil 

 
Fonte: Instagram71 

 

Além da linguagem verbal, o poema de Freire incorpora elementos visuais que ampliam 

a leitura do texto. Os elementos verbais e não verbais ganham “status” de artes visuais, mas 

como uma manifestação do cotidiano pela simplicidade como são articulados. A presença de 

um fósforo real colado à página, acompanhado por linhas em espiral que evocam a fumaça 

ascendente, não apenas ilustram o conteúdo verbal, mas o reforçam sensorialmente. Partindo 

das contribuições de Santaella (2012), já abordadas anteriormente, para a análise das relações 

entre essas duas linguagens, ela pode ser descrita, em primeiro plano, como sintática do tipo de 

ilustração, em que a imagem acompanha o texto verbal, como um espelhamento visual da 

metáfora central: o fósforo. Sob o ponto de vista semântico, é possível apontar uma relação de 

redundância entre os códigos, pois ilustração não oferece uma nova camada de significação ao 

que já está explicitado no texto. Entretanto, mesmo sendo semanticamente redundante, a 

 
71 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CIEn-DkDbw_/.  

https://www.instagram.com/p/CIEn-DkDbw_/
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imagem colabora para a dimensão performativa do instapoema. O fósforo verdadeiro, ao ser 

fixado no papel, rompe a barreira entre representação e objeto, o que insere o poema no campo 

do concreto e amplia sua experiência estética, mesmo que não acrescente novos sentidos. 

Quanto à sua estrutura, o instapoema pode ser caracterizado como um “poema em 

prosa”72, expressão que “designa uma forma poemática que prescinde dos versos e acolhe 

elementos narrativos. No plano formal, rompe os limites estabelecidos entre a prosa e a poesia, 

na medida em que incorpora, em sua estrutura, o caráter discursivo e linear da prosa” (Endo, 

2006, p. 76). Apesar dos versos serem compostos com pouca carga figurativa, há no intuito do 

eu lírico a construção de um sentido figurado geral que decorre desse processo. Prevalece no 

texto, a ideia da inutilidade como um palito de fósforo já queimado, vinculando-o à 

personificação de um indivíduo “tolo”, que “não entende nada”, “inútil”, a partir disso, o fósforo 

é utilizado como metáfora para dizer que o verdadeiro fracasso da vida não é se queimar, mas 

nunca ter acendido. A resposta lírica à provocação da inutilidade do fósforo é que essa visão é 

tola, pois ignora o verdadeiro valor simbólico do fósforo – viver intensamente, mesmo que por 

pouco tempo. Apesar da universalidade do tema, é possível realizar sua leitura, também, a partir 

de um viés que considere a experiência feminina. 

O fósforo pode ser lido como uma metáfora da subjetividade humana em geral, pois 

como a durabilidade do fósforo, a vida é passageira para todos. Mas é possível também 

aproximar o escopo na subjetividade humana diante de uma sociedade que define o valor das 

mulheres a partir de uma lógica de utilidade, durabilidade e contenção. A crítica que se ouve 

no início: “queima a própria cabeça por uns segundos de fogo”, pode ser lida como o olhar 

externo que julga as mulheres intensas, expressivas, passionais, que ousam existir fora dos 

limites impostos, pois ela é “marcada pela herança sociocultural, [a qual] foi inculcado o 

espírito de ‘contenção’. Ela é a contida socialmente. [...] presa, conjugada por mil ligações, 

cordões, correntes, laços, coleiras, rede de dependências escravizadoras, tranquilizantes” 

(Cixous, 2024, p. 39). Isto é, haverá sempre uma voz para dizer a uma mulher que não vale à 

pena sair da caixa que foi criada para ficar. 

Mas o eu lírico recusa essa lógica quando rebate “um tolo é quem pensa assim,/ eu 

acho”, pois “inútil é ser trancado/ em uma caixa/ até o tempo o fazer morrer”. Esses versos 

podem ser lidos como as tradicionais restrições às mulheres, ao confinamento ao espaço 

doméstico – não por livre escolha, mas por obrigação –, ao papel de esposa e de mãe, sendo sua 

 
72 De acordo com Endo (2006, p. 76), “A incorporação do caráter discursivo na estrutura poética só foi 

possível com a introdução do verso livre na poesia moderna, que possibilitou a mistura dos gêneros, 

com suas métricas ‘variáveis’”. 
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subjetividade enclausurada por essas identidades que não as representam em totalidade – que, 

na verdade, as impedem de viverem fora dos papéis sociais que lhes são esperados. A caixa de 

fósforo, diferentemente de proteção, nesse sentido, atua como uma prisão que lhe impede de 

acender. Os últimos versos, “Sem saber o que é luz / Sem saber o que é brilhar / Sem saber o 

que é arder”, podem ser lidos como uma crítica à alienação feminina construída socialmente: 

mulheres que não aprenderam – ou foram impedidas – de experimentar seus próprios limites, 

sua liberdade, seu prazer, sua potência, acabam no vazio existencial de uma vida que não foi 

vivida. 

Outro instapoema que também parte da observação e incorporação de elementos 

concretos ao texto poético é “Entre”73 (Fotografia 28), que explora o espaço gráfico utilizando 

de referenciação de ancoragem por meio de imagens para complementar a significação. Como 

pode ser visto a seguir, foram incorporadas algumas setas que integram o elemento físico (flor) 

ao texto verbal em uma relação complementar. 

 

Fotografia 28 – Entre 

 
Fonte: Instagram74 

 

O poema trabalha com uma delicada e profunda metáfora construída no espaço entre o 

nascimento e a morte, entre o visível (a flor) e o invisível (a semente), é, também, uma metáfora 

 
73 Apesar de o poema ter sido postado no ano de 2024, conforme aparece no print, a legenda explicita 

que é um poema antigo – ou seja, que sua primeira publicação ocorreu anteriormente – provavelmente 

por volta de 2020 devido ao estilo artístico do poema, como mencionado. 
74 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/C3p04yMA8qJ/. 

https://www.instagram.com/p/C3p04yMA8qJ/
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da vida, da transformação e dos processos. Entre esses dois extremos, reside o elemento 

essencial, embora silencioso: o cotidiano discreto do regador, o cuidado constante, o gesto 

repetido e invisível que torna possível a beleza da flor. Sua estrutura vertical é mais do que uma 

disposição estética: ela encena visualmente o percurso da vida – que pode ser lido de diversas 

formas. A poesia se volta, portanto, para o trabalho pequeno e contínuo que sustenta a 

existência, valorizando a importância do trabalho árduo do cuidado que, muitas vezes, não é 

notado ou é esquecido e a beleza que só existe porque alguém, discretamente, escolheu regar. 

Em uma das múltiplas formas de interpretar esse texto, pode-se abordar o tema da 

maternidade e suas transformações no corpo feminino, a capacidade de gerar, nutrir e cuidar, 

revelando nuances tanto do ponto de vista de quem cuida – a mãe, representada pelo regador – 

quanto de quem é cuidado – o filho, simbolizado pela flor. Nesse contexto, a “semente que 

morre” pode ser compreendida como a infância que se desfaz para dar lugar à maturidade. A 

morte da semente, portanto, não é fim, mas transição: é o início de uma nova fase da vida que 

se concretiza na flor que desabrocha. Do ponto de vista do filho, a flor é símbolo do próprio 

amadurecimento. Mas esse desabrochar não acontece por si só, ele carrega, mesmo que de 

forma inconsciente, a marca da dedicação de quem cuidou. 

A “semente que morre”, no poema, marca uma ruptura dolorosa, mas inevitável: o fim 

da infância, o corte simbólico do cordão materno, e a entrada no mundo da experiência, do 

desconhecido: a adolescência – que no instapoema é representado pelo espaço de tempo 

simbolizado pelo caule da flor –, fase todo jovem atravessa ao se afastar da figura materna para 

construir sua própria identidade. É nesse “entre” que o “cotidiano discreto do regador” assume 

seu valor mais profundo: ele nomeia o cuidado contínuo, paciente, e muitas vezes invisível, que 

a mãe dedica diariamente. O ordinário é, portanto, estetizado pela disposição vertical do poema, 

que simboliza, na palavra, o plano material da vida. 

A metáfora do regador torna-se um símbolo para a maternidade: um amor que se 

expressa não em gestos grandiosos, mas em ações repetidas, constantes e quase imperceptíveis 

– como regar uma planta todos os dias para que ela floresça bela e saudável. O gesto de regar 

não é apenas uma ação prática; mas ganha densidade simbólica como uma metáfora para o 

cuidado silencioso, para os vínculos que se constroem não no espetáculo, mas na repetição 

amorosa de gestos comuns. A flor, por sua vez, é o resultado dessa travessia, o desabrochar que, 

ao ultrapassar a infância e atravessar a adolescência, revela-se na plenitude da vida adulta sem 

deixar de carregar, ainda que de forma sutil, as marcas do cuidado que a fez florir. 

O eu lírico, ao partir da observação de uma cena cotidiana, transforma o ordinário em 

matéria poética, revelando camadas de sentido que normalmente passam despercebidas. O 
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tema, aparentemente simples, evidencia uma das marcas da poesia que se ancora na experiência 

do cotidiano: a valorização do que é pequeno, a revelação de que há beleza e profundidade nos 

detalhes da vida diária. Essa valorização do cotidiano, quando associada à perspectiva do 

sagrado feminino, se conecta à ideia de que o relevante também se manifesta nos ciclos da vida, 

nos ritos domésticos e nas tarefas invisíveis geralmente associadas ao feminino. 

Mas a temática do cotidiano não se limita à observação de objetos concretos. Como 

ocorre no poema “Sempre amanheço” (Fotografia 29), o poético não está atrelado a objetos 

palpáveis ou ações rotineiras visíveis, mas a uma percepção subjetiva sobre um dia comum. 

Um dia como qualquer o outro que, de repente, é visto com outros olhos: com espanto por uma 

nova percepção sobre ele e sobre si. A caligrafia cursiva, irregular e artesanal remete à escrita 

íntima de um diário ou de uma carta, evocando um tom confessional e subjetivo, reforçando a 

ideia de que o poema nasce de uma experiência de contemplação. Percebe-se, também, que a 

distribuição espacial do texto no papel não segue o padrão tradicional de alinhamento à 

esquerda ou centralizado. Ao contrário, os versos se espalham de modo aparentemente 

aleatório, evocando uma ideia de inconstância – ao mesmo passo que muda o verso, muda o 

dia, muda o eu lírico. 

 

Fotografia 29 – Sempre amanheço 

 
Fonte: Instagram75 

 

O poema não quer explicar o dia nem a noite, quer mostrar o espanto, um estado de 

quem vê o mundo pela primeira vez: “Foi um espanto olhar/ o dia/ e ver o quanto, com ele,/ me 

 
75 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/B_a5aA1DbbE/. 

https://www.instagram.com/p/B_a5aA1DbbE/
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pareço”, diz o eu lírico. Há uma distinção sutil, porém significativa, entre “olhar” e “ver”. 

“Olhar” sugere uma ação inicial, a intenção de dirigir os olhos a algo, quase como um gesto 

externo, talvez automático ou despretensioso. Já “ver” carrega uma profundidade perceptiva: 

não é apenas captar uma imagem com os olhos, mas captar sentidos, reconhecer, perceber com 

o íntimo. 

Nesse sentido, pode-se dizer que, nesse instapoema, cotidiano se revela como um 

terreno emocional e simbólico. Uma possível leitura das entrelinhas e das imagens construídas 

é a presença de uma subjetividade atravessada pelos ciclos, pelos ritmos e pelas contradições 

que marcam o viver enquanto mulher. Por isso que o “dia” e as “horas” não são apenas recortes 

de um tempo cronológico, mas espelhos que o eu lírico se observa e se reconhece em constante 

transformação. A percepção evoca não apenas um reconhecimento de si na natureza cíclica do 

tempo, mas também a tomada de consciência de uma identidade que se vê refletida em suas 

próprias oscilações, como diz nos versos: “Horas sou fria/ Horas aqueço./ passo voando/ e 

permaneço”. Essa fluidez, ao invés de ser instabilidade, pode ser interpretada como uma 

potência cíclica típica do feminino, também ligada aos ritmos naturais do corpo, refletindo uma 

experiência sensível e subjetiva de estar no mundo. Cada uma dessas fases é legítima e 

necessária, como ocorre no poema, sua alternância não é sinal de fraqueza, mas de conexão 

com a vida em sua totalidade. 

 Nos últimos versos “Horas sou noite/ Sempre amanheço” há uma metáfora temporal 

para representar os estados emocionais do eu lírico. Não é arbitrária a escolha de utilizar o termo 

“horas” para as fases do dia (sou fria, aqueço, passo voando, sou noite), pois evidenciam que 

são estados que não se prolongam indefinidamente, mas, sim, passageiros – partes de um ciclo 

emocional que está sempre em mudança. O eu lírico às vezes é noite, como diz o verso, às vezes 

enfrenta momentos de melancolia e introspecção, mas a estrutura da última linha (“Sempre 

amanheço”) introduz uma ideia de constância. O amanhecer, ao contrário da noite, não vem por 

horas, mas sempre. Essa oposição entre a instabilidade da tristeza (“horas-noite”) e a solidez do 

renascimento (“sempre-dia”) cria um contraste central no poema: a dor é transitória, mas a 

capacidade de renascer, de se levantar como o sol a cada manhã, é permanente. 

Os momentos de recolhimento, de dor ou de dúvida fazem parte da jornada psíquica e 

espiritual de qualquer pessoa, mas são especialmente expressados quando se fala da experiência 

feminina, partindo disso, o amanhecer torna-se um gesto de resistência sensível, que não nega 

a dor, mas a atravessa – que não evita a noite, mas a compreende como parte do caminho. O 

texto visual reforça essa leitura: a palavra “noite” está posicionada sobre o fundo escuro à 

direita, enquanto “dia” aparece no fundo claro à esquerda. Isso espelha a passagem natural entre 
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os dois estados, mas também enfatiza o lugar da luz como ponto de partida e de retorno. Há, 

portanto, uma mensagem de resistência tranquila: “posso ser noite, posso me recolher ou 

entristecer, mas sempre me recomponho – não porque luto contra a escuridão, mas porque sei 

que o amanhecer faz parte de mim”. 

Esse olhar tão subjetivo – do mundo e de si – a partir de elementos que frequentemente 

passam percebidos no cotidiano confere ao poema uma semelhança temática com poetas como 

Adélia Prado, a qual, segundo Alexandre e Guimarães, representa 

 

um resgate para a poesia lírica brasileira, com obras voltadas unicamente para 

a subjetividade pessoal. Por meio de uma linguagem típica do feminino, 

representam poeticamente o universo cotidiano e o estado de alma 

propriamente do indivíduo feminino, que faz da inspiração poética algo que 

nasce da subjetividade, e, ao mesmo tempo, de fora, como uma forma de 

desabafo em função precisamente das circunstâncias exteriores (Alexandre; 

Guimarães, 2009, p. 56). 

 

Percebe-se, portanto, na poesia de Clarice Freire, um mergulho na própria vida como 

ela é: repleta de sensações, de dúvidas e de epifanias miúdas. A experiência feminina é 

representada não como apenas um reflexo interior, mas como reação e resposta às 

circunstâncias exteriores, as quais incluem o tempo, os afetos, os silêncios e os rituais do 

cotidiano. 

 

4.2.4 Verena Smit e o poema de/do instante 

 

 Verena Smit é paulistana, artista visual, bacharel em Comunicação Social com 

habilitação em Cinema pela FAAP (2005) e em Fotografia pelo International Center of 

Photography em Nova Iorque (2011). Já trabalhou para marcas como Pandora, Nike, Granado 

e Arezzo. E teve seus trabalhos publicados em revistas como Vogue Brasil, Harpers Bazaar e 

Glamour e é colaboradora criativa desde 2015 da marca italiana Gucci. Em 2018 participou da 

residência artística AnnexB em Nova Iorque onde fez sua primeira exposição individual. Outras 

importantes exposições coletivas que participou foram: Amar nos tempos de cólera, Verve 

Galeria – São Paulo, 2019; No dia primeiro, no nono andar, Lamb Arts – São Paulo, em 2019; 

Luto tropical, Pasto Galeria – Buenos Aires, 2019; e Together(e), Fringe Gallery – Nova York, 

em 2018. Publicou os livros Lovely, em 2015, pela Schoeler Editions e Eu você, em 2015, pela 

Editora Paralela.  
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Sua pesquisa se desenvolve a partir da linguagem e jogos de palavras. Na estética 

predominantemente em preto e branco, Verena constrói um universo poético por meio de 

desenhos, objetos ou instalações. Sua produção transita entre pequenos gestos linguísticos e 

jogos de palavras complexos, com uma linguagem que articula o íntimo e o universal, ora em 

escala reduzida, ora expandida, muitas vezes subvertendo o uso cotidiano dos objetos para 

explorar sentidos poéticos. Essa ambivalência vem se expandindo também para além dos 

espaços tradicionais de exposição, alcançando intervenções urbanas e performances que 

exploram muros e prédios, desafiando fronteiras entre o ateliê e a rua76. 

 O perfil de Verena Smit no Instagram traça um mapa de “instantes” do cotidiano e a 

urgência da publicação – o “isto aconteceu agora” – gera proximidade e autenticidade: é 

possível ver fragmentos da vida que se tornam poemas ali mesmo, no feed. Essa economia de 

linguagem reforça a potência poética do efêmero, do instante que escapa, mas que é armazenado 

como verso visual no fluxo contínuo das redes. Relacionando as publicações com o conceito de 

comunicação ubíqua, proposto por Santaella (2013), o conceito de hiperconectividade pode ser 

trazido para pensar em como as redes digitais potencializam uma nova forma de poesia: uma 

poesia que não apenas reflete sobre o cotidiano, mas que emerge do próprio ritmo acelerado 

das redes sociais. 

Apesar de expressivamente atrelado ao registro visual do momento, Santaella explica 

que nas redes sociais o registro verbal também é muito presente: 

 

O instantâneo é ainda rastro, mas um rastro capaz de acompanhar, quase sem 

defasagem, o mesmo movimento da matéria evanescente do instante que o 

presente engole para devolvê-lo como passado. [...] Tem-se aí uma condição 

de ubiquidade que hoje também foi transferida para o registro escrito. A 

narração da vida nas redes, a qualquer hora, em qualquer lugar, leva de roldão 

e dissolve a diferença ontológica entre o escoar da vida e o seu registro que 

também se dissolve. Viver e registrar o vivido sobrepõem-se temporalmente 

(Santaella, 2013, p. 78). 

 

 É nessa perspectiva que esta pesquisa considera os poemas de Smit, os quais são 

majoritariamente produzidos de forma imediata aos eventos ocorridos ao seu redor, tanto em 

menor quanto em maior escala. Isso se aproxima também da colocação de “versos de 

circunstância”, que Guerreiro (2018, p. 65) explica como “poemas contemporâneos que 

comportam em seus versos situações circunstanciais vivenciadas pelo poeta, frequentemente 

 
76 Disponível nos links: https://www.instagram.com/p/DCsCgQpSMSv/, 

https://www.instagram.com/p/Cst_F5XAjui/ e https://www.instagram.com/p/CnkKfe1uy7a/. 

https://www.instagram.com/p/DCsCgQpSMSv/
https://www.instagram.com/p/Cst_F5XAjui/
https://www.instagram.com/p/CnkKfe1uy7a/
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são meros retratos do cotidiano, mas que ganham outros sentidos ao serem transcritos em forma 

de poesia”, podendo ser relacionado tanto ao doméstico quanto a celebrações ou eventos.  

O instapoema “Fogo/Agro” (Fotografia 30) ilustra muito bem essa afirmação, pois 

propõe um diálogo crítico sobre as recorrentes queimadas que ocorrem no território brasileiro 

e a causa desse problema. 

 

Fotografia 30 – Fogo/Agro 

 
Fonte: Instagram77 

 

O ano de 2024 destacou-se como um período alarmante de queimadas no Brasil, 

afetando especialmente as áreas florestais, que normalmente não são tão atingidas. A 

publicação, realizada no mês de agosto, mostra-se atualizada com esse contexto, pois é quando 

inicia o período de queimadas no Brasil, coincidindo com o período seco do centro do país 

(Área, 2025). Como explicitado, esse aumento está relacionado ao período seco e à baixa 

umidade, mas também é impulsionado por práticas humanas associadas ao agronegócio, por 

exemplo, o uso de fogo para expandir áreas de cultivo e pastagem. Essa prática, embora 

legalmente restrita em muitos casos, ainda é comum em várias regiões e contribui para a 

propagação de incêndios descontrolados. Portanto, coloca em evidência essa conexão ao 

relacionar “agro” ao “fogo”, sugerindo uma crítica ao modelo econômico que prioriza o lucro 

em detrimento da preservação ambiental. 

 Ademais, o cenário político brasileiro também é frequentemente abordado pela artista. 

Publicado no dia 7 de setembro de 2021, comemoração da independência do Brasil, o poema 

 
77 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/C_LpGAIxnFd/. 

https://www.instagram.com/p/C_LpGAIxnFd/
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“R$ 7 kg do arroz” (Fotografia 31) não celebra a data – mas critica o contexto que a cerca 

naquele momento. O uso do “$” riscado em à frente do “7 de setembro” e a substituição do mês 

por itens como arroz, feijão, gasolina e óleo de soja, a artista questiona a real independência da 

população, escancarando a dependência econômica e social que sufoca o cotidiano dos 

brasileiros. 

 

Fotografia 31 – R$ 7 kg do arroz 

 
Fonte: Instagram78 

  

A intenção é que comemoração patriótica seja anulada, ou posta em segundo plano, 

enquanto o valor do real agregado ao número 7 passa desloca o foco da data simbólica para o 

custo de produtos básicos que pesam no bolso da população.  

 É preciso apontar, também, que faz uma crítica ao governo e às políticas econômicas do 

período. Desde 2018, o 7 de setembro – tradicionalmente uma data de celebração cívica e de 

afirmação da independência do Brasil – passou a ser apropriado por setores da direita como um 

símbolo de apoio ao governo e de demonstração de força política, com bandeiras do Brasil, 

camisas verde e amarelo e discursos que associam o “patriotismo” ao apoio de pautas 

conservadoras. Publicar a obra justamente nessa data potencializa a crítica: enquanto a direita 

tenta monopolizar os símbolos da nação e transformar a data em uma manifestação de apoio ao 

governo, o poema confronta essa apropriação, chamando a atenção para o que realmente 

impacta a vida das pessoas: o custo de vida elevado. Smit sugere, então, que não há 

 
78 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CThWHuALSdt/. 

 

https://www.instagram.com/p/CThWHuALSdt/
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independência real enquanto o povo não puder pagar itens básicos para a sobrevivência – 

questões que transcendem o discurso de direita ou esquerda. 

 Agora, um exemplo de temática mais próxima ao seu cotidiano é “Plano 

diretor/destruidor” (Fotografia 32). O poema composto pelas palavras “plano diretor”, riscado 

o “diret” e escrito à mão “destruid”, ressignifica a ideia de direção para uma não à evolução, 

como se espera, mas para efeitos negativos. Entretanto, o sentido poema só é completo se lido 

em diálogo com a legenda, que, então, descreve os impactos desse plano. 

 

Fotografia 32 – Plano diretor/destruidor  

 
Fonte: Instagram79 

 

Ao riscar “plano diretor”, Smit sugere que o planejamento urbano – que deveria 

organizar o crescimento da cidade de forma equilibrada e democrática – foi dando lugar a 

interesses privados que priorizam o lucro. Assim, o poema aponta para a destruição simbólica 

e real do espaço urbano planejado, que deveria contemplar moradia digna, mobilidade, áreas 

verdes e patrimônio histórico, mas que, no lugar disso, resulta em segregação social, 

verticalização desordenada, especulação imobiliária e expulsão das populações mais pobres 

para áreas periféricas e distantes. 

Em geral, nota-se que o trabalho poético se vale dessa economia de linguagem e da 

urgência do instante para capturar, em suas publicações no Instagram, fragmentos da vida 

cotidiana que se transformam em pequenas epifanias visuais e verbais. Esses versos são 

 
79 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/CuAbEbdOosq/. 

https://www.instagram.com/p/CuAbEbdOosq/
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construídos a partir de uma observação atenta do cotidiano e encontram eco na 

hiperconectividade descrita por Santaella (2013), pois fazem parte de um fluxo ininterrupto em 

que o tempo vivido e o tempo narrado sobrepõem. A interface visual e interativa da rede social 

contribui para uma estética fragmentária, em que o poema é também imagem – seja pela 

tipografia escolhida, seja pelo uso de fotos ou vídeos que reforçam a dimensão efêmera e visual 

do instante.  

Dessa forma, é possível afirmar que os instapoemas de Smit se inserem em uma poética 

do cotidiano que não busca necessariamente uma reflexão aprofundada ou uma estética clássica, 

mas sim a captura de pequenos gestos, acontecimentos e sensações que se tornam poesia na 

velocidade do feed. Esta pesquisa entende que a obra de Smit evidencia como a poesia 

contemporânea se adapta e se molda às dinâmicas das redes sociais, criando uma nova forma 

de presença poética: aquela que emerge diretamente da urgência do instante e da necessidade 

de compartilhar o vivido. 

 

4.2.5 Isadora Sofia e a escrita de si 

 

 Apesar de ser a segunda instapoeta com o maior número de seguidores dentre as 

selecionadas – com 152 mil seguidores em seu perfil @euisadorasofia, o qual criou em 2015 – 

Isadora Sofia é a figura menos pública80. Ela é mineira, formada em Publicidade e Propaganda 

pela PUC Minas, poeta, ilustradora e designer. Já publicou três coletâneas de poemas, sendo 

eles: em 2018, o livreto artesanal Eu te amei mais que a mim: sobre decepções amorosas, 

independentemente; em 2019, A lua que existe em mim: fases e formas sobre sentir demais, 

pela editora Courier Brasil; e em 2023, o e-book Todo santo dia: sentimentos e pensamentos 

cotidianos, também publicado de forma independente. 

 Além disso, por também ser uma artista visual, os instapoemas frequentemente são 

acompanhados de ilustrações. Sua vertente artística aparenta ser uma mistura de pintura com 

arte digital. O movimento artístico que sua arte mais se aproxima é o expressionismo, “uma arte 

que expressa realidades internas no mundo externo [...] sendo mais um reflexo dos sentimentos 

do artista do que uma representação de uma cena” (Os 11, 2020, n.p.) e o Simbolismo, 

movimento no qual buscava-se “expressar experiências emocionais individuais por meio do uso 

sutil e sugestivo de uma linguagem altamente simbolizada” (Nosenok, 2023, n.p.). Na maioria 

 
80 Há pouquíssimas informações sobre ela pela internet, o exposto aqui advém de informações reunidas 

de diferentes plataformas como Amazon, Hotmart, X (antigo Twitter) e Instagram. 



117 

das vezes, o poema é apresentado por meio sequências compostas por quatro quadros, nos quais 

as estrofes e ilustrações são dispostas. 

Além disso, no material que compartilha pelo Instagram, é perceptível uma escrita 

delicada, mas sem cair na superficialidade. Sofia escreve de modo simples, mas não raso – 

apesar do uso de linguagem acessível e concisa, típica do estilo instapoético. A temática central 

de sua poesia gira em torno da introspecção emocional, do autoconhecimento e da valorização 

da sensibilidade como força transformadora. Sua escrita poética e suas ilustrações autorais 

exploram as nuances da estética da existência, abordando temas como amor-próprio, ciclos de 

vida, vulnerabilidade e resiliência. Seus textos não buscam esconder fragilidades, mas assumi-

las como parte constitutiva do ser, da existência cotidiana e das fases da vida. 

Pode-se dizer que Sofia está inserida em uma perspectiva estética literária com 

características pertinentes à escrita de si, uma perspectiva proposta por Michael Foucault (2004) 

para pensar sobre a escrita e sua função transformadora. Em “A escrita de si”, capítulo que 

compõe o livro Ética, sexualidade, política (2004), o filósofo apresenta o conceito como uma 

prática espiritual, ligada ao cuidado consigo mesmo, a partir de contribuições cristãs (Santo 

Atanásio) e greco-romanas (Sêneca e Epícteto). Segundo ele, a escrita poderia ocorrer como 

uma forma de “meditação”, visando uma reflexão interna como preparação para o real, e como 

elemento de treinamento de si, operando na transformação da verdade em éthos, ou modo de 

ser. Isto é, seria escrevendo sobre si mesmo que o sujeito se constituiria como ético, consciente 

de suas próprias ações e pensamentos – e, assim, capaz de se reiventar. 

Conforme explica Bruno Galvão: 

 

Foucault percebe que há a necessidade de se trazer novamente essa concepção 

ética de volta  para  a  filosofia,  pois,  embora  esta  esteja  afastada  da  

filosofia,  as  práticas  de  si  continuam existindo  atreladas  a  outras  coisas, 

o  que  dá  forma  à  maneira  como  os  indivíduos  estabelecem  a  si mesmos 

seus modos de vida, culminando em uma “estética da existência” em que o 

homem, voltando-se  para  si  reflexivamente,  alcança  momentos  de  

liberdade  e  dá  a  si  mesmo  regras  de  existência distintas de padrões e 

normas ditadas pelas relações sociais, esculpindo, assim como obra de arte, 

sua vida e subjetividade (Galvão, 2014, p. 158). 

 

Partindo disso, ao longo do referido capítulo, Foucault explica que a escrita de si podia 

ser frequentemente encontrada em cadernos de anotações – hupomnêmata – e por 

correspondência – cartas. Na Antiguidade, os hupomnêmata “constituíam uma memória 

material das coisas lidas, ouvidas ou pensadas; assim, eram oferecidos como um tesouro 

acumulado para releitura e meditação posteriores” (Foucault, 2004, p. 147), essas anotações 
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não deveriam ser confundidas com diários ou “narrativas de si mesmo”, mas entendidas como 

instrumentos para reunir ensinamentos que contribuiriam para uma edificação pessoal. Já a 

escrita por correspondência tem o trabalho de acontecer simultaneamente no interlocutor e em 

si mesmo, isto é, “os conselhos que são dados aos outros na urgência de sua situação são uma 

forma de preparar a si próprio para uma eventualidade semelhante” (Foucault, 2004, p. 154). 

Em outras palavras, o conselho dado ao outro servia como um exercício para si, fortalecendo a 

disposição moral e a prontidão para agir de acordo com princípios éticos. 

Essas escritas de si não se reduzem a meros relatos confessionais, mas se inserem num 

contexto mais amplo das práticas de subjetivação e construção de uma vida edificada. Mesmo 

que não estejam situadas no campo literário, pode-se reconhecer aspectos dessa perspectiva em 

textos literários como os de Isadora Sofia, os quais se aproximam tanto dos hupomnêmata 

quanto da correspondência. Isso porque “o cuidado de si se constitui como uma ação do sujeito 

para consigo mesmo [...] diferenciando-se de um posicionamento egoísta e narcísico, implica, 

necessariamente, uma ação para com o outro” (Galvão, 2014, p. 159), a qual leva a um 

confrontamento de si próprio. 

De forma semelhante ao que Foucault (2004) explica sobre os hupomnêmata, os poemas 

de Sofia funcionam como pequenos compêndios de reflexões e conselhos que convidam o leitor 

a pensar sobre valores fundamentais e a cultivar o cuidado de si, em seu feed do Instagram, são 

como uma coleção de pensamentos que orientam uma prática subjetiva: olhar para si. Da mesma 

forma, a correspondência se faz notoriamente presente, não como uma carta, mas pelo contexto 

interativo da rede social que evoca o gênero epistolar. A própria publicação do poema na 

plataforma pressupõe a existência de um leitor: há uma intencionalidade comunicativa – o 

desejo de que a mensagem alcance e ressoe em outras pessoas. Esse gesto de compartilhar 

saberes e reflexões cumpre, assim, uma função semelhante à da correspondência, que, segundo 

o autor, não se restringia a informar. Além disso, muitas vezes, em suas publicações, o campo 

da mensagem é expandido, pois a legenda que acompanha a postagem reforça essa dinâmica. 

Assim, o espaço da legenda amplia a dimensão relacional do texto, onde o conselho dado ao 

outro se torna, ao mesmo tempo, um conselho a si próprio – mecanismo central na prática da 

correspondência. 

É oportuno ressaltar, entretanto, divergência entre a escrita de si e textos de autoajuda, 

pois se diferem no modo como cada uma se insere nas práticas de subjetivação e no objetivo de 

transformação do sujeito. Segundo Francisco Rüdiger (2010), a autoajuda apresenta uma 

proposta mais pragmática, normalmente voltada para a resolução de problemas cotidianos de 

maneira rápida, oferecendo fórmulas simplificadas de superação e sucesso. Diferentemente da 
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escrita de si, tende a oferecer receitas padronizadas de felicidade ou sucesso pessoal. A escrita 

de si, no sentido foucaultiano, é uma prática ética e filosófica voltada à edificação pessoal. Ela 

é entendida como um exercício contínuo de autoconhecimento, de autocuidado e de reflexão 

crítica sobre a própria conduta – trata-se de vigilância interior, de autoquestionamento e de 

transformação ética que não busca apenas resolver problemas, mas aprofundar o entendimento 

de si e do mundo. Nesse sentido, a poesia de Sofia distancia-se da autoajuda, pois atua como 

um convite à introspecção e à construção de si mesmo em termos existenciais, diferenciando-

se do caráter instrumental e simplificador típicos da autoajuda. 

Isso fica evidente na leitura do instapoema “Você foi plantado” (Fotografia 33), que, a 

partir de uma metáfora da natureza, convoca o leitor a olhar para suas próprias raízes e valores 

e incentiva uma postura reflexiva e ética diante da vida, numa prática que se aproxima do cultivo 

de uma existência autêntica. Além disso, o significado do poema é apoiado pelas ilustrações 

que acompanham as estrofes – em uma relação sintática de inscrição, semântica de 

complementaridade e pragmática de relais (Santaella, 2012) –, que em cada quadro apresenta 

uma fase diferente do ciclo de vida da planta, metaforizando as fases e ciclos da vida humana. 

Como também, a técnica artística – arte digital que imita giz de cera – sugere um caráter 

artesanal e manual, evocando algo que é feito à mão com cuidado e atenção, e o traço irregular 

lembra a própria imperfeição e organicidade da vida humana, na qual tudo é processo e 

transformação. 

 

Fotografia 33 – Você foi plantado 

 
Fonte: Instagram81 

 
81 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/C-5s3YExv-B/. 

https://www.instagram.com/p/C-5s3YExv-B/


120 

 Nota-se que o poema foi estruturado em tom de correspondência, no qual o eu lírico se 

dirige a si mesmo e a um “tu” com quem fala, um leitor implícito. Ademais, o discurso no 

imperativo aproxima ainda mais o texto do leitor – e o eu lírico do interlocutor –, enfatizando 

o tom de conselho do poema. É uma mensagem que “opera no destinatário, mas que também é 

efetuado naquele que escreve” (Foucault, 2004, p. 157), isto é, age como uma ruptura da 

barreira entre quem escreve e quem lê, como se ambos compartilhassem uma experiência 

comum de crescimento, desafios e autoconhecimento.  

Como mencionado, o texto, majoritariamente em sentido figurado, utiliza uma metáfora 

da natureza para falar do indivíduo, ocorrendo referências já na primeira estrofe: “Você foi 

plantado/ na vida/ feito semente”. Esse ser “plantado feito semente” na vida sugere uma 

potencialidade do ser, que foi inicialmente colocado no mundo/na terra para desabrochar. Assim 

como a semente carrega em si o germe de uma planta, sujeito é representado como alguém em 

estado inicial, carregando consigo as possibilidades de amadurecimento, realização e 

florescimento. A imagem reforça a ideia de que cada pessoa traz dentro de si um potencial que, 

embora ainda oculto, poderá se desenvolver ao longo do tempo, a partir de estímulos, 

experiências e esforços. Aliado a isso, a ilustração também é carregada de sentido, 

complementando o texto verbal ao apresentar a primeira fase do ciclo de vida da planta, a 

germinação, mas também a primeira fase do ciclo de vida humano. 

 No próximo quadro, o eu lírico muda o tom denotativo para um imperativo: “Então, se 

cuide/ e permita/ que te cuidem”. Nessa expressão se estabelece uma dupla orientação, primeiro 

chama-se a atenção para que a própria pessoa seja responsável pelo seu cultivo, implicando 

uma responsabilidade pessoal e autonomia para enfrentar os desafios da vida. Em seguida, a 

voz lírica reconhece que as pessoas são seres sociais e que não podem fazer tudo sozinhas, por 

isso, também é necessário que o orgulho ou insegurança sejam deixados de lado e que sejam 

abertas oportunidades para confiar nos outros diante das adversidades. O texto visual converge 

ao sentido do texto verbal, pois a semente que antes estava em germinação agora apresenta 

desenvolvimento foliar, isto é, os primeiros estágios de desenvolvimento de seu 

amadurecimento – fase em que precisa de muitos nutrientes para que tenha um crescimento 

saudável nas próximas etapas de seu ciclo de vida. Ou seja, é sugerido que o crescimento e o 

bem-estar não dependem exclusivamente do esforço individual, mas também da aceitação do 

suporte que vem de fora – seja de amigos, familiares, comunidade ou mesmo de instâncias 

simbólicas, como a espiritualidade. 

 No quadro a seguir, a ilustração da planta já desenvolvida e com raízes estáveis que a 

sustentam reforçam a metáfora trazida pelo texto verbal, de que “o mundo/ só vê as/ suas 
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folhas”. A ilustração sugere que aquilo que sustenta a vida e o florescimento, as raízes, é interno, 

muitas vezes oculto, e exige tempo e esforço para se formar. As folhas representam a aparência, 

os resultados e as manifestações externas da vida – aquilo que é julgado, elogiado ou criticado 

pelas pessoas, é apenas uma parte do ser humano, aquilo que é facilmente percebido por quem 

não o conhece em profundidade. Em contrapartida, as raízes simbolizam o que está abaixo da 

superfície: as experiências, as dores, os esforços, as lutas internas, os valores e as vivências que 

sustentam o crescimento e a existência de cada indivíduo. Ao aliar a ilustração da planta com 

raízes visíveis, o texto reforça a importância de reconhecer que todo desenvolvimento depende 

de processos invisíveis e subterrâneos, sejam eles emocionais, psicológicos ou existenciais. 

 No último quadro duas estrofes são apresentadas: “Mas você/ tem olhos/ que 

ultrapassam/ o mundo:” e “Olhe para/ as suas raízes/ porque/ são elas/ que te/ sustentam”. Na 

primeira, o eu lírico antagoniza o olhar superficial do mundo ao lembrar o sujeito que ele sabe 

todas as renúncias, sacrifícios, esforço e dedicação que nutriram suas raízes para que chegasse 

onde está. A segunda estrofe faz um convite à introspecção, ao autocutivo, a partir da 

autoavaliação e autorreflexão de si mesmo. Ampliando a metáfora do texto verbal, a ilustração 

apresenta as raízes sobre um fundo azul e não mais inserido no marrom, que seria a terra onde 

estava enraizado, essa mudança cromática sugere uma troca de perspectiva sobre que está 

visível: antes as folhas para o mundo e agora as raízes para o sujeito. Isso sugere que o sujeito 

não se deixe levar por comentários alheios – sejam eles quais forem – pois sabe quem é, conhece 

suas raízes e seus valores. 

 Mas do outro lado dessa completude há a falta, um dos dualismos que compõem a 

subjetividade humana. Sendo a escrita de si uma exercício ético de transformação subjetiva, 

para isso, é preciso lidar com as partes negativas de si para que – a partir do reconhecimento e 

conhecimento delas – o sujeito possa agir para tornar-se melhor. Se ele for “opaco para si 

mesmo” – desconhecido para si por rejeição, negação ou ignorância de aspectos de seu eu – 

“esta abertura põe em questão os limites dos regimes de verdade estabelecidos, e, com isso, põe 

em risco o si-mesmo” (Butler, 2017, p. 32) a um estado de angústia ou vazio. 

O psicanalista Jacques Lacan discorre sobre a “angústia” a partir da base teórica 

proposta por Sigmund Freud, mas posteriormente diverge dos postulados de seu antecessor. 

Isso porque enquanto “para Freud a metapsicologia sobre a angústia gira em torno de um objeto: 

o rochedo da castração82, a angústia em Lacan é proposta diante de um não saber fazer diante 

 
82 A castração é um processo simbólico de distanciamento do gozo absoluto – experiência que se situa 

além do que é considerado prazeroso –, de subordinação do sujeito à lei do Outro (Marcos; Sales, 2017). 
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da falta do Outro83” (Castilho, 2007, p. 329). Sendo assim, na perspectiva lacaniana, a angústia 

ocorre diante da inexistência de algo em si – da falta, a qual não existe no plano real, “só é 

apreensível por intermédio do simbólico [...] ela designa o lugar, designa a ausência, 

presentifica o que não está presente” (Lacan, 2005, p. 147), mas privação, sim, é real. Ademais, 

ela é radical “na própria constituição da subjetividade, tal como esta nos aparece por via da 

experiência analítica” (Lacan, 2005, p. 149). Isto é, a falta é inerente ao homem e faz parte de 

sua existência, ela é um motor do desejo e, na perspectiva psicanalítica, estruturante do sujeito.  

Sob a ótica foucaultiana, reconhecer a falta ao invés de negá-la é fundamental para a 

escrita de si, pois se falta fosse negada ou encoberta, o sujeito não conseguiria realizar o trabalho 

de si mesmo. É sobre isso que fala Isadora Sofia no instapoema “Se permita” (Fotografia 34): 

a falta aparece como algo que não deve ser eliminado, mas acolhido, um convite a aprender 

com ela. O poema é distribuído em quatro quadros em tom predominantemente verde-azulado, 

que transmite calma e introspecção. Além do texto verbal, há figuras humanoides, como 

silhuetas de pessoas, estilizadas com buracos no centro, evocando visualmente o conceito de 

“vazio” ou “falta”. A arte visual pode ser relacionada ao movimento simbolista, especialmente 

pela forma como ela lida com a dimensão subjetiva, o vazio existencial e o uso de símbolos 

sutis para representar estados de alma e elevar a expressividade do poema. 

 

Fotografia 34 – Se permita 

 
Fonte: Instagram84 

 
83 Esse “Outro” não se refere diretamente a outra pessoa, mas a uma alteridade de si próprio, pois “o eu 

é – antes de mais nada – o outro [...] o eu e o outro se confundem. O outro é igual e rival. Constituído 

pela imagem do outro, o eu está para sempre alienado a seu outro-ideal” (Quinet, 2012, p. 8). 
84 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DI4cHkKp14G/. 

https://www.instagram.com/p/DI4cHkKp14G/


123 

Na primeira estrofe, ao apontar “se permita/ sentir/ o vazio/ que não pode/ ser 

preenchido”, o eu lírico reitera a perspectiva lacaniana de que a experiência da falta não é um 

problema a ser resolvido, mas uma característica fundamental da própria constituição psíquica. 

Isso porque o homem está sempre em busca de algo que jamais será plenamente satisfeito; o 

vazio que não pode ser preenchido. Essa afirmação é reforçada pela ilustração que apresenta 

uma figura humanoide com buraco no centro do corpo, dialogando com a ideia do “vazio que 

não pode ser preenchido”. O fato de o buraco estar no peito – e não, por exemplo, na cabeça – 

tem uma carga simbólica importante que converge com forma cotidiana de pensar sobre as 

emoções decorrentes do afeto85 que é a angústia: o peito, associado ao coração, é o lugar 

simbólico da manifestação das emoções. O texto visual, assim, faz referência simbólica ao que 

está em falta.  

Sabe-se que negar ou anular essa falta são algumas formas de lidar com esse vazio, 

entretanto, a negação e a anulação “visam esse ponto de falta, mas nem por isso unem-se a ele, 

porque, como explica Freud, só fazem duplicar a função do significante ao aplicá-la a ela 

mesma. Ora, quanto mais digo que isso não está ali, mais está ali” (Lacan, 2005, p. 152). Ou 

seja, são tentativas de dizer “isso não está aqui” ou “não preciso disso” – como se fosse possível 

desfazer essa falta –, contudo, negar ou anular não a faz desaparecer, só evidencia que ela existe, 

reforçando sua presença. 

Por outro lado, quanto mais tenta-se preencher essa falta, maior é a angústia com a 

impossibilidade de fazê-lo devido ao fato de que a angústia pela falta não é apenas um vazio 

ocasional, mas sim estrutural: ela funda o sujeito e está sempre presente como motor de desejo. 

Diante disso, a voz lírica aconselha: “Não tente/ colocar/ palavras/ pessoas/ coisas/ para ocupar/ 

espaço”, pois essa tentativa de preenchimento é ilusória, a falta não pode ser totalmente 

eliminada – pode, na verdade, acabar sendo fonte de mais sofrimento. O texto visual converge 

a esse proposto: a figura anterior com um buraco no peito agora está acompanhada por uma 

massa de traços azuis emaranhados tentando ocupar esse espaço vazio. A desordem dos traços 

representa a tentativa de preenchê-lo com qualquer coisa que esteja à mão – sejam “palavras, 

pessoas ou coisas” –, mas que não o preenche de fato. 

É por isso que, a seguir, reitera: “Se deixe desocupar”. Desocupar-se para deixar cair as 

defesas simbólicas que tentam recobrir o vazio estrutural que habita o sujeito desde sua entrada 

na linguagem. Isso sugere esvaziar-se de objetos, ideias ou significados que ocupam o lugar da 

 
85 Para Lacan o afeto seria um processo pulsional, “a descarga da pulsão”, força motriz que está por trás 

das emoções e de todo o processo psíquico; enquanto isso, a emoção seria a manifestação consciente e 

imediata de um afeto (Lacan, 2005). 
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falta, que criam uma ilusão de completude. O texto, então, opera como uma orientação para a 

travessia da angústia e as emoções complicadas que a acompanham. Essa mensagem é reforçada 

também pela ausência de quaisquer outros elementos visuais, no terceiro quadro, no qual o texto 

verbal está inscrito. Há, portanto, o acolhimento da falta. 

 Já no último quadro, quando o texto diz “É no silêncio/ que se encontra/ o verbo”, pode 

indicar que é no silêncio, nos momentos de introspecção, que o sujeito encontra os caminhos 

para reconhecer e lidar com suas emoções. Muitas vezes, quando emoções indistintas acometem 

as pessoas, evocando sentimentos conflitantes e a angústia pela falta de algo que não se sabe o 

que é, o fato de identificá-las (“encontrar o verbo”) é o que ajuda a dar contorno e começar a 

lidar com a falta de uma forma menos dolorosa. Esse processo é fundamental na teoria de Lacan 

(2005), porque é a nomeação – a entrada no campo da linguagem – que permite ao sujeito lidar 

com aquilo que antes era apenas um vazio ameaçador. 

A estrofe seguinte: “É na falta/ que se descobre/ o que – de jeito/ nenhum –/ pode faltar”, 

adiciona que é justamente na experiência da falta que o sujeito se confronta com aquilo que lhe 

é mais essencial. A ausência não apenas revela o que está ausente, mas também evidencia o 

núcleo do que sustenta a vida e a continuidade do seu ser. Ou seja, ao reconhecer o que falta, o 

sujeito identifica simultaneamente aquilo que é irrenunciável — o que, mesmo na ausência, 

permanece como fundamento de sua existência e motiva a sua permanência no mundo. Essa 

dinâmica mostra que é no confronto com a falta que se torna mais claro o que realmente importa, 

o que não pode ser dispensado entre coisas, pessoas, sentimentos ou condições que sustentam 

seu modo de ser e de estar no mundo. Isso significa que a vida não cessa na ausência, mas que 

essa ausência delineia com mais clareza o que o mantém em movimento, o que dá sentido à 

continuidade da existência. 

Em resumo, o texto explorado sob a ótica lacaniana de que a falta é uma condição 

estrutural da psique humana – não um problema a ser resolvido – e que negá-la ou tentar 

preencher o sentimento de vazio emocional gerado por ela apenas reforça sua presença e 

aumenta o sofrimento. O proposto ressoa com os princípios foucaultianos da escrita de si 

(Foucault, 2004) pelo proposto de retomada à introspecção e à reflexão sobre as próprias 

emoções. Além disso, ao invés de negar a falta ou preenchê-la com objetos externos (palavras, 

pessoas, coisas), o instapoema aconselha a aceitá-la como parte de sua constituição; assim, 

conhecendo melhor a si mesmo, cuidando de si – do Outro –, o sujeito poderia lidar melhor 

com a angústia e com o que falta, afirmando-se de forma ética na própria constituição do seu 

ser. Entretanto, é preciso que ele busque o deciframento de si, que tente ser menos opaco para 

si mesmo, a fim de que possa relatar-se com ética e verdade. 
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Nessa perspectiva, instapoema o poema “O dedo na ferida” (Fotografia 35) pode ser 

interpretado como uma provocação à autoinvestigação e ao trabalho ético de deciframento de 

si mesmo. O fundo sobre o qual o texto verbal está inscrito lembra as influências do 

expressionismo abstrato e o estilo se aproxima do design gráfico contemporâneo. A composição 

cromática é composta por tons de verde e azul que se sobrepõem de maneira fluida, criando 

áreas de transição suaves que lembram movimentos aquáticos. É possível relacionar o azul à 

água, remetendo ao que está em fluxo, ao que escapa ao domínio completo da consciência, 

representando assim a dimensão da opacidade da proposta butleriana – aquilo que permanece 

parcialmente inacessível ao sujeito. Já o verde, pode ser relacionado com a terra, simbolizando 

aquilo que está revelado – o que é sólido sob os pés, que o ancora – partes de si que já consegue 

nomear e compreender; aspectos de sua subjetividade que já foram decifrados ou ao menos 

parcialmente elaborados. Essa fusão cromática sugere que a experiência subjetiva não é uma 

dualidade rígida (terra ou água), mas uma contínua negociação entre o que se sabe e o que lhe 

escapa. A opacidade do sujeito para si, portanto, não é algo que possa ser eliminado, mas algo 

que se integra à própria textura da subjetividade. 

 

Fotografia 35 – O dedo na ferida 

 
Fonte: Instagram86 

 

 
86 Disponível no link: https://www.instagram.com/p/DDfiTqRp9J-/. 

https://www.instagram.com/p/DDfiTqRp9J-/
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Nos dois primeiros quadros, ao apontar que “O dedo na ferida/ aponta para/ uma ferida/ 

aberta” e que “Toda dor/ escancara/ que algo/ precisa ser/ curado”, o texto evidencia que o 

incômodo, a dor e a ferida são pistas valiosas para a compreensão de aspectos do eu que 

permanecem ocultos, inconscientes ou opacos. Esses versos indicam que a dor e o desconforto 

são sinais de algo que demanda cuidado – e, no sentido butleriano, também exigem do sujeito 

uma escuta atenta àquilo que não se revela de imediato, àquilo que não cabe no discurso 

transparente que se faz de si mesmo. Isso porque a “opacidade do sujeito pode ser uma 

consequência do fato de se conceber como ser relacional, cujas relações primeiras e primárias 

nem sempre podem ser apreendidas pelo conhecimento consciente” (Butler, 2017, p. 27), isto 

é, o sujeito nunca se conhece totalmente, há sempre zonas de opacidade em relação à própria 

subjetividade. 

Essa “ferida aberta” pode ser pensada sob a ótica da psicanálise lacaniana em termos da 

estrutura da neurose. O neurótico, para Lacan (2005), é aquele que vive em conflito com o 

desejo e com a falta, podendo o sintoma neurótico aparecer como angústia, obsessão, fobia ou 

compulsão, mas é o inconsciente que denuncia essa ferida: ele revela o retorno de algo 

recalcado, de um conteúdo psíquico que não pôde ser simbolizado e que, por isso, retorna como 

mal-estar. Diante disso, o sujeito neurótico sofre, mas muitas vezes não sabe exatamente por 

quê. A leitura de Butler (2017) pode dialogar com Lacan no sentido de que ambos reconhecem 

os limites da transparência subjetiva. Há sempre algo que escapa, que resiste ao saber sobre si 

mesmo. A dor, nesse contexto, não é apenas um incômodo a ser eliminado, mas um sinal de 

que algo precisa ser ouvido e, talvez, transformado.  

Assim, o sofrimento psíquico – seja ele interpretado a partir da ferida aberta dos versos, 

da opacidade do sujeito em Butler ou do sintoma em Lacan – exige que o sujeito se posicione 

diante dele, ainda que não haja uma resposta pronta ou uma resolução plena. Como diz o eu 

lírico: “todo incômodo/ expõe/ que você/ deveria mudar/ alguma coisa”. No entanto, descobrir 

o que, exatamente, precisa ser mudado não é um processo imediato ou transparente – é um 

caminho de investigação subjetiva que exige tempo e disposição para olhar para aquilo que dói 

sem reduzi-lo a um diagnóstico raso ou a uma solução rápida. Na verdade, não se trata de 

encontrar uma verdade oculta sobre si, mas de criar condições para que certas verdades se 

revelem no próprio gesto de escrever, de se escutar, de se confrontar com o que emerge no papel 

(Foucault, 2004). 

Mas a última estrofe, “Ou que/ alguma coisa/ deveria mudar/ em você” amplia a 

discussão e a responsabilidade pelo problema ao deslocar sutilmente o foco da mudança do 

mundo, ou das circunstâncias, para o interior do sujeito. Os versos apontam para a 
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responsabilidade ética de se interrogar, de se colocar em processo, de escutar o que o incômodo 

tem a dizer e assumir as consequências subjetivas dessa escuta. A escrita de si, nesse contexto, 

torna-se um meio potente de responder a essa responsabilidade, pois escrever pode ser uma 

forma de assumir a tarefa ética de não se esquivar do que se sente, de não silenciar o incômodo, 

de aceitar a tarefa de se constituir constantemente, não como quem busca uma essência estável, 

mas como quem reconhece a própria incompletude e a toma como ponto de partida para a 

construção de si.  

Há uma dimensão ética fundamental em acolher o incômodo como algo que interpela a 

própria subjetividade, pois ele revela que há algo que precisa ser interrogado. Esse movimento 

implica não apenas uma mudança externa, mas também – e principalmente – uma disposição 

interna para rever posições, crenças e afetos que podem estar na base da ferida. É nesse ponto 

que se tornam particularmente fecundas as práticas da hipomnemática, tal como propostas por 

Foucault (2004) nos versos de Sofia, que não apenas armazena o vivido, mas o ressignifica, 

confronta-se com ele e o reinscreve numa narrativa que permite novas compreensões de si – 

tanto para si própria quanto para os outros como correspondência. Assim, sua escrita se afirma 

como uma forma moderna de subjetivação ética, inserida na lógica das redes sociais, as quais 

ampliam o alcance do texto. Como também, exemplifica como a poesia contemporânea pode 

se alinhar às práticas antigas de cuidado de si.



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A presente pesquisa buscou refletir sobre a instapoesia enquanto um fenômeno literário 

híbrido que emerge no contexto digital contemporâneo a partir da popularização do Instagram. 

Ao longo do trabalho, percebeu-se que a instapoesia não constitui apenas uma simples evolução 

da poesia tradicional ou da poesia concreta, mas resulta de uma complexa interseção de 

influências estéticas, culturais e tecnológicas que transformam a própria noção de literariedade. 

Nesse sentido, foi debatido como a poesia concreta brasileira abriu caminho para que, décadas 

depois, a poesia digital encontrasse na instapoesia um terreno fértil para experimentar novas 

configurações poéticas em ambiente virtual, desestabilizando fronteiras entre texto e imagem, 

palavra e objeto, autor e leitor. 

Além disso, a pesquisa destacou o protagonismo feminino na instapoesia. Isso porque, 

ao adentrar o ambiente digital, essas autoras encontram espaço para expressar suas 

subjetividades, transgredir convenções e explorar novas formas de dizer e sentir o mundo, 

ampliando as vozes que circulam na cena literária contemporânea. As instapoetas selecionadas 

para análise demonstraram grande diversidade temática: os poemas transitam entre o íntimo – 

como afetos, dores, autoconhecimento e o corpo – e o socialmente engajado – com reflexões 

sobre gênero, raça, política, saúde mental, violência e pertencimento. Ao fazê-lo, reafirmam a 

potência de uma literatura escrita por mulheres, que é ao mesmo tempo plural, acessível e 

politicamente situada. Ao longo das análises dos instapoemas, fica evidente como essas 

instapoetas, ao mesmo tempo em que exploram suas subjetividades, articulam discursos que se 

abrem para o outro – seja para acolher, denunciar ou questionar – reafirmando a potência de 

uma escrita feminina que se constrói a partir da experiência feminina pessoal e coletiva. 

Conclui-se que a instapoesia é um fenômeno singular – um fruto estranho – situado na 

encruzilhada entre tradição e inovação, literatura e visualidade, autoria e recepção, 

subjetividade e coletividade. Longe de ser apenas uma adaptação da poesia concreta ao meio 

digital, evidencia-se como uma expressão viva das transformações culturais, estéticas e 

tecnológicas que caracterizam a literatura na era digital. Assim, sua análise revela-se 

fundamental para compreender não apenas as dinâmicas da poesia hoje, mas também as 

múltiplas formas pelas quais a literatura resiste, sobrevive e se reinventa na contemporaneidade. 

Para contribuir com as delimitações e sistematizações desse subgênero, foram descritas 

e exemplificadas algumas estruturas comuns que aparecem nos perfis das instapoetas, que, pelo 

método indutivo, são abordados como estruturas desse subgênero. Como, por exemplo, o verso 

em prosa, a não-linearidade, a exploração do espaço, a expansão do campo do poema para a 
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legenda, os recursos nativos como ferramentas de produção de instapoesia (como as músicas, 

os áudios autorais para declamação e suas legendas), a relação intersemiótica para a composição 

do efeito estético e os videopoemas (em reels). 

 Contudo, embora seja intuito deste trabalho evidenciar características inovadoras nas 

propostas analisadas, é necessário que algumas questões muito pertinentes, mas sem respostas, 

que envolvem a consolidação desse subgênero sejam mencionadas. Por isso – muito mais em 

intenção de questionamento do que de responder aos problemas –, são trazidas aqui algumas 

reflexões sobre três questões que ainda precisam ser exploradas: a falta de lapidação da palavra 

e do conteúdo, a dificuldade de clareza do que é ou não instapoesia e o aprofundamento da 

poesia no papel de mercadoria. 

 Primeiramente, importante abordar que há o reconhecimento de que a experimentação 

visual na poesia concreta abriu caminho para inovações, mas também foi criticada por se afastar 

do “conteúdo emocional” da poesia. Entende-se que a literatura tenha duas dimensões, a 

comunicativa – com o objetivo de dizer algo – e a estética – compartilhar a mensagem por uma 

linguagem diferente da denotativa. Isso é o que a diferencia do texto não-literário. É nesse 

sentido que a poesia difere-se da prosa, pois ela prioriza a dimensão estética, “nesse nível, a 

lírica se baseia numa convenção de unidade e autonomia, como se houvesse uma regra: não 

trate o poema como trataríamos um trecho de conversa” (Culler, 1999, p. 81). Ligeiramente 

semelhante às críticas ao concretismo, uma fragilidade de alguns instapoemas é o 

distanciamento da “envergadura da palavra” (Paz, 1982). 

Em uma entrevista para a TV Brasil, em 2019, o instapoeta Rafa Lima afirma que “[a 

instapoesia] não consegue produzir uma ideia completa em tão pouco espaço” (informação 

verbal). Parece que, em vez de favorecer a valorização da instapoesia, o programa, na verdade, 

contribui para sua desvalorização ao deixar de questionar essa definição do poeta. Ao encontro 

disso, no mesmo ano, Assink publica em sua dissertação de mestrado a afirmação de que o 

Instagram não é “designado para trabalhos complexos de poesia que exijam reflexão” porque 

“muitos usuários podem olhar um post por uma fração de segundo antes que continuem para o 

próximo post de seu feed”87 (Assink, 2019, p. 5, tradução nossa). Mesmo tendo em vista 

contribuir para a popularização da instapoesia, após essa declaração, a pesquisadora não faz 

quaisquer comentários que questionem essa hipótese, apenas segue para uma descrição de como 

funciona o feed da plataforma, sugerindo uma justificativa para essa informação. Assim, ambos 

 
87 No original: “designed for complex works of poetry that require attentive reflection” e “many users 

may glance at a post for only a fraction of a second before they continue to glance at the next post on 

their feed”. 
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reforçam uma ideia de superficialidade do conteúdo justificada em favor de sua 

compartilhabilidade. 

Sobre isso, Wlange Oliveira (2024, n.p.)88, mestre em Letras, que pesquisa sobre a 

divisão entre alta literatura e literatura comercial no Brasil contemporâneo, questiona: “a 

simplicidade na poesia, em si, não faz um poema ser ruim – e a busca da simplicidade na poesia 

não é nem mesmo uma particularidade da literatura dessa nossa época. Mas, então, onde está o 

problema?”. Mais à frente, com um intuito de responder aos incômodos que lhe acometem, 

aponta que “o ponto negativo crucial da instapoesia é quando o autor abraça tanto a 

simplicidade e a linguagem cotidiana que acaba não criando nada que consiga fugir do óbvio. 

E quando o poema é óbvio, quando ele não tem nenhum tipo de profundidade, [...] nada de 

especial, o que sobra?”. Esse é um problema muito latente que parece ter sido amplamente 

ignorado pela comunidade acadêmica ao longo dos anos e só mais recentemente tem ganhado 

espaço em trabalhos científicos. 

Como Oliveira (2024) aponta, a simplicidade não faz um poema ser vazio e isso pode 

ser comprovado com os trabalhos de Fernando Pessoa, Mario Quintana e Paulo Leminski, por 

exemplo. Esta pesquisa tem buscado apresentar textos selecionados que foram considerados 

mais lapidados e compromissados com a qualidade estética, mas, para ilustrar mais claramente 

a falta de compromisso com o poema que vêm assolando a poesia publicada no Instagram, há 

dois poemas que podem tornar mais visível essa questão, um de Paulo Leminski: Vazio agudo/ 

ando meio/ cheio de tudo” 89; e outro de Ryane Leão: “repetirei quantas vezes/ for preciso/ que 

a sua casa/ é você mesma” 90. Como pode ser visto, estruturalmente, há algumas semelhanças: 

ambos os poemas são muito curtos (respectivamente três e quatro versos) utilizam linguagem 

simples (não possuem palavras rebuscadas) e foram escritos apenas em letras minúsculas e sem 

pontuação. 

Todavia, no plano de conteúdo, o primeiro poema apresenta um jogo de contrastes e 

paradoxos que reflete um estado emocional de cansaço e tédio, o eu lírico se sente ao mesmo 

tempo vazio e sobrecarregado, como se estivesse exausto de tudo e, ainda assim, sem encontrar 

sentido ou novidade em nada para preencher esse vazio que sente. Percebe-se um processo de 

 
88 Informação verbal manifestada no vídeo intitulado “O que está acontecendo com a poesia?” no 

Youtube “Ficçomos”. Disponível no link: 

https://www.youtube.com/watch?v=FuvTssTWFIc&ab_channel=Fic%C3%A7omos. 
89 Publicado em 2001 no livro Winterinverno, disponível em: 

https://64.media.tumblr.com/d60a3d152fa31889f0b4a696c16a0d9b/tumblr_mt0qmud5X71rvw2oeo1_

400.jpg. 
90 Publicado em 2024 no Instagram, disponível em: https://www.instagram.com/p/C7fic_gp1Gs/. 

https://www.youtube.com/watch?v=FuvTssTWFIc&ab_channel=Fic%C3%A7omos
https://64.media.tumblr.com/d60a3d152fa31889f0b4a696c16a0d9b/tumblr_mt0qmud5X71rvw2oeo1_400.jpg
https://64.media.tumblr.com/d60a3d152fa31889f0b4a696c16a0d9b/tumblr_mt0qmud5X71rvw2oeo1_400.jpg
https://www.instagram.com/p/C7fic_gp1Gs/
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envergadura das palavras (Paz, 1982), as quais são cuidadosamente escolhidas e lapidadas, 

inclusive por meio de figuras de linguagem, como o paradoxo, conferindo ao poema camadas 

interpretativas e emocionais. Já o segundo poema, que soa muito mais como um conselho ou 

reafirmação emocional, se aproxima mais da linguagem cotidiana, sem exigir qualquer esforço 

interpretativo. Conforme Oliveira (2024, n.p) critica em seu debate mencionado anteriormente, 

parece ser composto por “frases comuns cortadas em versos para terem aparência de poesia” e 

que “está simplesmente dizendo uma coisa óbvia do jeito mais óbvio possível”.  

O discurso predominante nos livros de autoajuda é reconhecidamente diferente da prosa 

literária – pois enquanto a literatura frequentemente se propõe a questionar e problematizar a 

existência humana, os textos de autoajuda muitas vezes tentam simplificá-la e oferecer 

caminhos claros para o bem-estar ou o sucesso pessoal –, por que na instapoesia esses textos 

cortados em versos são colocados na categoria poética? É compreensível a dificuldade em 

sistematizar os aspectos formais desse subgênero pela expansão estrutural permitida pela 

plataforma, mas isso é tão difícil quando se fala do conteúdo? Ora, para ser “insta+poesia”, 

além de ser postado no Instagram, não é preciso que seja poesia? 

Ampliando essa discussão, alcança-se o segundo problema mencionado no início dessa 

subseção: a dificuldade de clareza do que é ou não instapoesia, a qual muito se deve ao fato de, 

por ser muito nova, ainda estar em construção. Contudo, esta pesquisa acredita que, para ser 

instapoesia, é preciso que o perfil do autor seja intrinsecamente dedicado à publicação de 

poesias, não apenas um compartilhamento esporádico de um ou outro poema e publicações 

majoritárias que envolvam a promoção pessoal e de suas obras. 

Outro aspecto que pode ser mencionado é o fato de que muitos instapoemas poderiam 

ser publicados em livros, sem comprometer sua estrutura textual, por não utilizarem nenhum 

recurso multimídia. No entanto, a diferença entre essas duas publicações está na forma como a 

instapoesia é concebida, distribuída e consumida. Poemas publicados em livros geralmente 

passam por um processo mais demorado de curadoria, revisão e edição, enquanto a instapoesia 

é, muitas vezes, criada com a lógica do consumo rápido das redes sociais. Logo, o que realmente 

importa é o contexto em que está inserida. 

O último ponto de reflexão a ser debatido é a instapoesia enquanto mercadoria. Isso 

ocorre quando o trabalho do poeta passa a ser feito para atender às demandas do mercado, 

também correspondente ao problema da compartilhabilidade justificada. Sabe-se que a 

instapoesia faz parte da categoria da cultura de massa – ou popular –, que foi debatida na 

segunda seção desse trabalho com base em Eco (1979) e Lévy (1999), mas isso diz muito mais 

sobre “o tipo de consagração social dos autores e das obras do que sobre as características 
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internas e o [seu] valor literário” (Oliveira, 2022, p. 100), isto é, não é porque é literatura 

popular que deva automaticamente ser ruim – ou que tenha licença para ser ruim. Oliveira 

amplia a discussão afirmando que “a associação automática dos best-sellers brasileiros a obras 

de baixa qualidade não corresponde à realidade do nosso contexto” (Oliveira, 2022, p. 103) e 

prova isso através de uma redução sociológica dos conceitos de alta literatura e literatura 

comercial. 

Deve-se salientar que enquanto houver insistência em se categorizar tudo que é 

publicado no Instagram recortado em versos como pertencente à categoria poética, mais difícil 

será consolidar o subgênero instapoesia e afastá-lo das margens do sistema literário. Parecendo 

não se importar com isso, alguns instapoetas dispensam a função estética e reflexiva do poema 

para atender à lógica de mercado, visando muito mais o número de curtidas e de 

compartilhamentos – com seu valor atrelado aos números – e passando a ser um produto 

otimizado para viralizar, frequentemente recorrendo a fórmulas previsíveis, mensagens 

motivacionais e frases de efeito. Isso afeta a profundidade da produção poética, pois ao invés 

de desafiar o leitor, passa a confortá-lo de maneira superficial, funcionando mais como 

autoajuda do que como arte – condizente aos problemas debatidos por Adorno em sua 

concepção de indústria cultural (Adorno, 2021). 

Alguns perfis, dentre os selecionados nesse trabalho, estão operando visivelmente por 

esse caminho nos últimos dois anos, sendo o caso do perfil @ondejazzmeucoracao e 

@claricefreire, que ganharam grande visibilidade devido ao seu trabalho poético, mas ao longo 

do tempo foram deixando de lado o compromisso com seu perfil enquanto “instapoetas” a fim 

de se tornarem “poetas” aos olhos das instâncias legitimadoras. Uma rápida observação nas 

publicações mais recentes de seus perfis demonstra claramente isso91. As postagens dos dois 

perfis combinam imagens com trechos poéticos curtos, fotos pessoais, vídeos e interações com 

seguidores. Essa fusão entre vida pessoal e obra literária reforça o caráter de marca pessoal, 

onde a poeta se torna tanto autora quanto influenciadora. 

Além disso, mostram um forte alinhamento com estratégias de marketing, incluindo a 

divulgação de livros, eventos e até mesmo produtos relacionados suas identidades. No perfil de 

Ryane Leão, percebe-se que a maioria dos posts de textos verbais são, na verdade, muito mais 

textos motivacionais de autoafirmação feminina – o verdadeiro produto que ela vende – do que 

poesias – o que ela diz compartilhar com seu público. Da mesma forma, o perfil de Clarice 

 
91 Disponíveis, respectivamente, nos links: https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/ e 

https://www.instagram.com/claricefreire/. 

https://www.instagram.com/ondejazzmeucoracao/
https://www.instagram.com/claricefreire/
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Freire tem sido usado, quase que exclusivamente, para a promoção e venda de seu novo livro. 

Muitos dos textos verbais postados são recortes do livro, que são acompanhados de uma 

chamada para a venda do exemplar físico. Embora esses perfis tenham um papel importante na 

popularização da poesia e na formação de novos leitores, há, nesta data de pesquisa, uma 

aparente limitação no aprofundamento literário e no seu papel enquanto instapoetas. 

 As reflexões aqui propostas cumprem a função de problematizar o fenômeno instapoesia 

e algumas de suas ocorrências, sendo esse, também, o intuito de selecionar um corpo de análise 

extenso e divergente. Longe de ousar dar respostas definitivas, o debate pretende contribuir 

para a pesquisa acadêmica sobre esse subgênero e provocar discussões que possam ser 

futuramente questionadas e ampliadas por outros pesquisadores. 
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